
i 
 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia ï INPA 

Programa de Pós-Graduação em Entomologia ï PPGEnto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MSc. LIDIANNE SALVATIERRA PAZ TRIGUEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manaus ï AM 

Outubro/2016 

 

Sistemática de Miagrammopes O. Pickard-

Cambridge, 1870 (Arachnida: Araneae: 

Uloboridae) 



ii 
 

MSc. Lidianne Salvatierra Paz Trigueiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Dra. Ana Lúcia Miranda Tourinho - INPA 

Orientaidor substituto:  Dr. José Wellington de Morais - INPA 

Co-orientadores: Dr. Gustavo Hormiga - GWU 

      Dr. Antonio Domingos Brescovit - IBSP 

 

 

 

 

 

Tese apresentada à Coordenação do Programa de Pós-

Graduação em Entomologia, do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, como parte dos requisitos para 

obtenção do título de Doutora em Ciências Biológicas, área de 

concentração em Entomologia. 

 

 

 

Sistemática de Miagrammopes O. Pickard-

Cambridge, 1870 (Arachnida: Araneae: 

Uloboridae) 



iii 
 

Manaus ï AM 

 Outubro/2016  

 

 

 

 

BANCA JULGADORA  

 

 

 

 

Dr. Galileu Petronilo da Silva Dantas (INPA) 

 

 

Dr. Augusto Loureiro Henriques (INPA) 

 

 

Dra. Valéria Araújo Braule Pinto (INPA)  

 

 

Dra. Neusa Hamada (INPA) 

 

 

Dr. Márcia Luís Leitão Barbosa (INPA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iv 
 

FICHA CATALOGRÁFICA  

 

 

 

 

 

 

Sinopse: 

A tese apresenta a revisão das espécies Neotropicais de Miagrammopes O. Pickard-

Cambridge, 1870 (Uloboridae) e uma proposta de relação filogenética entre as subfamílias 

de Uloboridae, com enfoque nas interrelações de Miagrammopes baseado em dados 

morfológicos. Ao todo, 22 espécies novas foram descritas e ilustradas, e mapas de 

distribuição das espécies foram apresentados.  
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RESUMO 

 

A presente tese trata da filogenia das subfamílias de Uloboridae Thorell, 1869, descrição de novas 

espécies de Conifaber Opell, 1982 e Tangaroa Lehtinen, 1967, revisão dos gêneros Ariston O. Pickard-

Cambridge, 1896 e Siratoba Opell, 1979, e revisão e filogenia de Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 

1870, com ênfase nas espécies Neotropicais. Optou-se por dividir a tese em cinco capítulos; o capítulo I 

apresenta a revisão das espécies Neotropicais de Miagrammopes com a descrição de espécies novas; o 

capítulo II trata da investigação das relações filogenéticas entre as subfamílias de Uloboridae e as espécies 

de Miagrammopes com a descrição de uma espécie nova e a proposição de uma nova sinonímia; o capítulo 

III é resultado da revisão dos gêneros Ariston e Siratoba com descrições de duas espécies novas (publicado 

em 2014 na revista Zoological Studies); o capítulo IV, por não necessitar de tratamento taxonômico 

adicional, trata da descrição de duas espécies novas de Tangaroa Lehtinen, 1967 (publicado em 2015 na 

revista Journal of Arachnology); e finalmente o capítulo V, apresenta a adição de uma espécie nova e 

primeiro registro para o Brasil do gênero Conifaber Opell, 1982 (trabalho aceito para publicação na revista 

Turkish Journal of Zoology).  

 

ABSTRACT 

 

The thesis presents a phylogeny of the subfamilies of Uloboridae Thorell, 1869 with the description 

of new species of Conifaber Opell, 1982 and Tangaroa Lehtinen, 1967, a revision of Ariston O. Pickard-

Cambridge, 1896 and Siratoba Opell, 1979, and revision and phylogeny of Neotropical species of 

Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 1870. The thesis is divided in five chapters: Chapter I presents the 

revision of the Neotropical species of Miagrammopes with the description of 21 new species; Chapter II 

presents the phylogeny of the Uloboridaeô subfamilies and phylogeny of Miagrammopes with description 

of a new species and new sinonimies for another one; Chapter III presents the revision of Ariston and 

Siratoba with description of two new species (published in 2014 in Zoological Studies); Chapter IV  presents 

the description of two new species of Tangaroa Lehtinen, 1967 (published in 2015 in Journal of 

Arachnology); and Chapter V presents the description of a new species and first occurrence of Conifaber 

Opell, 1982 to Brazil (accepted for publication in Turkish Journal of Zoology).  
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LISTA DE FIGURAS  

Capítulo 1 

 

Figura 1. Distribuição das espécies de Miagrammopes. 

 

Figura 2. Habitat e habitus de Miagrammopes sp. A-B) Habitat da fêmea do Parque Estadual do Jaraguá, 

São Paulo, São Paulo, Brasil. C) Fêmea com ooteca. Foto: R.P. Indicatti 

 

Figura 3. Miagrammopes sp., medidas. A. Carapaça, vista dorsal; B. Carapaça, vista lateral; C. Abdome, 

vista lateral; D. Perna IV, vista lateral; E. Carapaça, vista ventral. Abreviações: PME, olhos medianos 

posteriores; PLE, olhos laterais posteriores; Fe, fêmur; Pa, patela; Ti, tíbia; Mt, metatarso; Ta, tarso; TP2-

3, placa transversal entre a margem posterior da coxa II e margem anterior da coxa III; TP3-4, placa 

transversal entre a margem posterior da coxa III e margem anterior da coxa IV. 

 

Figura 4. ǀ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  

 

Figura 5. ǁ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  

 

Figura 6. ǀǁ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, genitália. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

prolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista dorsal, não clarificado; E, vista ventral, clarificado. Escala: 0.1 

mm.  

 

Figura 7. ǀǁ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; 

B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.1 mm. 

 

Figura 8. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902, corpo. A, vista lateral; B, vista 

dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 9. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; 

B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  
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Figura 10. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902. A, corpo, vista lateral. Carapaça: 

B, vista lateral; C, vista dorsal; D, esterno. Abdome: E, vista dorsal; F, vista ventral; G, vista lateral. Escala: 

1 mm.  

 

Figura 11. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902, Epígino. A, vista ventral, não 

destacado; B, vista ventral, não clarificado; C, vista ventral, clarificado; D, vista dorsal, clarificado. Variação 

de cor: E, vista ventral, clarificado: F, vista dorsal, clarificado. Ilustração: G, vista ventral; H, vista dorsal. 

Escala: AīD 0.2 mm, EīH, 0.1 mm. 

 

Figura 12. ǀǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 

A, 2 mm; B, 1 mm. 

 

Figura 13. ǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC, 0.5 mm; DīF,1 mm.  

 

Figura 14. ǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; 

C, vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 15. ǀ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: AīC, 0.5 mm; DīF,1 mm.  

 

Figura 16. ǀ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 17. ǀǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; 

B, vista prolateral; C, vista apical; D, apófise mediana. Epígino: E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: 0.2 

mm.  

 

Figura 18. ǀǁ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. 

Escala: 1 mm. 

 

Figura 19. ǁ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  
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Figura 20. ǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; 

C, vista apical; E, pedipalpo. Clarificado: E, vista retrolateral; F, vista prolateral; G, vista apical. Escala: 0.2 

mm. 

 

Figura 21. ǀ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  

 

Figura 22. ǀ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 23. ǀǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; 

B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 24. ǀǁ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 

A, 2 mm; B, 1 mm. 

 

Figura 25. ǀ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  

 

Figura 26. ǁ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm.  

 

Figura 27. ǀ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.8 mm.  

 

Figura 28. ǀ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 29. ǀǁ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; 

B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 30. ǀ Miagrammopes corticeus Simon, 1892. A, vista lateral, corpo. Carapaça: B, vista dorsal; C, 

vista lateral; D, esterno. Abdome: E, vista ventral; F, vista lateral; G, vista dorsal. Escala: A, 2 mm. BīG, 

1.00 mm. 
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Figura 31. ǀ Miagrammopes corticeus Simon, 1892, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 32. ǀ Miagrammopes cubanus Banks, 1909, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.8 mm.  

 

Figura 33. ǀ Miagrammopes cubanus Banks, 1909, Epígino. A, vista ventral, não clarificado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 34. ǀǁ Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937, corpo, vista lateral. A, fêmea; B, Macho. 

Escala: 0.8 mm. 

 

Figura 35. ǀ Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīB, 0.2 mm; CīF, 0.8 mm.  

 

Figura 36. ǁ Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; 

C, vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 37. ǀ Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīB, 0.2 mm; CīF, 0.8 mm.  

 

Figura 38. ǀ Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 39. ǀǁ Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937, genitália, ilustração. Palpo: A, vista 

retrolateral; B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 40. ǀǁ Miagrammopes larundus Chickering, 1968, corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 

0.8 mm. 

 

Figura 41. ǁ Miagrammopes larundus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.4 mm.  
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Figura 42. ǁ Miagrammopes larundus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 43. ǀ Miagrammopes larundus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: 0.8 mm.  

 

Figura 44. ǀ Miagrammopes larundus Chickering, 1968, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, não clarificado; C, vista dorsal, não clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 45. ǀǁ Miagrammopes larundus Chickering, 1968, genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; 

B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 46. ǁ Miagrammopes latens Bryant, 1936, corpo. A, fêmea; B, macho. Escala: 0.8 mm. 

 

Figura 47. ǀ Miagrammopes latens Bryant, 1936, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.4 mm, DīE 0.8 mm. 

 

Figura 48. ǁ Miagrammopes latens Bryant, 1936, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 49. ǀ Miagrammopes latens Bryant, 1936, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.4 mm, DīE 0.8 mm. 

 

Figura 50. ǀ Miagrammopes latens Bryant, 1936, Epígino. A, vista ventral, não clarificado; B, vista dorsal, 

clarificado. Ilustração: C, vista ventral; D, vista dorsal, illustrated. Epígino Variação: E, vista ventral, não 

clarificado; F, vista dorsal, clarificado. Ilustração: G, vista ventral; H, vista dorsal. E, vista dorsal, 

clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 51. ǁ Miagrammopes latens Bryant, 1936, Palpo, ilustração. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; 

C, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 52. ǁ Miagrammopes licinus Chickering, 1968, corpo. Escala: 0.8 mm. 
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Figura 53. ǁ Miagrammopes licinus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.4 mm, DīE 0.8 mm. 

 

Figura 54. ǁ Miagrammopes licinus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Ilustração: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 55. ǀǁ Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925, corpo. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 

mm. 

 

Figura 56. ǁ Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista 

lateral; C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 57. ǁ Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista 

prolateral; C, vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 

mm. 

 

Figura 58. ǀ Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista 

lateral; C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 59. ǀ Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, 

vista ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 60. ǀǁ Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925, genitália, ilustração. Palpo: A, vista 

retrolateral; B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 61. Miagrammopes mexicanus O. Pickard-Cambridge, 1893, corpo. Escala: 1 mm. 

 

Figura 62. ǀ Miagrammopes mexicanus O. Pickard-Cambridge, 1893, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, 

vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 63. ǀ Miagrammopes mexicanus O. Pickard-Cambridge, 1893, Epígino. A, vista ventral, não 

destacado; B, vista ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista 

dorsal. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 64. Miagrammopes oblucus Chickering, 1968, corpo. A, fêmea. Escala: 0.8 mm. 

 

Figura 65. ǁ Miagrammopes molitus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 66. ǀ Miagrammopes oblucus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC, 0.4 mm, EīF 0.8 mm.  

 

Figura 67. ǀ Miagrammopes oblucus Chickering, 1968, Epígino. A, vista ventral, unclarificado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 68. ǁ Miagrammopes molitus Chickering, 1968, genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, 

vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 69. ǀ Miagrammopes pinopus Chickering, 1968, corpo. A, fêmea. Escala: 0.8 mm. 

 

Figura 70. ǀ Miagrammopes pinopus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.8 mm.  

 

Figura 71. ǀ Miagrammopes pinopus Chickering, 1968, Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral, unclarificado; E, vista dorsal, 

clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 72. Miagrammopes romitii Caporiacco, 1947, corpo. A, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 73. ǁ Miagrammopes romitii Caporiacco, 1947, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 74. ǁ Miagrammopes romitii Caporiacco, 1947, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 75. ǁ Miagrammopes romitii Caporiacco, 1947, Palpo, ilustração. A, vista retrolateral; B, vista 

prolateral; C, vista apical. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 76. ǀǁ Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949, corpo. A, fêmea; B, macho. Escala: A, 0.8 

mm; B, 1 mm. 

 

Figura 77. ǁ Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm. 

 

Figura 78. ǁ Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; 

C, vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 79. ǀ Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīB, 0.4 mm, CīF 0.8 mm. 

 

Figura 80. ǀ Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949, Epígino. A, vista ventral, unclarificado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 81. ǁǀ Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949, genitália, ilustração. Palpo: A, vista 

retrolateral; B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 82. ǀǁ Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936, corpo. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 83. ǀ Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista 

lateral; C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC, 0.5 mm; DīF, 1 

mm. 

 

Figura 84. ǁ Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista 

prolateral; C, vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 

mm. 

 

Figura 85. ǀ Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista 

lateral; C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.8 mm. 

 

Figura 86. ǀ Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936, Epígino. A, vista ventral, unclarificado; B, 

vista ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 87. ǁ Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936, genitália, ilustração. Palpo: A, vista 

retrolateral; B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 88. ǁ Miagrammopes tonatus Chickering, 1968, corpo. A, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 89. ǀ Miagrammopes tonatus Chickering, 1968, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; 

C, esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.4 mm. 

 

Figura 90. ǁ Miagrammopes tonatus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 91. ǁ Miagrammopes tonatus Chickering, 1968, Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 92. ǁ Miagrammopes paratolmos sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 1 mm.  

 

Figura 93. ǁ Miagrammopes paratolmos sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno.  Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  

 

Figura 94. ǁ Miagrammopes paratolmos sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 95. ǁ Miagrammopes paratolmos sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 96. ǀ Miagrammopes moira sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 1 mm.  

 

Figura 97. ǀ Miagrammopes moira sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīB 0.5 mm; CīF 1 mm.  

 

Figura 98. ǀ Miagrammopes moira sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 99. ǀ Miagrammopes psychi sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 1 mm.  
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Figura 100. ǀ Miagrammopes psychi sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 101. ǀ Miagrammopes psychi sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 102. ǀ Miagrammopes vrady sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 1 mm.  

 

Figura 103. ǀ Miagrammopes vrady sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 104. ǀ Miagrammopes vrady sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 105. ǁ Miagrammopes paraxenos sp. nov., corpo. A, macho. Escala: 1 mm.  

 

Figura 106. ǀ Miagrammopes paraxenos sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno.  Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 107. ǁ Miagrammopes paraxenos sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

apical. Clarificado: D, vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 108. ǁ Miagrammopes paraxenos sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Epígino. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 109. ǁ Miagrammopes tomos sp. nov., corpo. A, macho. Escala: 1 mm.  

 

Figura 110. ǁ Miagrammopes tomos sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 111. ǁ Miagrammopes tomos sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

retrolateral; D, vista prolateral; E, vista apical. Clarificado: F, vista retrolateral; G, vista prolateral; H, vista 

apical. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 112. ǁ Miagrammopes tomos sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 113. ǀ Miagrammopes chira sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 1 mm.  

 

Figura 114. ǀ Miagrammopes chira sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 115. ǀ Miagrammopes chira sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 116. ǀ Miagrammopes kolasi sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 1 mm.  

 

Figura 117. ǀ Miagrammopes kolasi sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 118. ǀ Miagrammopes kolasi sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 119. ǁ Miagrammopes paraisthisi sp. nov., corpo. A, macho. Escala: 1 mm.  

 

Figura 120. ǁ Miagrammopes paraisthisi sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno.  Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 121. ǁ Miagrammopes paraisthisi sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

retrolateral; D, vista prolateral; E, vista apical. Clarificado: F, vista retrolateral; G, vista prolateral; H, vista 

apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 122. ǁ Miagrammopes paraisthisi sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 123. ǀ Miagrammopes idoni sp. nov., corpo. A, fêmea. Escala: 0.8 mm.  

 



xxi 
 

Figura 124. ǀ Miagrammopes idoni sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC 0.5 mm; DīF 1 mm.  

 

Figura 125. ǀ Miagrammopes idoni sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 126. ǀǁ Miagrammopes marinsi sp. nov., corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 127. ǁ Miagrammopes marinsi sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīB 0.5 mm; CīF 1 mm. 

 

Figura 128. ǁ Miagrammopes marinsi sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

retrolateral; D, vista prolateral; E, vista apical. Clarificado: F, vista retrolateral; G, vista prolateral; H, vista 

apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 129. ǀ Miagrammopes marinsi sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. 

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 130. ǀ Miagrammopes marinsi sp. nov., Epígino. AīB, vista ventral, não destacado; C, vista 

ventral, clarificado; D, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 131. ǀǁ Miagrammopes marinsi sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 132. ǁ Miagrammopes monopati sp. nov., corpo, vista lateral. A, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 133. ǁ Miagrammopes monopati sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno.  Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

 

Figura 134. ǁ Miagrammopes monopati sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

pedipalpo, vista retrolateral; D, pedipalpo, vista prolateral; E, vista apical. Clarificado: F, vista retrolateral; 

G, vista prolateral; H, vista apical. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 135. ǁ Miagrammopes monopati sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 136. ǀǁ Miagrammopes oneira sp. nov., corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 137. ǁ Miagrammopes oneira sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 138. ǁ Miagrammopes oneira sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, pedipalpo, 

vista retrolateral; D, pedipalpo, vista prolateral; E, vista apical. Clarificado: F, vista retrolateral; G, vista 

prolateral; H, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 139. ǀ Miagrammopes oneira sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 140. ǀ Miagrammopes oneira sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 141. ǀǁ Miagrammopes oneira sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 142. ǀǁ Miagrammopes telos sp. nov., corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 143. ǁ Miagrammopes telos sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 144. ǁ Miagrammopes telos sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, pedipalpo, 

vista retrolateral; D, pedipalpo, vista prolateral; E, vista apical. Clarificado: F, vista retrolateral; G, vista 

prolateral; H, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 145. ǀ Miagrammopes telos sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno.  

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 
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Figura 146. ǀ Miagrammopes telos sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 147. ǀǁ Miagrammopes telos sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista 

retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 148. ǀǁ Miagrammopes daimones sp. nov., corpo, vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 149. ǁ Miagrammopes daimones sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 150. ǁ Miagrammopes daimones sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, apical. 

Clarificado: D, pedipalpo, vista retrolateral; E, vista prolateral. F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 151. ǀ Miagrammopes daimones sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 152. ǀ Miagrammopes daimones sp. nov., Epígino. A, vista ventral; B, vista ventral, clarificado; C, 

vista dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 153. ǀǁ Miagrammopes daimones sp. nov., genitália, ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, 

vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 154. ǁ Miagrammopes thaumata sp. nov., corpo, vista lateral. A, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 155. ǁ Miagrammopes thaumata sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: A-C, 0.5 mm; D-F,1 mm. 

 

Figura 156. ǁ Miagrammopes thaumata sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

apical. Clarificado: D, vista prolateral; E, vista retrolateral. F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 157. ǁ Miagrammopes thaumata sp. nov., Palpo. A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, 

pedipalpo, vista retrolateral. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 158. ǀ Miagrammopes karmaniola sp. nov., corpo, vista lateral. A, fêmea. Escala: 1 mm. 

 

Figura 159. ǀ Miagrammopes karmaniola sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: A-C, 0.5 mm; D-F,1 mm. 

 

Figura 160. ǀ Miagrammopes karmaniola sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista 

ventral, clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 161. ǀ Miagrammopes theoi sp. nov., corpo, vista lateral. A, fêmea. Escala: 1 mm. 

 

Figura 162. ǀ Miagrammopes theoi sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. 

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 163. ǀ Miagrammopes theoi sp. nov., Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, 

clarificado; C, vista dorsal, clarificado. Ilustração: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 164. ǀ Miagrammopes nunkai sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. 

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 165. ǀ Miagrammopes nunkai sp. nov., Epígino. A, vista ventral; B, vista dorsal; C, vista ventral, 

clarificado. Ilustração: D, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 166. ǀ Miagrammopes cronos sp. nov., corpo. A, vista lateral; B, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 167. ǀ Miagrammopes cronos sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. 

Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 1 mm. 

 

Figura 168. ǀ Miagrammopes cronos sp. nov., Epígino. A, vista ventral; B, vista dorsal; C, vista ventral, 

clarificado. Ilustração: D, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 169. ǀ Miagrammopes baspinatus sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, 

esterno. D, perna IV, vista lateral. Abdome: E, vista ventral; F, vista lateral; G, vista dorsal. Escala: 1 mm. 
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Figura 170. ǀ Miagrammopes baspinatus sp. nov., Epígino. A, vista ventral; B, vista dorsal; C, vista 

ventral, clarificado. Ilustração: D, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 171. Distribuição das espécies de Miagrammopes. Círculos azuis claros, M. albocinctus; Círculos 

verdes escuros, M. alboguttatus; Círculos amarelos, M. aspinatus; Círculos roxos, M. corticeus; Círculo 

laranja claro, M. cubanus; Círculos laranja escuro, M. larundus; Círculo rosa, M. latens; Círculo verde claro, 

M. licinus; Círculo branco, M. mexicanus; Círculos pretos, M. romitii; e Círculos azuis escuros, M. simus.   

 

Figura 172. Distribuição das espécies de Miagrammopes. Círculos vermelhos, M. brasiliensis; Círculos 

brancos, M. paratolmos sp. nov.; Círculos azuis claros, M. vrady sp. nov.; Círculo amarelo, M. paraxenos 

sp. nov.; Círculo rosa, M. monopati sp. nov.; e Círculos verdes, M. oneira sp. nov..   

 

Figura 173. Distribuição das espécies de Miagrammopes. Círculos laranja, M. rubripes; Círculos azuis 

escuros, M. guttatus; Círculo branco, M. theoi sp. nov.; Círculo verde, M. thaumata sp. nov.; Círculo lilás, 

M. daimones sp. nov.; e Círculo vermelho, M. telos sp. nov..    

 

Figura 174. Distribuição das espécies de Miagrammopes. Círculos lilás, M. luederwaldti; Círculo branco, 

M. moira sp. nov.; Círculo amarelo, M. psychi sp. nov.; Círculo azul claro, M. tomos sp. nov.; Círculo 

laranja, M. chira sp. nov.; Círculo preto, M. kolasi sp. nov.; Círculos verdes escuros, M. paraisthisi sp. nov.; 

Círculos vermelhos, M. idoni sp. nov.; e Círculos rosa, M. marinsi sp. nov..    

 

Figura 175. Distribuição das espécies de Miagrammopes. Círculos rosa, M. animotus; Círculo amarelo, M. 

molitus; Círculo verde claro, M. karmaniola sp. nov.; Círculo verde escuro, M. pinopus; e Círculo azul 

escuro, M. tonatus.   

 

Capítulo 2 

 

Figura 1. Consenso estrito [CI = 0.37, RI = 0.73] da análise de parcimônia com sinapomorfias nos ramos 

(ACCTRAN). Valores de Bremer (preto negrito) e Bootstrap (> 50%) (azul itálico) nos ramos. A-E, 

Miagrammopes sp.: A, carapaça, vista dorsal; B, esterno; C, Ooteca; D, abdome, vista dorsal.   

 

Figura 2. Cladograma com análise de parcimônia com pesagem implícita [K =7, CI = 0.38, RI = 0.75]. 
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Figura 3. Relacionamento do grupo Aspinatus. Consenso estrito [CI = 0.38, RI = 0.74] da análise de 

parcimônia com sinapomorfias nos ramos (ACCTRAN e DELTRAN). A-I, Miagrammopes sp.: A, perna 

IV; B, M. theoi sp. nov.; C, M. aspinatus, carapaça, vista lateral; D, M. aspinatus, PME, vista lateral; E, M. 

aspinatus, palpo, vista prolateral. F-H, epígino: F, M. aspinatus; G, M. baspinatus sp. nov.; H, M. theoi sp. 

nov.; I, M. theoi sp. nov., abdome, vista lateral. 

 

Figura 4. Relacionamento do grupo Corticeus. Consenso estrito [CI = 0.38, RI = 0.74] da análise de 

parcimônia com sinapomorfias nos ramos (ACCTRAN e DELTRAN). A-H, Miagrammopes sp.: A, M. 

corticeus, carapaça, vista dorsal; B, M. nunkai sp. nov., carapaça, vista dorsal; C, M. corticeus, epígino, 

vista ventral; D, M. nunkai sp. nov., epígino, vista dorsal; E, M. telos sp. nov., carapaça, vista dorsal; F, M. 

oneira sp. nov., carapaça, vista dorsal; G, M. telos sp. nov., epígino, vista ventral; H, M. oneira sp. nov., 

epígino, vista ventral. 

 

Figura 5. Relacionamento do grupo Thwaitesii. Consenso estrito [CI = 0.38, RI = 0.74] da análise de 

parcimônia com sinapomorfias nos ramos (ACCTRAN e DELTRAN). A-L, Miagrammopes sp., epíginos, 

vista ventral: A, M. karmaniola sp. nov.; B, M. animotus; C, M. pinopus; D, M. molitus; E, M. cubanus; F, 

M. latens; G, M. mexicanus; H, M. cronos sp. nov.; I, M. oblongus; J, M. thwaitesii; K, M. longicauda; L. 

M. adichie sp. nov.. 

 

Figura 6. Relacionamento do grupo albocinctus. Consenso estrito [CI = 0.38, RI = 0.74] da análise de 

parcimônia com sinapomorfias nos ramos (ACCTRAN e DELTRAN). A-P, Miagrammopes sp., epíginos, 

vista ventral: A, M. luederwaldti; B, M. brasiliensis; C, M. vrady sp. nov.; D, M. psychi sp. nov.; E, M. 

guttatus; F, M. rubripes; G, M. chira sp. nov.; H, M. albocinctus; I, M. kolasi sp. nov.; J, M. alboguttatus; 

K, M. simus; L, M. marinsi sp. nov.; M, M. daimones sp. nov.; N, M. larundus; O, M. idoni sp. nov.; P, M. 

moira sp. nov.. 

 

Figura 7. ǀ Miagrammopes longicaudus O. Pickard-Cambridge, 1882, corpo. A, Vista lateral. Escala: 2 

mm. 

 

Figura 8. ǀ Miagrammopes longicaudus O. Pickard-Cambridge, 1882, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, 

vista lateral; C, esterno.  Abdome: D, vista ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: A, C-F 1 mm, B 

0.5 mm.  
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Figura 9. ǀ Miagrammopes longicaudus O. Pickard-Cambridge, 1882, epígino. A, vista ventral; B, vista 

dorsal, clarificado. Ilustração: C, vista dorsal, clarificado; D, vista ventral. Escala 0.2 mm. 

 

Figura 10. ǀ Miagrammopes adichie sp. nov., corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, fêmur 

I; D, esterno. Abdome: E, vista ventral; F, vista lateral; G, vista dorsal. Escala: A, C-F 1 mm, B 0.5 mm.  

 

Figura 11. ǀ Miagrammopes adichie sp. nov., epígino. A, vista ventral; B, vista dorsal, clarified. Ilustração: 

C, vista dorsal, clarificado; D, vista ventral. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 12. Carapaça. A, Hyptiotes sp., vista lateral; B, M. paratolmos sp. nov., C, Conifaber manicoba, 

vista dorsal; D, M. idoni sp. nov. (setas indicam depressões); E, Tangaroa sp.; F, M. thaumata sp. nov., 

vista lateral; G, M. aspinatus, vista dorsal; H, M. daimones sp. nov. 

Figura 13. A, Tangaroa sp., carapaça, vista frontal; B, Tangaroa sp., aparato estridulatório. Abdome: C, 

M. theoi sp. nov., vista lateral; D, M. thaumata sp. nov., vista lateral; E, Hyptiotes sp., vista dorsal; F, M. 

psychi sp. nov., vista lateral; G, M. marinsi sp. nov., vista ventral; H, M. pinopus, vista lateral (seta indica 

prolongamento). Esterno: I, Tangaroa sp.; J, Miagrammopes sp.. 

 

Figura 14. Pernas: A, Tangaroa sp., tíbia I (seta indica curvatura distal); B, Miagrammopes sp.; C, M. 

animotus (seta indicam manchas). Epígino: D, Tangaroa sp.; E, Siratoba sp., vista posterior; F, Ariston sp., 

vista posterior; G, Siratoba sp., vista ventral; H, Ariston sp., vista ventral; I Conifaber sp. 

 

Figura 15. Sybota sp.: Epígino: A, vista ventral; B, vista dorsal, clarificado. Palpo; C, vista prolateral; D, 

vista retrolateal; E, vista posterior; F, vista apical.  

 

Figura 16. Waitkera waitakerensis: Palpo: A, vista posterior; B, vista apical; C, vista prolateral; D, vista 

retrolateral. E, carapaça, F, vista esterno.  

 

Figura 17. Palpos: Hyptiotes sp. A, vista retrolateral; B, vista posterior; C, vista prolateral. Tangaroa sp. 

DƄE, vista prolateral. F, Miagrammopes marinsi sp. nov., vista prolateral.  

 

Capítulo 3 e 4 

 

Capítulos referentes à artigos publicados, dessa forma as figuras foram editoradas pela revista. 
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Capítulo 5 

 

Fig. 1. ǀ Conifaber manicoba New Species, body. (A) Dorsal view. (B) Lateral view. (C) Ventral view. 

Scale bars: 1 mm.  

 

Fig. 2. ǀ Conifaber manicoba New Species, body. Cephalothorax: (A) Dorsal view; (B) Lateral view; (C) 

Sternum.  Abdomen: (D) Dorsal view; (E) Lateral view; (F) Ventral view. Scale bars: 0.2 mm.   

 

Fig. 3. ǀ Conifaber manicoba New Species, epigynum. (A) Ventral view. (B) Anterior view.  (C) 

Dorsolateral view. (D) Ventral view, clarified. (E) Dorsolateral view, illustration. (F) Dorsal view, clarified. 

(G) Ventral view, illustration. (H) Dorsal view, illustration. cd = copulatory ducts, co = copulatory 

openings, ep = epigynal lobes, fd = fertilization ducts, pp = posterior plate, s = spermathecae. Scale bars: 

0.2 mm. 
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INTRODUÇÃO  

 

 Entre as famílias que compõem a subordem Araneomorphae, Uloboridae Thorell, 1869 apresenta 

281 espécies agrupadas em 18 gêneros (World Spider Catalog, 2016), com distribuição mundialmente e 

grande diversidade e abundância nas regiões tropicais e subtropicais (Grismado, 2008). Compreendem 

aranhas pequenas e medianas com as seguintes características: (1) três unhas tarsais, (2) metatarso IV com 

uma fila ventral de macrosetas que se estendem até o tarso IV, (3) ausência de glândulas de veneno, (4) 

presença de cribelo e (5) fila de tricobótrias nos fêmures II-IV. São as únicas aranhas cribeladas que tecem 

teias orbitelares típicas com espiral de captura composta por seda cribelar, com algumas exceções (Opell, 

1979). 

 A primeira espécie de Uloboridae descrita foi alocada por Olivier (1789) em Aranea Linneus, 1758, 

como Aranea geniculata Olivier, 1789 e posteriormente transferida para Zosis geniculatus (Olivier, 1789). 

Latreille (1806) criou o gênero Uloborus para Uloborus walckenaerius Latreille, 1806 que foi relacionada 

com Araneidae devido a sua teia orbicular (Opell, 1979). Em 1869, Thorell reconheceu Uloborinae como 

subfamília de Epeiroidae (Araneidae) e, O. Pickard-Cambridge (1870) estabeleceu a família Uloborides 

para os gêneros Hyptiotes Walckenaer, 1837 e Uloborus Latreille, 1806 e a família Miagrammopides para 

Miagrammopes thwaitesii O. P.-Cambridge, 1870 e M. ferdinandii O. P.-Cambridge, 1870 (Opell, 1979).  

 Simon (1874) combinou Uloborides O. P.-Cambridge, 1870 e Miagrammopides O. P.-Cambridge, 

1871 para formar finalmente a família Uloboridae e, em 1892, incluiu em Uloboridae as subfamílias 

Dinopinae (Dinopis MacLeay, 1839 e Menneus Simon, 1876), Aebutininae (Aebutina Simon, 1892), 

Uloborinae (Uloborus Latreille, 1806 e Sybota Simon, 1892) e Miagrammopinae (Miagrammopes O. P.-

Cambridge, 1870 e Hyptiotes Walckenaer, 1837). Finalmente, Dahl (1904) e Pocock (1990) removeram 

Aebutininae, e Comstock (1913) removeu Dinopidae de Uloboridae (Opell, 1979). Atualmente Uloboridae 

e Deinopidae formam a superfamília Deinopoidea, considerada grupo irmão de Araneiodea, que é o grupo 

mais diverso de aranhas (Grismado, 2008). 

 Na região Neotropical ocorrem nove gêneros de Uloboridae: Orinomana Strand, 1934, Sybota 

Simon, 1892, Siratoba Opell, 1979, Uloborus Latreille, 1806, Philoponella Mello-Leitão, 1917, Ariston O. 

Pickard-Cambridge, 1896, Conifaber Opell, 1982, Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 1870 e Zosis 

Walckenaer, 1841. Os seis últimos gêneros citados possuem ocorrência no Brasil (World Spider Catalog, 

2016) e dentre eles Miagrammopes (66 espécies, antes do tratamento apresentado aqui), Uloborus (81 

espécies) e Philoponella (41 espécies) são os gêneros mais problemáticos pela ausência de tratamente 

taxonômico atualizado. 

 Apesar da grande diversidade e de sua ampla distribuição, muito pouco tem sido publicado a 

respeito da taxonomia do grupo nos últimos anos, e em especial na região Neotropical. Tratamentos internos, 
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em nível de gênero e suas espécies carecem de atualização de diagnoses, ilustrações e distribuição o que 

dificulta a identificação das espécies. A maioria das espécies foi descrita sucintamente e em grande parte 

baseada na coloração corporal, que é um caráter pouco informativo para o grupo, com ilustrações e 

informações insuficientes e sem diagnoses adequadas para o seu reconhecimento. E quanto à sistemática de 

Uloboridae, estudos sustentam a monofilia do grupo e as inter-relações em nível de gêneros (Opell, 1984; 

Coddington, 1990).  

   

 

OBJETIVOS 

 

 O presente trabalho objetivou iniciar a revisão completa da família Uloboridae começando pelo 

clado menos derivado (proposto por Coddington, 1990) formado por Ariston O. Pickard-Cambridge, 1896, 

Siratoba Opell, 1979 e Tangaroa Lehtinen, 1967, descrever uma nova espécie de Conifaber Opell, 1982, e 

revisar o gênero Miagrammopes, com enfoque nas espécies Neotropicais, e com a proposta de análise 

filogenética das subfamílias de Uloboridae e as inter-relações das espécies de Miagrammopes.  

 Os objetivos específicos foram:  

 (a)  revisar os gêneros Ariston O. Pickard-Cambridge, 1896 e Siratoba Opell, 1979  

 (b)  descrever novas espécies de Conifaber Opell, 1982 e Tangaroa Lehtinen, 1967 

 (c)  revisar as espécies conhecidas e descrever novas espécies Neotropicais de Miagrammopes 

 (d)  investigar o posicionamento entre as espécies de Miagrammopes  

 (e) investigar a validade e o posicionamento entre as subfamílias de Uloboridae 
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CAPÍTULO I  

 

 

Salvatierra, L., Tourinho, A. L., Brescovit, A. D. & Hormiga, G. 

2016. Revisão Das Espécies Neotropicais De Miagrammopes 

O. Pickard-Cambridge, 1879 (Arachnida: Araneae: 

Uloboridae) Com Descrição De Dezoito Espécies Novas. Em 

preparação para zootaxa. 

REVISÃO DAS ESPÉCIES NEOTROPICAIS DE MIAGRAMMOPES O. PICKARD -

CAMBRIDGE, 1870 (ARACHNIDA: ARANEAE: ULOBORIDAE) COM DESCRIÇÃO DE VINTE 

E UMA ESPÉCIES NOVAS 
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LIDIA NNE SALVATIERRA1,2, GUSTAVO HORMIGA2, ANTONIO D. BRESCOVIT3 & ANA LÚCIA 

TOURINHO1 

 

1Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, INPA, Coordenação de Biodiversidade. Avenida Eré Araújo, 

2936, Aleixo, CEP 69011ī970, Cx. Postal 478, Manaus, AM, Brasil. E-mail: 
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2The George Washington University, Department de Biological Sciences, Washington, D.C. 20052. E-mail: 
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Abstract. We revise the Neotropical species of spider genus Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 1870 

(Uloboridae). We report six new synonymies: Miagrammopes albocinctus Simon, 1892 (= Miagrammopes 

bambusicola Simon, 1893, new synonym), Miagrammopes animotus Chickering, 1968 (= Miagrammopes 

ciliatus Petrunkevitch, 1926, new synonym), Miagrammopes aspinatus (= Miagrammopes intempus 

Chickering, 1968, new synonym), Miagrammopes corticeus Simon, 1893 (= Miagrammopes 

auriventer Schenkel, 1953, new synonym), Miagrammopes larundus Chickering, 1968 (= Miagrammopes 

unipus Chickering, 1968, new synonym), and Miagrammopes molitus Chickering, 1968 (= Miagrammopes 

oblucus Chickering, 1968, new synonym). Miagrammopes birabeni Mello-Leitão, 1945 and M. trailli  O. 

Pickard-Cambridge, 1882 are here considered nomina dubia. In addition, we describe for the first time the 

males of M. albocinctus Simon, 1892, M. brasilienesis Roewer, 1951, M. larundus Chickering, 1968, M. 

luederwaldti Mello-Leitão, 1925 and M. romitii Caporiacco, 1947, and females of M. animotus Chickering, 

1968 and M. molitus Chickering, 1968. Twenty one new species are described: Miagrammopes paratolmos 

n. sp., M. moira n. sp., M. psychi n. sp., M. vrady n. sp., M. paraxenos n. sp., M. tomos n. sp., M. chira n. 

sp., M. kolasi n. sp., M. paraisthisi n. sp., M. idoni n. sp., M. marinsi n. sp., M. monopati n. sp., M. oneira 

n. sp., M. telos n. sp., M. daimones n. sp., M. thaumata n. sp., M. karmaniola n. sp., M. theoi n. sp., M. 

nunkai n. sp., M. cronos n. sp. and M. baspinatus n. sp. Species descriptions are provided for all 40 species 

in the circumscribed Neotropical species, together with a compilation of available data, including type 

specimens, type localities, morphological diagnoses and updated geographical distribution.  

 

Key words. Spiders, Neotropics, Arachnida, New World, New Species. 

 

 

 



5 
 

Resumo. Revisamos as espécies neotropicais do gênero de aranhas Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 

1870 (Uloboridae). Seis novas sinonímias foram identificadas: Miagrammopes albocinctus Simon, 1892 (= 

Miagrammopes bambusicola Simon, 1893, nova sinonímia), Miagrammopes animotus Chickering, 1968 

(= Miagrammopes ciliatus Petrunkevitch, 1926, nova sinonímia), Miagrammopes aspinatus (= 

Miagrammopes intempus Chickering, 1968, nova sinonímia), Miagrammopes corticeus Simon, 1893 (= 

Miagrammopes auriventer Schenkel, 1953, nova sinonímia), Miagrammopes larundus Chickering, 1968 

(= Miagrammopes unipus Chickering, 1968, nova sinonímia), e Miagrammopes molitus Chickering, 1968 

(= Miagrammopes oblucus Chickering, 1968, nova sinonímia). Miagrammopes birabeni Mello-Leitão, 

1945 e M. trailli  O. Pickard-Cambridge, 1882 são aqui consideradas nomina dubia. Adicionalmente, 

descrevemos pela primeira vez os machos de M. albocinctus Simon, 1892, M. brasilienesis Roewer, 1951, 

M. larundus Chickering, 1968, M. luederwaldti Mello-Leitão, 1925 e M. romitii Caporiacco, 1947, e as 

fêmeas de M. animotus Chickering, 1968 e M. molitus Chickering, 1968. Vinte e uma espécies novas foram 

descritas: Miagrammopes paratolmos sp. nov., M. moira sp. nov., M. psychi sp. nov., M. vrady sp. nov., 

M. paraxenos sp. nov., M. tomos sp. nov., M. chira sp. nov., M. kolasi sp. nov., M. paraisthisi sp. nov., M. 

idoni sp. nov., M. marinsi sp. nov., M. monopati sp. nov., M. oneira sp. nov., M. telos sp. nov., M. daimones 

sp. nov., M. thaumata sp. nov., M. karmaniola sp. nov., M. theoi sp. nov., M. nunkai sp. nov., M. cronos 

sp. nov. e M. baspinatus sp. nov. Descrições, diagnoses, e atualização da distribuição geográfica são 

fornecidas para as 40 espécies estudadas.  

 

Palavras- chaves. Aranhas, Neotrópico, Arachnida, Novo Mundo, Espécie Nova. 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Miagrammopes foi proposto por O. Pickard-Cambridge (1870) para acomodar duas espécies, M. 

thwaitesi (espécie-tipo) para a India e Sri Lanka, e M. ferdinandi para Sri Lanka, dentro de Uloboridae. 

Subsequentemente, novas espécies foram adicionadas ao gênero levando ao atual número de 66 espécies 

amplamente distribuídas no mundo. A maioria das espécies ocorre nos trópicos e é menos representada em 



6 
 

regiões temperadas, com 28 espécies presentes na região Neotropical, 18 na região Oriental, 1 na região 

Neártica, 4 na região Africana, 5 no Paleoártico, e 10 espécie na região Australiana (Fig. 1; World Spider 

Catalog, 2016). 

O gênero é caracterizado pela presença de apenas uma fileira composta por quatro olhos com a 

fileira de olhos anteriores ausente, primeiro par de pernas maior e mais longo do que os demais pares, lábio 

e endito duas vezes tão longos quanto largos, presença de calamistro e cribelo, esterno dividido por placas 

transversais em algumas espécies, e ooteca alongada com formato cilíndrico (Fig. 2C; Opell, 1979; 

Coddington, 1999).  

Em campo, os miagrammopídeos podem ser facilmente confundidos por pequenos galhos e não 

confeccionam uma teia de aranha estereotípica, conhecida como teia orbicular, em vez disso, se posicionam 

suspensos por apenas um fio de teia construído ao longo de galhos ou ramos de plantas com coloração 

críptica, dificultando a sua localização visual quando im·veis (Figs. 2AīB). Com rela­«o a sua estrat®gia 

de caça, essas aranhas tensionam o único fio de teia, esperam a presa repousar sobre o fio e soltam o fio 

tensionado que envolve e imobiliza a presa (Akerman, 1932; Lubin, Eberhard & Montgomery, 1978; Lubin, 

1986).  

Apesar do gênero ser facilmente identificado, a identificação das espécies é problemática. A maior 

parte das descrições originais está inadequada ou insuficiente, apresentando ilustrações pouco informativas 

ou ausentes. Adicionalmente, algumas espécies-tipos estão perdidas ou foram acondicionadas de maneira 

inadequada dificultando a correta identificação do material em análises subsequentes. 

O presente trabalho apresenta a revisão das espécies neotropicais de Miagrammopes com a 

descrição de 21 novas espécies, redescrevendo todas as espécies válidas, ampliando a distribuição 

geográfica das espécies, e descrevendo macho e fêmea quando possível.  

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Descrições e Ilustrações 

 

Os espécimes foram acondicionados em álcool 80% e examinados em microscópio estereoscópio 

Leica M80. O tecido interno do epígino foi digerido em pancreatina e clarificado com ácido metilsalicílico. 

Os palpos também foram clarificados com ácido metilsalicílico. Todo o material foi fotografado utilizando 

microscópio estereoscópio Leica M205A com câmera Leica DFC425 acoplada, as imagens foram refinadas 
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no programa Helicon Focus (versão 5.3). As imagens foram editadas no programa Adobe Photoshop CS3. 

Para as ilustrações, as imagens foram usadas como templates, e o desenho foi traçado em forma de vetor no 

Adobe Illustrator CS4 (versão 14.0.0). Os mapas de distribuição foram produzidos no programa ArcView 

(versão 9). 

 

 

 

Índice de Medidas 

 

As medidas estão em milímitros e foram mensuradas sob diversas magnificações em microscópio 

estereosc·pio Leica M80 (Figs. 3AīE): Abdome e carapaça, comprimento ˈ Em vista lateral, m§xima 

distância longitudinal entre a margem anterior e posterior; Abdome e carapaça, largura ̍  Em vista dorsal, 

largura máxima de lado a lado; Fêmur, patela, tíbia, metatarso e tarso, comprimento ̍  Em vista lateral, 

medidos da margem anterior até a posterior; PLEïPLE, PMEïPLE e PMEïPME ˈ Em vista dorsal, 

medidos como interdistâncias entre os olhos posteriores laterais (PLEïPLE), posteriores laterais e medianos 

(PMEïPLE) e entre os posteriores medianos (PMEïPME).   

 

Abreviações Usadas no Texto 

 

A terminologia seguiu Opell (1979), com as seguintes abreviações: c ˈ condutor; cd ˈ ductos 

copulatórios; co ̍  aberturas copulat·rias; cy ̍  c²mbio; e ̍  °mbolo; fd  ̍  ductos fertilizantes; h ̍  capuz; 

ma ̍  ap·fise mediana; n ̍  entalhe epiginal; P1, 2 e 3 ̍  prolongamento da ap·fise mediana; PE ̍  olhos 

posteriores; PME ˈ olhos posteriores medianos; r  ˈ r§dix; rf  ˈ fossa do r§dix; s ˈ espermateca; sc ˈ 

escapo; s1 ˈ primeiro par de espermatecas; s2 ˈ segundo par de espermatecas; t ˈ t®gulo; TP2ī3 ˈ 

placa transversal entre a margem posterior da coxa II e margem anterior da coxa III; TP3ī4 ˈ placa 

transversal entre a margem posterior da coxa III e margem anterior da coxa IV. 

 

Siglas das Instituições  

 

Neste estudo foram examinados materiais provenientes das seguintes coleções e institutições: NHM  

ˈThe Natural History Museum, Londres, Inglaterra; CASENT ˈ California Academy de Sciences, São 

Francisco, USA; GWU ˈ The George Washington University, Washington, D.C., EUA; ICN ˈ Instituto 

de Ciencias Naturales, Bogota, Colômbia; INPA  ̍  Instituto Nacional de Pesquisas da Amaz¹nia, Manaus, 

Amazonas, Brasil; MCTP ˈ Museu de Ci°ncia e Tecnologia da Pontif²cia Universidade Cat·lica do Rio 
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Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil; MCZ  ˈ Museum de Comparative Zoology, Harvard University, 

Cambridge, Massachusetts, EUA; MLP  ̍  Museo de La Plata, Buenos Aires, Argentina ; MNHN  - Muséum 

National DôHistoire Naturelle, Paris; MNRJ  ˈ Museu Nacional Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, Brasil; MPEG  ̍  Museu Paraense Em²lio Goeldi, Bel®m, Par§, Brasil; MZSP ̍  Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil; NMB ˈ Naturhistorisches Museum Basel, 

Basel, Suíça; NMW  ˈNaturhistorisches Museum Wien, Vienna, Áustria; OUMNH ˈ Oxford University 

Museum de Natural History, Oxfordshire, Inglaterra; NMNH  ˈ National Museum de Natural History, 

Smithsonian Institution, Washington, D.C., EUA. 

 

TAXONOMIA  

 

Família Uloboridae O. Pickard-Cambridge, 1870 

Gênero Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 1870 

 

Miagrammopes O. Pickard-Cambridge, 1870: 400 (espécie-tipo por designação original, Miagrammopes 

thwaitesi O. Pickard-Cambridge, 1870.  

Ranguma Lehtinen, 1967: 262 (espécie-tipo por designação original, Miagrammopes similis KulczyŒski, 

1908; sinonimizado por Opell, 1984).  

Huanacauria Lehtinen, 1967: 239 (espécie-tipo por designação original, Miagrammopes bambusicola 

Simon, 1892; sinonimizado por Opell, 1984).  

Mumaia Lehtinen, 1967: 250 (espécie-tipo por designação original, Miagrammopes corticeus Simon, 1892; 

sinonimizado por Opell, 1984).  

Miagrammopsidis Wunderlich, 1976: 115 (espécie-tipo por designação original e monotipia, 

Miagrammopes flavus Wunderlich, 1976; sinonimizado por Opell, 1984). 

 

Etimologia. O nome se origina do Grego Antigo Mia (ɛɑŬ) que significa um, gramm (-ɔɟŬɛɛŬ) que significa 

marcar (escrever ou desenhar), e opes ( ɣ) que significa face, ou olhos.  

 

Diagnose. Miagrammopes difere dos demais gêneros de Uloboridae pela presença de quatro olhos (fila 

anterior ausente) (Fig. 3A), abdome alongado sem cúspides ou tubérculos (Fig. 3C), presença de depressões 

nas porções dorsalaterais do clípeo e na porção interna da margem posterior dos PMEs (Fig. 3B), e coxa II 

sobreposta a coxa I (Fig. 3E).   
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Descrição. Aranhas pequenas, com comprimento total de 2.08ï4.76 nos machos e 3.60ï8.25 nas fêmeas. 

Carapaça amarela pálida ao marrom escura, geralmente mais escura nas laterais (Figs. 15A, 27A); com 

comprimento variável 0.90ï2.25 nos machos, e 0.80ï2.25 nas fêmeas; com largura 0.75ï1.15 nos machos 

e 0.93ï1.44 nas fêmeas. Carapaça trapezoidal alongada com fóvea rasa e delgada (Fig. 3A). Carapaça quase 

plana, em vista lateral (Fig. 15B). Quelícera levemente projetada com poucas cerdas espalhadas na face 

anterior (Fig. 5A, 15A). Quatro olhos em uma fila, contornados em preto, sobre tubérculos mais ou menos 

proeminentes (Fig. 15AīB, 19A); PLEīPLE: 0.80-1.20, PMEīPME: 0.30-0.84 e PMEīPLE: 0.05-0.26 nos 

machos, e PLEīPLE: 1.04-1.58, PMEīPME: 0.43-1.36 e PMEīPLE: 0.08-0.45 nas fêmeas. Olhos 

procurvados, recurvados ou alinhados, em vista lateral. Esterno geralmente não dividido nos machos (Fig. 

25C), e dividido nas fêmeas, com presença de placas transversais entre a margem posterior da coxa II e 

margem anterior da coxa III (TP2ī3), e/ou placa transversal entre a margem posterior da coxa III e margem 

anterior da coxa IV (TP3ī4) (Fig. 3C). L§bio e enditos t«o longos quanto largos. Abdome cil²ndrico (Fig. 

3A) com presença de um prolongamento dorsal curto ou uma cauda alongada em algumas espécies (M. 

animotus e M. pinopus). Presença de calamistro (exceto em machos adultos) e cribelo. Abdome amarelo-

pálido a marrom escuro, geralmente mais escuro nas laterais e com manchas de guanina espalhados ao longo 

do seu comprimento em algumas espécies; com comprimento variável 1.63ï3.00 nos machos, e 2.40ï6.63 

nas fêmeas; com largura variável 0.50ï0.88 nos machos e 0.75ï2.30 nas fêmeas. Fórmula das pernas: 1423.  

 

Machos. Perna I com macrocerdas dorsais na tíbia e metatarso. Pedipalpo e pernas sem tubérculos. Fêmur 

maior (M. albocinctus, M. aspinatus, M. guttatus, M. larundus, M. luederwaldti, M. molitus, M. rubripes, e 

M. simus), menor (M. animotus, M. licinus, M. latens, e M. romitii) ou de tamanho igual (M. brasiliensis e 

M. simus) a patela e tíbia juntas. Patela curta. Tíbia variando em forma, com ou sem macrocerdas. Címbio 

com forma variável, com a ponta bifurcada em algumas espécies; cobrindo mais (M. brasiliensis) ou menos 

(M. albocinctus, M. aspinatus, M. guttatus, M. larundus, M. latens, M. licinus, M. luederwaldti, M. molitus, 

M. romitii, M. rubripes, M. simus, e M. tonatus) do que a metade do bulbo em comprimento. Címbio 

cobrindo a porção retrolateral do bulbo (exceto em M. larundus, cobrindo a porção basal do bulbo, e M. 

tonatus cobrindo a porção apical do bulbo). Hematodoca ausente. Condutor presente (M. albocinctus, M. 

aspinatus, M. brasiliensis, M. guttatus, M. larundus, M. licinus, M. luederwaldti, M. romitii, M. rubripes, e 

M. simus) ou ausente (M. animotus, M. latens, M. molitus, e M. tonatus), variando na forma quando presente. 

Presença de apófise mediana com ou sem prolongamentos e variando na forma. Presença de rádix, variando 

na forma. Presença da fossa do rádix, variando na largura. Ducto espermático emergindo do fundus 

formando um switchback seguido de uma volta completa desembocando no rádix. Êmbolo longo, fino e 

levemente curvado.   
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Fêmea. Área epiginal pouco esclerotizada, sem (M. larundus) ou com a presença de um acessório externo 

(em forma de um capuz esclerotizado como em M. albocinctus, M. luederwaldti e M. rubripes; em forma 

de um capuz não esclerotizado associado a uma depressão mediana como em M. brasiliensis e M. guttatus; 

em forma de um escapo como em M. alboguttatus, M. aspinatus e M. simus; em forma de um entalhe como 

em M. corticeus e M. mexicanus; em forma de um capuz não esclerotizado associado a um entalhe mediano 

e um par de lobos epiginais não esclerotizados como em M. cubanus, M. latens, M. molitus e M. pinopus; 

ou em forma de um par de lobos posteriores esclerotizados como em M. animotus). Presença de um (M. 

brasiliensis, M. corticeus, e M. simus) ou dois (M. albocinctus, M. aspinatus, M. cubanus, M. latens, M. 

mexicanus, M. molitus, e M. pinopus) pares de espermatecas, variando em forma e orientação. Segundo par 

de espermatecas reduzido em algumas espécies (M. alboguttatus, M. guttatus, M. larundus, M. luederwaldti, 

e M. rubripes). Aberturas copulatórias mais ou menos esclerotizadas na porção ventral (M. alboguttatus, M. 

aspinatus, M. larundus, e M. simus) ou na margem posterior do epígino (M. albocinctus, M. brasiliensis, M. 

corticeus, M. cubanus, M. guttatus, M. latens, M. luederwaldti, M. mexicanus, M. molitus, M. pinopus, e M. 

rubripes). Ducto copulatório fino, longo e sinuoso conectado ao primeiro par de espermatecas; quando os 

dois pares de espermatecas estão presentes, o primeiro par de espermateca se conecta ao segundo por um 

ducto curto e sinuoso. Ducto fertilizante curto e sinuoso emergindo do primeiro (quando um par presente) 

ou do segundo (quando dois pares presentes) par de espermateca em direção a porção mediana do epígino.  

 

História natural e Distribuição. As espécies de Miagrammopes produzem um único fio horizontal com 

seda cribelar na vegetação baixa ou em galhos. Em alguns casos para promover maior estabilidade, um ou 

mais fios verticais ou em diagonal podem ser encontrados ao longo do fio principal. As aranhas usam a seda 

para envolver e subjulgar as presas. As ootecas são confeccionadas suspensas em forma de cilíndro, 

lembrando galhos de árvores (Fig. 2C). O gênero possui distribuição cosmopolita (Fig. 1). 

 

Composição. O gênero Miagrammopes é aqui circunscrito em 40 espécies Neotropicais: Miagrammopes 

albocinctus Simon, 1892, M. alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902, M. animotus Chickering, 1968, M. 

aspinatus Chickering, 1968,  1945, M. brasiliensis Roewer, 1951, M. corticeus Simon, 1892, M. cubanus 

Banks, 1909, M. guttatus Mello-Leitão, 1937, M. larundus Chickering, 1968, M. latens Bryant, 1936, M. 

licinus Chickering, 1968, M. luederwaldti Mello-Leitão, 1925, M. mexicanus O. Pickard-Cambridge, 1893, 

M. molitus Chickering, 1968, M. pinopus Chickering, 1968, M. romitti Caporiacco, 1947, M. rubripes 

Mello-Leitão, 1949, M. simus Chamberlin & Ivie, 1936, M. tonatus Chickering, 1968, M. paratolmos sp. 

nov., M. moira sp. nov., M. psychi sp. nov., M. vrady sp. nov., M. paraxenos sp. nov., M. tomos sp. nov., 

M. chira sp. nov., M. kolasi sp. nov., M. paraisthisi sp. nov., M. idoni sp. nov., M. marinsi sp. nov., M. 
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monopati sp. nov., M. oneira sp. nov., M. telos sp. nov., M. daimones sp. nov., M. thaumata sp. nov., M. 

karmaniola sp. nov., M. theoi sp. nov., M. nunkai sp. nov., M. cronos sp. nov. e M. baspinatus sp. nov. 

  

Miagrammopes albocinctus Simon, 1892 

Figs. 4Ƅ7 

 

Miagrammopes albocinctus Simon, 1892: 220, fig. 161 (Nomen nudum); Simon, 1893 (Descrição): 429 

(Holótipo fêmea de Colonia Tovar, Tovar, Aragua, Venezuela, provavelmente depositado no MNHN, 

não localizado). 

Huanacauria albocincta: Lehtinen, 1967: 239  

Miagrammopes bambusicola Simon, 1893: 428 (Síntipos macho e fêmea de Corosal, Colonia Tovar or San 

Esteban, Venezuela, Simon coll., no MNHN, não localizado, provavelmente perdido, não 

examinado); Opell, 1979: 492, fig. 95; Opell, 1984: 233, fig. 14. NOVA SINONÍMIA.  

Huanacauria bambusicola: Lehtinen, 1967: 239, figs. 479, 507.  

 

Sinonímia. A fêmea de Miagrammopes albocinctus está provavelmente depositado no MNHN, porém, 

quando solicitado, a coleção não encontrou o registro de entrada da espécie. A localização exata do material 

tipo permanence desconhecida, e a descrição e ilustração da genitália no trabalho original não são 

informativos (Simon, 1892: fig. 161). A sinonímia é aqui sugerida baseada no exame de topótipo e na 

hipótese de endemismo da espécie para a região.  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes albocinctus assemelham-se aos de M. tomos sp. nov. pela apófise 

mediana com prolongamentos (Figs. 6AīC, 7AīC) e condutor em forma de C curvado sobre a ap·fise 

mediana (Figs. 6B, 7B), porém distinguem-se pela forma da tíbia do palpo (Figs. 6A, 7A), apófise mediana 

com três prolongamentos (Figs. 6AīC, 7AīC) e pela por­«o distal do c²mbio pouco proeminente. F°meas 

distinguem-se das demais pela presença de dois pares de espermatecas (Figs. 6E, 7E), e, por um capuz 

esclerotizado, pequeno e delgado localizado abaixo do primeiro par de espermatecas e entre o segundo par 

de espermatecas como acessório epiginal (Figs. 6A, 7A). 

 

Macho (MIZA0016276, holótipo). Comprimento total 3.39. Comprimento da carapaça 1.09, largura 0.84. 

Carapaça amarela p§lida, e escurecida nas laterais (Figs. 5AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.97 PMEīPME: 0.77 

PMEīPLE: 0.05. Olhos procurvados (Figs. 5AīB). PME em um tub®rculo raso, e PLE em um tub®rculo 

protuberante. Olhos com mesmo tamanho. Quelíceras amarelas pálidas (Fig. 5A). Esterno, lábio e enditos 

amarelos pálidos (Fig. 5C). Esterno não dividido (Fig. 5C). Comprimento do abdome 2.30, largura 0.60. 
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Abdome amarelo p§lido, com manchas dorsais escuras (Fig. 5EīF). Abdome ventral amarelo p§lido (Fig. 

5D). Pernas amarelas pálidas. Perna I: fêmur 2.05/ patela 0.40/ tíbia 1.92/ metatarso -/ tarso -/ total 4.37-x. 

II : 1.27/ 0.30/ 1.02/ 0.90/ 0.30/ 3.79. III: 0.60/ 0.20/ 0.30/ 0.50/ 0.30/ 1.90. IV: 1.26/ 0.30/ 1.30/ 1.00/ 0.40/ 

4.26. Palpo (Figs. 6AīC, 7AīC): T²bia do palpo como na Fig. 6AīB e 7AīB, f°mur mais longo que patela 

e tíbia juntas. Címbio como na Fig. 7A, recobrindo mais da metade do palpo. Apófise mediana com três 

prolongamentos, dois mais apicais (p1-p2) e um mais basal (p3) (Figs. 6C, 7C). Rádix gradualmente 

estreitado formando um ápice alongado e pontudo (Figs. 6B, 7B). Fossa do rádix não modificada (Figs. 6B, 

7B).  

 

Fêmea (MIZA0016277). Comprimento total 4.70. Comprimento da carapaça 1.20, largura 1.20. Carapaça 

marrom esverdeada escura (Figs. 4AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.20 PMEīPME: 0.70 PMEīPLE: 0.10. Olhos 

recurvados (Figs. 4AƄB). Esterno, l§bio e enditos marrom esverdeados escuros (Fig. 4C). TP3-4 presente 

(Fig. 4C). Comprimento do abdome 3.50, largura 1.50. Dorsal e laterais do abdome marrons escuros (Fig. 

4EƄF). Ventral do abdome marrom clara, com um par de pontos escuros na porção posterior (Fig. 4D). 

Pernas marrom esverdeadas claras. Perna I: fêmur 2.70/ patela 0.68/ tíbia 2.20/ metatarso 2.20/ tarso 0.50/ 

total 8.28. II: 1.20/ 0.40/ 0.70/ 0.80/ 0.40/ 3.50. III: 0.80/ 0.30/ 0.50/ 0.70/ 0.30/ 2.60. IV: 1.60/ 0.50/ 1.50/ 

1.10/ 0.40/ 5.10. Ep²gino (Figs. 6DƄE, 7DƄE): Aberturas copulat·rias na margem posterior (Fig. 6D). 

Primeiro par de espermatecas se tocando (Figs. 6E, 7E). Segundo par de espermatecas distantes duas vezes 

e meia o seu diâmetro (Figs. 6E, 7E).   

 

Distri buição. Venezuela (Aragua) (Fig. 164). 

 

Comentários. Miagrammopes albocinctus foi erroneamente reportada para Jamshoro, Larkana, em um 

inventário da fauna de aranhas de Sindh province, Pakistan (Ursani & Soomro, 2010; Ghazanfar et al., 

2016). 

  

Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902 

Figs. 8Ƅ11 

 

Miagrammopes alboguttatus F. O. Pickard-Cambridge, 1902: 365, pl. 34, fig. 14 (Holótipo fêmea do Rio 

Negro, Gualebalhix, Guatemala, Godman & Salvin coll., depositado no BMNH 1389078, 

examinado). 
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Miagrammopes nevermanni Reimoser, 1939: 336, fig. 2 (Holótipo fêmea de Hamburg farm, Atlantic lowles, 

norte de Limon, Costa Rica, provavelmente depositado no NHMW, não examinado; sinonimizado 

por Lehtinen, 1967: 250). 

Mumaia alboguttata Lehtinen, 1967: 250. 

Miagrammopes alboguttatus Opell, 1984: 233, fig. 11. 

 

Material Adicional Examinado. MEXICO:  Chiapas: Bonampak, 30.X.2005, F. A. Padilla leg.; Palenque 

ruins (92ę01òW, 17ę29òN), 2-11.VII.1983, W. Maddison & R. S. Eerson leg. (MCZ 64789 1ǀ); Selva del 

Ocote, 32 km NW, Ocozocoautla, 27.VIII.1972 (CAS[ENT]). Departamento de Atlantida: Tela, Jardín 

Bot§nico Lancetilla (15Á45ǋ0ǌ N, 87Á25ǋ0ǌ W), 07.1929 (MCZ 64738 1ǀ). 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes alboguttatus distinguem-se das demais pela presença de um par de 

espermatecas, com o segundo par reduzido (Fig. 11H), e pela presença de um escapo pequeno, largo e não 

esclerotizado localizado acima das espermatecas e alcançando o meio do epígino (Fig. 11E, G). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (BMNH 1389078). Comprimento total 6.63. Comprimento da carapaça 1.50, largura 1.23. Carapaça 

marrom-amarelada escura (Figs. 8AƄB, 9AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.04 PMEīPME: 1.36 PMEīPLE: 

0.16. Olhos quase em linha reta (Figs. 9AƄ B). PME em um tub®rculo raso, e PLE em um tub®rculo 

proeminente (Fig. 9A). PLE pouco maior que PME. Depressão nas laterais do clípeo, e depressões profundas 

na margem posterior do PME (Fig. 9A). Quelíceras, esterno, lábio e enditos marrom-amarelada escura (Figs 

9A, C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 9A). Comprimento do abdome 5.13, largura 2.30. Dorsal do abdome 

marrom-amarelada pálida com quarto pares de pequenos pontos escuros e manchas de guanina espalhados, 

e laterais marrons escuras (Figs. 8AƄB, 9D, F). Ventral do abdome marrom amarelada pálida com um par 

de pontos escuros no porção posterior (Fig. 9E). Pernas marrom amareladas escuras. Perna I: fêmur 2.84/ 

patela 0.60/ tíbia 2.16/ metatarso 2.80/ tarso 0.36/ total 8.76. II: 1.16/ 0.24/ 0.57/ 0.73/ 0.21/ 2.91. III: 0.49/ 

0.16/ 0.37/ 0.45/ 0.24/ 1.71. IV: 1.41/ 0.32/ 1.32/ 0.93/ 0.42/ 4.40. Ep²gino (Figs. 11AƄH): Aberturas 

copulatórias na porção ventral (Figs. 11C, E, G). Primeiro par de espermatecas redondas (Figs, 11D, F, H). 

Espermatecas separadas por uma vez e meia o seu diâmetro (Figs. 11D, F).  

 

Distribuição. Mexico (Chiapas), Guatemala, Honduras (Tela) e Costa Rica (Limon) (Fig. 164). 
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Variação. Fêmeas (n=2): Comprimento total 4.93-6.63, Comprimento da carapaça 1.50-1.55, Comprimento 

do abdome 3.38-5.13, fêmur I 2.84-3.92. Varia­«o de cor (Figs. 10AƄG). 

 

Miagrammopes animotus Chickering, 1968 

Figs. 12Ƅ17 

 

Miagrammopes animotus Chickering, 1968: 4, figs. 1-5 (Holótipo macho de Mayaguez, Porto Rico, 

27.I.1964, depositado no MCZ 20284, examinado). 

Miagrammopes ciliatus Petrunkevitch, 1926: 47, fig. 7 (Holótipo fêmea de St. Thomas, depositado no 

SNHM, examinado); 1930: 232, figs. 79-82. NOVA SINONÍMIA.  

Mumaia ciliata Lehtinen, 1967: 250 (Fêmea transferida para Miagrammopes). 

 

Sinonímia. O exame de machos e fêmeas das espécies de M. animotus e M. ciliatus confirmou que os 

espécimes eram conespecíficos. A presença de um par de lobos epiginais redondos e esclerotizados é, até o 

momento, exclusivo para M. animotus. 

 

Materi al Adicional Examinado. PUERTO RICO: Río Gree: El Verde Field Station, 17-30.XII.1985, V. 

& B. Roth leg. (CASENT 4ǀ1ǁ8j); Coamo: Coamo springs, 08.01.1926. W.I col. (BMNH 1389069); 

Baños de Coamo, 03.IV.1990, H. L. Levi coll. (MCZ 93179 3ǀ4J); Luquillo Mts., La Coca Trail, 350 m, 

27.III.1988, H. L. Levi coll. (MCZ 52455 2ǀ1ǁ1j).  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes animotus distinguem-se das demais espécies de Miagrammopes pela 

t²bia do palpo com §pice alongado e pontudo (Figs. 14AƄB, DƄE, 17AƄB), forma do c²mbio (Fig. 17A), e 

ap·fise mediana com tr°s prolongamentos (Figs. 14AƄC). F°meas distinguem-se pela presença de um par 

de lobos epiginais redondos e esclerotizados como acess·rio epiginal (Figs. 16AƄC, 17EƄF), e pela 

presença de dois pares de espermatecas (Figs. 16BƄC, 17F). 

 

Macho (CASENT, holótipo). Comprimento total 2.90. Comprimento da carapaça 1.10, largura 0.84. 

Carapaça marrom com área mediana amarela pálida (Figs. 12B, 13A). Olhos: PLEīPLE: 0.80 PMEīPME: 

0.38 PMEīPLE: 0.12. Olhos recurvados (Figs. 13AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo 

proeminente (Figs. 13A). Olhos de tamanhos iguais. Quelíceras amarela pálidas. Esterno, lábio e enditos 

laranja-amarronzados (Fig. 13C). Esterno não dividido (Fig. 13C). Comprimento do abdome 1.80, largura 

0.51. Abdome marrom (Figs. 13DƄF). Pernas amarela-pálida, escuro nas patelas e segmentos distais. Perna 

I: fêmur 1.61/ patela 0.42/ tíbia 1.42/ metatarso 1.16/ tarso0.39/ total 5.00. II: 0.78/ -/ -/ -/ -/ 0.78-x. III: 0.48/ 
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0.16/ 0.34/ 0.32/ 0.24/ 1.54. IV: 0.87/ 0.23/ -/ -/ -/ 1.1-x. Palpo (Figs. 14AƄF, 17AƄD): Palpo da tíbia como 

na Figs. 14AƄB, DƄE, e 17 AƄB, f°mur mais curto que patela e tíbia. Címbio recobrindo mais da metade 

do bulbo (Fig. 17A). Condutor ausente. Apófise mediana com três prolongamentos, dois (p1-p2) dispostos 

apicalmente e um (p3) basalmente disposto (Figs. 14AƄC). R§dix largo e abruptamente delgado em um 

ápice curto e pontudo (Figs. 14B, 17B). Fossa do rádix não modificado (Figs. 14B, 17B).  

 

Fêmea (CASENT). Comprimento total 4.69. Comprimento da carapaça 1.45, largura 1.03. Carapaça 

amarelo-pálido, e amarronzado nas margens laterais (Figs. 12A, 15AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.05 

PMEīPME: 0.53 PMEīPLE: 0.20. Olhos levemente recurvados (Fig. 15A). PLE levemente maiores que 

PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 15A). Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 15C). TP2-3 e 

TP3-4 presentes (Fig. 15C). Comprimento do abdome 3.24, largura 1.15. Dorsal e lateral do abdome 

amarela-pálidas com três pares de manchas escuras pequenas, e manchas brancas de guanina dispersos (Figs. 

15D, F). Ventre do abdome amarelo-pálido, com manchas brancas de guanine e dois pares de pontos escuros 

na porção posterior (Fig. 15E). Perna I com pequenas manchas escuras. Perna I: fêmur 2.56/ patela 0.80/ 

tíbia 2.00/ metatarso1.60/ tarso 0.52/ total 7.48. II: 0.80/ 0.40/ 0.64/ 0.76/ 0.40/ 3.00. III: 0.80/ 0.24/ 0.76/ 

0.76/ 0.36/ 2.92. IV: 1.56/ 0.40/ 1.60/ 0.76/ 0.40/ 4.72. Ep²gino (Figs. 16AƄC, 17EƄF): Aberturas 

copulatórias na margem posterior (Figs. 16BƄC, 17EƄF). Primeiro par de espermatecas em forma de balão 

e distantes menos que uma vez o seu diâmetro (Figs. 16BƄC, 17F). Segundo par de espermatecas redondo 

e distantes por mais de uma vez o seu diâmetro (Figs. 16BƄC, 17F). Primeiro par de espermatecas maior 

que o segundo par (Figs. 16BƄC, 17F).  

 

Variação. Macho (n=2): Comprimento total 2.53-2.90, Comprimento da carapaça 0.90-1.10, Comprimento 

do abdome 1.63-1.80, fêmur I 1.33-1.61. Fêmea (n=4): Comprimento total 4.42-4.95, Comprimento da 

carapaça 1.30-1.45, Comprimento do abdome 3.07-3.50, fêmur I 2.25-2.56.  

 

Distribuição. Porto Rico (Mayaguez, Río Gree e Coamo) (Fig. 168). 

 

Comentários. Holótipo macho (MCZ20284) é um imaturo, com o palpo não totalmente esclerotizado. Para 

a redescrição do macho e diagnose da espécie foi utilizado um macho adulto.  

 

Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968 

Figs. 18Ƅ23 
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Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968: 6, fig. 6-10 (Holótipo macho de Barro Colorado, Canal Zone, 

Panama, 01-30.VII.1950, depositado no MCZ 20373, examinado); Opell, 1984: 230, fig. 3ī5, 6, 12-

13, 17, 19, 23, 26, 37ī38. 

Miagrammopes intempus Chickering, 1968: 8, fig. 11ī13 (Fêmea holótipo de Porto Bello, Canal Zone, 

Panama, 11.VIII.1936, depositado no MCZ 21687, examinado). NOVA SINONÍMIA . 

 

Sinonímia. O exame das fêmeas de M. aspinatus e M. intempus sugere que ambas são conespecíficos. A 

presença de um escapo não esclerotizado e dois pares de espermatecas são características únicas para M. 

aspinatus. 

 

Material Adicional Examinado. COSTA RICA: Cartago: Orosi, Parque Nacional Tapanti, Macizo de la 

Muerte (PNTMM), Estación Tapanti, Sendero Oropendola (midpoint), 09.75028, -83.78342, 1265m, 

13.VIII.2013, T. Silva-Moreira & J. A. Ballesteros leg. (GWU 1ǁ). Puntaremas: P. N. (ACLA), Estación 

Pittier, 009ę01òN, 82ę25òW, 1800 m, 8-11.IV.1995, G. Hormiga leg. (GWU LSPT 53 1ǁ). COLOMBIA: 

Valle del Cauca: Central Hidroelectrica Anchicaya, 400 m elevation, 1977-1978, W. Eberhard leg. 

(MCZ64727 1ǀ; MCZ64790 1ǀ; MCZ93868 1ǀ; MCZ64732 1ǀ; MCZ93871 1j2ǀ2ǁ). Vaupès: Taraira, 

Lago Taraira, Estaci·n Biol·gica Mosiro It§jura (Capar¼), 1ę04ô00ôôS, 69ę31ô00ôôW, II-IV.2004, J. Pinzón 

coll. (ICN-AR-6581 3ǀ).   

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes aspinatus distinguem-se dos seus congêneres pela forma da tíbia do 

palpo (Fig. 20C), apófise mediana sem prolongamentos com ápice em forma de gancho (Figs. 20A, E, G, 

23AīB), e condutor longo, em forma de C e com ápice pontudo (Figs. 20D, F, 23BīC). F°meas diferem-se 

das demais espécies de Miagrammopes pela presença de um escapo não esclerotizado localizado abaixo do 

primeiro par de espermatecas e passando da margem posterior do epígino (Fig. 23D), disposição dos ductos 

copulatórios (Figs. 22C, 23E) e aberturas copulatórias na porção ventral do epígino (Figs. 22A, 23D). 

 

Macho (MCZ 20373, holótipo). Comprimento total 3.46. Comprimento da carapaça 1.33, largura 1.15. 

Carapaça amarela-pálida (Figs. 18B, 19AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.20 PMEīPME: 0.60 PMEīPLE: 0.26. 

Olhos levemente recurvados (Figs. 19AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo proeminente 

(Figs. 19AƄB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 19A). Esterno, lábio e enditos 

amarelo-pálidos (Fig. 19C). TP3-4 presente (Fig. 19C). Comprimento do abdome 2.13, largura 0.88. 

Abdome amarelo-pálido com três pares de manchas escuras na porção posterior (Fig. 19EƄF). Pernas 

amarela-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Tíbia, metatarso e tarso IV com bandas claras e 

escuras (Fig. 18B). Perna I: fêmur 2.04/ patela 0.56/ tíbia 1.56/ metatarso2.00/ tarso 0.48/ total 6.64. II: 1.13/ 



17 
 

0.35/ 0.65/ 0.74/ 0.35/ 3.22. III: 0.70/ 0.25/ 0.40/ 0.53/ 0.33/ 2.21. IV: 1.08/ 0.40/ 0.88/ 0.80/ 0.38/ 3.54. 

Palpo (Figs. 20AƄG, 23AƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 20C e 23AƄB, f°mur mais longo que patela e 

tíbia. Címbio recobrindo menos que a metade do bulbo (Figs. 20A, 23A). Apófise mediana com um ápice 

longo, fino e pontudo (Figs. 20A, E, G, 23AƄB). R§dix gradualmente delgado em um ápice alongado e 

pontudo (Figs. 20B, F, 23B). Fossa do rádix fossa não modificado (Fig. 23B).  

 

Fêmea (MCZ93868). Comprimento total 3.78. Comprimento da carapaça 1.20, largura 1.08. Carapaça 

laranja, escurecida nas laterais (Figs. 18A, 21AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.38 PMEīPME: 0.65 PMEīPLE: 

0.25. Olhos recurvados (Figs. 21AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo dilatado e 

fortemente proeminente (Figs. 21AƄB). PLE levemente maior que PME. Esterno, lábio e enditos laranjas 

(Fig. 21C). Comprimento do abdome 2.58, largura 0.84. Dorsal e lateral do abdome amarela-pálidas com 

área mediana longitudinal escura e manchas brancas de guanina dispersas (Figs. 21 D, F). Ventre do abdome 

amarelo-pálido (Fig. 21E). Pernas laranjas com bandas escuras nas pernas I e IV. Perna I: fêmur 2.18/ patela 

0.68/ tíbia 1.55/ metatarso1.50/ tarso 0.48/ total 6.39. II: 1.10/ 0.38/ 0.50/ 0.68/ 0.35/ 3.01 III: 0.75/ 0.20/ 

0.40/ 0.63/ 0.33/ 2.31. IV: 1.52/ 0.52/ 1.26/ 1.03/ 0.48/ 4.81. Ep²gino (Figs. 22AƄC, 23DƄE): Escapo como 

acessório epiginal (Figs. 22A, 23D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 22AƄC, 23E). Primeiro 

par de espermatecas redondo e distantes menos que um vez o seu diâmetro (Figs. 22AƄC, 23E). Segundo 

par de espermatecas pequeno, oval e distantes mais que uma vez o seu diâmetro (Figs. 22C, 23E). Primeiro 

par de espermatecas maior que segundo par (Figs. 22C, 23E).  

 

Variação. Fêmeas (n=4): Comprimento total 3.60-4.32, Comprimento da carapaça 1.20-1.32, Comprimento 

do abdome 2.4-3.00, fêmur I 2.08-2.24.  

 

Distribuição. Costa Rica (Cartago), Panama (Canal Zone) e Colômbia (Valle del Cauca e Vaupès) (Fig. 

164). 

 

Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951 

Figs. 24Ƅ29 

 

Miagrammopis albomaculatus Mello-Leitão, 1943:156, fig. 2 (Holótipo fêmea do Rio Grande do Sul, 

Balduíno Rambo col., depositado no MNRJ 41382, examinado Ƅ tipo considerado perdido por Silva-

Moreira et al. 2010, posteriormente recuperado; neótipo macho da Estação Ecológica de Murici, 

Alagoas, 13-22.X.2003, Equipe Biota leg., depositado no IBSP 150406, é proposto).  
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Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951:454 (Nome substituto para M. albomaculatus Mello-Leitão, 

1943:156, preocupado por Thorell, 1891: 38); Moreira et al. 2010. 

 

Material Adicional Examinado. BRASIL:  Pará: Novo Progresso, Serra do Cachimbo, Campo de Provas 

Brigadeiro Velloso (09°16'18''S, 54º56'22''O), 15.IX.2003, A. B. Bonaldo leg., (MPEG(ARA) 006255 1ǁ); 

16.III.2004, J. Ricetti leg., (MPEG(ARA) 005166 1ǀ); Altamira, Castelo dos Sonhos (08°13'03''S, 

55º00'57''O), 16.XI.2005, D. R. Santos-Souza leg., (MPEG(ARA) 003848 1ǁ); Melgaço, Caxiuanã, 06-

16.VIII.1996, Arno A. Lise et al. leg., (MCP 9350 1ǁ, 9352 1ǁ). Mato Grosso: Sinop, MT 140, Km 15, 

17.II.2011, Curso Aracno leg. (INPA 8577 2ǀ, 8578 1ǁ); 260 km N de Xavantina (12Á49'00''S, 

51º46'00''W), 400 m el., 19.II-IV.1969, Xavante, Cachimbo Exp. leg. (MCZ 64791 1ǀ). Pernambuco: 

Petrolina, Tapera (9Á33'29"S, 37Á22'41"W), 18.II.1988, (MNRJ 1502 2ǀ1ǁ). Alagoas: Murici, Estação 

Ecológica de Murici (35°55'60''W, 9°19'0''S), 13-22.X.2003, Equipe Biota leg., (IBSP 150402 1ǁ, 150405 

1j2ǀ, 150406 1ǀ1ǁ, 150407 1ǁ, 150408 1ǁ, 150409 1ǁ, 150410 1ǁ, 150411 1ǁ, 150424 1ǀ). Sergipe: 

Itabaiana, Estação Ecológica de Itabaiana (10°40'0"S, 37°25'0"W), 09-13.IX.1999, A. D. Brescovit et al. 

leg., (IBSP 150797 1ǀ, 150798 1ǁ, 150807 2ǀ, 150808 1ǁ, 150813 1ǁ, 150814 1ǁ); Santa Luzia do 

Itanhy, Mata do Castro (11Á21ǋ03ǌS, 37Á26ǋ52ǌW), 08-13.IX.1999, A. D. Brescovit et al. leg., (IBSP 150581 

1ǀ, 150582 1ǀ, 150583 1ǀ, 150588 1ǁ, 150590 1ǁ, 150591 1ǁ, 150592 1ǀ, 150593 1ǁ, 150596 1ǁ). 

Bahia: Jequié, Brejo Novo (13Á51ǋ28ǌS, 40Á05ǋ02ǌW), 06-07.VI.2009, A. Chagas-jr. et al. leg., (MNRJ 

1488 1ǀ1ǁ); Una, Reserva Biológica de Una (15°8'34"S, 39°9'22"W), 08-10.VI.2009, A. Chagas-jr. et al. 

leg., (MNRJ 1481 1ǁ); Lençóis Novos (13Á49'0"S, 41Á43'0"W), (MNRJ 1485 1ǀ); Juçari, Fazenda São 

Francisco (15Á11ǋ27ǌS, 39Á29ǋ42ǌW), 11.III.1970, (MNRJ 1487 1ǀ); São Francisco do Conde, Fazenda 

Engenho dô§gua (12Á38'53"S, 38Á35'47"W), II-VIII.1968, (MNRJ 509 1ǁ). Espírito Santo: Sooretama 

(19Á11ǋ49ǌS, 40Á05ǋ52ǌW), 20.IV.2006, Expedição Arachné leg., (MNRJ 1482 3j3ǀ3ǁ); Rio São José 

(20°18'43"S, 40°17'17"W), 19.IX.1942, B. A. M. Soares leg., (MZUSP 9331 1ǁ); Cariacica (20Á15ǋ50ǌS, 

40Á25ǋ12ǌW), (MNRJ 1501 2ǀ4ǁ). Minas Gerais:  Catas Altas, Reserva Particular do Patrimônio Natural 

da Serra do Caraça (20°4'0"S, 43°24'0"W), 20-IV-01.V.2002, Equipe Biota leg., (IBSP 150609 1ǀ, 150597 

1ǀ). Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, Urca, Pão de Açúcar (22°56'56"S, 43°9'21"W), 3.VIII.2005, E. H. 

Wienskoski et al. leg., (MNRJ 1530 1j1ǀ,1533 4j6ǀ,1529 2j2ǀ); Serra da Carioca, Mata Pai Ricardo, E. 

H. Wienskoski leg., 31.VII.2005 (MNRJ 1536 1ǀ); Pedra da G§vea (22Á59'53"S, 43Á17'04"O), 

28.VIII.2005, E. Wienskoski leg., (MNRJ 1517 1ǀ); Itacurussá (22°56'35"S, 43°53'27"W), VI.1982. A. T. 

C. leg., (MNRJ 1494 1ǀ); Volta Redonda, Floresta da Cicuta, 11-18.VI.2001, Equipe Biota leg., (IBSP 

150669 1j1ǁ, 150678 1ǀ, 150686 2ǁ, 150689 3ǁ, 150692 1ǀ, 150695 1ǁ, 150727 1ǀ, 150730 1ǀ1ǁ). 

São Paulo: Cotia, Reserva Florestal Morro Grande (23º48'0"S, 46º55'0" W), 8.III.2003, Nogueira et al. leg., 

(MZUSP 24022 1ǀ); Caucaia do Alto (23°40'56"S, 47°1'44"W), 18-23.VI.2002, Equipe Biota leg., (IBSP 
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150934 1ǀ); Teodoro Sampaio, 24-31.III.2003, Equipe Biota leg. (150483 1ǀ); Caraguatatuba 

(23Á37ǋ12ǌS, 45Á24ǋ46ǌW), 16-17.II.1942, B. Soares leg., (MZUSP 12041 1ǁ); Miracatu, Morro do Fau 

(24Á16ǋ51ǌS, 47Á27ǋ36ǌW), 19.XII.1988, R. Pinto da Rocha et al. leg., (MZUSP 17054 1ǀ). Paraná: Foz 

do Iguaçu, Parque Nacional de Foz do Iguaçu (25°36'00"S, 54°25'00"W), 03-12.II.2002, Equipe Biota leg., 

(IBSP 150343 1ǀ). Rio Grande do Sul: Itaara (29°35'0"S, 53°47'0"W), 19.XII.2006, A. A. Lise leg., 

(MCTP 21404 2ǀ, 21388 1ǀ); 13.II.2007, (MCTP 21405 3ǀ); 14.VII.2007, (MCTP21389 1ǀ); 19.X.2007, 

(MCTP 21390 1ǀ); 01.XIII.2005, L. Indrusiak leg., (MCTP 21702 1ǀ); 05.I.2006, (MCTP 21703 1ǀ); 

16.II.2006, (MCTP 21704 1ǀ); Derrubadas, Parque Estadual do Turvo (27Á00'ī27Á20'S, 53Á40'ī54Á10'W), 

11ī18.I.2002, Equipe Biota leg., (IBSP 150542 1ǀ).  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes brasiliensis distinguem-se dos seus congêneres pela forma da tíbia 

do palpo (Figs. 26AīB, 29AīB), condutor em forma de espátula com ápice bifurcado (Figs. 26AīB, 

29AīB), e ap·fise mediana larga, bem desenvolvida e curvada sobre o condutor (Figs. 26AīB, 29AīB). 

Fêmeas diferem-se das demais espécies de Miagrammopes pelas espermatecas grandes e em forma de balão 

(Figs. 28BīC, 29E), ducto copulatório com trajeto diagonal (Figs. 28BīC), capuz largo e não esclerotizado 

localizado acima das espermatecas (Figs. 28AīC, 29D), e a depressão epiginal localizado entre o acessório 

epiginal e espermatecas (Figs. 28AīC, 29D). 

 

Macho (IBSP 150406, neótipo). Comprimento total l3.18. Comprimento da carapaça 1.10, largura 1.00. 

Carapaça verde pálida, e escurecida nas laterais (Figs. 24B, 25AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.08 PMEīPME: 

0.66 PMEīPLE: 0.16. Olhos em uma fileira reta (Figs. 25AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um 

tubérculo proeminente (Figs. 25AīB). PLE maior que PME. Quelíceras laranjas pálidas (Fig. 25A). Esterno, 

lábio e enditos laranjas pálidos (Fig. 25C). Esterno não dividido (Fig. 25C). Comprimento do abdome 2.08, 

largura 0.76. Abdome verde pálido com dois pares de manchas escuras na porção posterior (Fig. 25F). 

Lateral do abdome verde-pálida (Fig. 25E). Ventre do abdome verde-pálida com um par de pontos escuros 

na porção posterior (Fig. 25D). Pernas laranja-pálidas, escurecida na patela e segmentos distais. Perna I: 

fêmur 1.94/ patela 0.56/ tíbia 1.40/ metatarso1.40/ tarso 0.40/ total 5.70. II: 0.94/ 0.30/ 0.50/ 0.60/ 0.28/ 

2.62. III: 0.54/ 0.20/ 0.36/ 0.44/ 0.28/ 1.82. IV: 1.10/ 0.30/ 1.00/ 0.74/ 0.32/ 3.46. Palpo (Figs. 26AīF; 

29AīC): Tíbia do palpo como na Fig. 26AīB e 29AīB, f°mur mais curto que patela e tíbia. Címbio como 

na Fig. 26A e 29A, recobrindo menos que a metade do bulbo. Condutor alongado (Figs. 26AīB, DīE, 

29AīB). Ap·fise mediana com ápice fino e curvado (Figs. 26AīE, 29AīB). R§dix largo e abruptamente 

delgado em um ápice longo e pontudo (Figs 26B, 29B). Fossa do rádix não modificado (Fig. 26B, 29B).  
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Fêmea (IBSP 150406). Comprimento total 4.97. Comprimento da carapaça 1.45, largura 1.25. Carapaça 

marrom-alaranjado escuro, e mais escurecida nas laterais (Figs. 24A, 27AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.42 

PMEīPME: 0.95 PMEīPLE: 0.17. PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo dilatado. Esterno, lábio 

e enditos marrom-esverdeados (Fig. 27C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 27C). Comprimento do abdomen 

3.52, largura 1.32. Dorsal do abdome marrom-esverdeada pálida com dois pares de pontos escuros e 

manchas brancas de guanina dispersos, e laterias do abdome marrom escuro (Figs. 27EīF). Ventre do 

abdome marrom-esverdeada pálida, com manchas brancas de guanina e um par de pontos escuros na porção 

posterior (Fig. 27D). Perna I: fêmur 3.30/ patela 0.85/ tíbia 2.55/ metatarso 2.25/ tarso 0.50/ total 9.15. II: 

1.63/ 0.46/ 0.86/ 1.04/ 0.40/ 4.39. III: 0.95/ 0.33/ 0.63/ 0.83/ 0.40/ 3.14. IV: 1.75/ 0.55/ 1.80/ 1.25/ 0.45/ 

5.80. Epígino (Figs. 28AīC, 29DīE): Capuz como acessório epiginal (Figs. 28AīC, 29D). Depressão 

epiginal largo e curto localizado entre o acessório epiginal e espermatecas (Figs. 28AīC, 29D). Aberturas 

copulatórias na margem posterior (Figs. 28AīC, 29DīE). Espermatecas distantes menos de uma vez o seu 

diâmetro (Figs. 28AīC, 29E). 

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 3.35-4.76, Comprimento da carapaça 1.15-1.77, Comprimento 

do abdome 2.20-3.46, fêmur I 1.80-2.69. Fêmeas (n=5): Comprimento total 5.50-6.77, Comprimento da 

carapaça 0.80-1.75, Comprimento do abdome 2.15-5.00, fêmur I 2.69-3.80. 

 

Distribuição. Brasil (Pará, Mato Grosso, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná) (Fig. 165). 

 

Considerações. O trabalho original de Mello-Leitão (1943) apresenta duas descrições incoerentes para o 

gênero. O autor reporta a presença de ódois pequenos olhos anterioresô além da fila posterior de olhos, 

indicando a presença total de seis olhos; e também a presença de óum cribelo divididoô para M. brasiliensis. 

Ambas descrições são consideradas aqui um erro visto que nenhuma espécie conhecida de Miagrammopes 

possui mais de quatro olhos e cribelo dividido. 

 

Miagrammopes corticeus Simon, 1892 

Figs. 30Ƅ31 

 

Miagrammopes corticeus Simon, 1893: 427 (Síntipos macho e fêmea de San Esteban, Carabobo, Venezuela, 

Simon coll., provavelmente perdido, não examinado); Opell, 1979: 492, fig. 94; 1984: 238. 

Mumaia corticea: Lehtinen, 1967: 250, fig. 512. 
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Miagrammopes auriventer Schenkel, 1953: 7, fig. 7 (Holótipo fêmea de El Pozon, Departamento Acosta, 

Província Falcon, Venezuela, K. Wiedenmeyer coll., depositado no NMB 2244, examinado); Opell, 

1984: 233, figs. 15-16, 18. NOVA SINONÍMIA . 

 

Sinonímia. O exame de M. corticeus e M. auriventer sugere que ambas espécies são conespecíficas. A 

presença de um entalhe e um par de espermatecas são características únicas para M. corticeus. 

 

Material Adicional Examinado. COLÔMBIA: Santander: Piedecuesta, Estación Experimental Dens. El 

Rasgón, I-IX.2000, E. Blanco col. (ICN-AR-1905 1ǀ). 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes corticeus assemelham-se as de M. brasiliensis pela presença de um 

par de espermatecas ovais alongadas (Figs. 31BīC, E), mas diferem-se pelo ducto copulatório deixando as 

aberturas copulatórias em um trajeto paralelo em relação a margem posterior do epígino (Figs. 31BīC, E).  

 

Macho. Desconhecido.  

 

Fêmea (NMB 2244). Comprimento total 5.50. Comprimento da carapaça 1.50, largura 1.00. Carapaça 

marrom escura (Fig. 30AīC). Olhos: PLEīPLE: 1.25 PMEīPME: 0.62 PMEīPLE: 0.25. Olhos recurvados 

(Figs. 30BīC). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo dilatado. PLE maior que PME. Quelíceras 

laranja pálidas (Fig. 30B). Esterno, lábio e enditos laranjas (Fig. 30D). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 30D). 

Comprimento do abdome 4.00, largura 0.75. Dorsal e lateral do abdome marron-escuras (Figs. 30FīG). 

Ventre do abdome marrom-pálido (Fig. 30E). Pernas laranjas, escurecidas na patela e segmentos distais. 

Perna I: fêmur 2.07/ patela 0.45/ tíbia 1.57/ metatarso1.43/ tarso 0.30/ total 5.82. II: 1.00/ 0.21/ 0.43/ 0.43/ 

0.17/ 2.24. III: 0.71/ 0.14/ 0.49/ 0.57/ 0.14/ 2.05. IV: 1.30/ 0.28/ 1.71/ 0.78/ 0.22/ 4.29. Epígino (Figs. 

31AīE): Entalhe medial levemente esclerotizado na margem posterior margin como acessório epiginal (Fig. 

31A). Aberturas copulatórias na margem posterior (Figs. 31BīC). Espermatecas distantes menos que uma 

vez o seu diâmetro (Figs. 31BīC, E).  

 

Distribuição. Venezuela (San Esteban) e Colômbia (Santander) (Fig. 164). 

 

Miagrammopes cubanus Banks, 1909 

Figs. 32Ƅ33 

 



22 
 

Miagrammopes cubanus Banks, 1909:  159 (Holótipo jovem de Cayamas, Cuba, Charles F. Baker & Nathan 

Banks coll., depositado no MCZ 20973, examinado); Bryant, 1940: 329, pl. 6, fig. 86; Opell, 1984: 

235, fig. 30. 

 

Material Adicional Examinado. CUBA: Soledad, V.1936, P. J. Darlington, Jr. coll. (MCZ93874 1ǀ); 01-

11.viii.1934, P. J. Darlington, Jr. coll.  (MCZ64730 1ǀ); IV.1936, Philip Jackson Darlington, Jr. coll.  

(MCZ26233 1ǀ); 18.VIII.1931, Philip Jackson Darlington, Jr. coll. (MCZ26234 2ǀ). Trinidad: Mountains, 

Mina Carlota, 19-25.III.1925 (MCZ26231 1ǀ). 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes cubanus assemelham-se as de M. latens, M. molitus, M. pinopus e M. 

karmaniola sp. nov. pela presença de um par de lobos epiginais na margem posterior do epígino (Figs. 

33AīE), mas diferem-se pela presença de um capuz não esclerotizado localizado abaixo das espermatecas 

e próximo a margem posterior (Figs. 33AīE). 

 

Macho. Desconhecido.  

 

Fêmea (MCZ93874, holótipo). Comprimento total 4.26. Comprimento da carapaça 1.23, largura 0.87. 

Carapaça marrom-escura (Figs. 32AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.90 PMEīPME: 0.43 PMEīPLE: 0.11. Olhos 

em uma fileira reta (Figs. 32AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo dilatado. PLE maior que 

PME. Quelíceras laranja-pálidas (Fig. 32A). Esterno, lábio e enditos marrom-alaranjados (Fig. 32C). TP2-

3 e TP3-4 presentes (Fig. 32C). Comprimento do abdomen 3.03, largura 1.06. Dorsal do abdome marrom-

pálido com pequenos pontos escuros dispersos no comprimento e um par de grandes manchas escuras (Figs. 

32D, F). Ventre do abdomen marrom-pálido com um par de pontos escuros na porção posterior (Fig. 32E). 

Pernas laranjas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I com pequenos pontos escuros dispersos. 

Perna I: fêmur 1.77/ patela 0.65/ tíbia 1.39/ metatarso 1.29/ tarso 0.39/ total 5.49. II: 0.80/ 0.32/ 0.48/ 0.58/ 

0.32/ 2.50. III: 0.65/ 0.19/ 0.39/ 0.42/ 0.32/ 1.97. IV: 1.19/ 0.32/ 1.29/ 0.58/ 0.26/ 3.64. Epígino (Figs. 

33AīE): Aberturas copulat·rias na margem posterior (Fig. 33B). Presença de dois pares de espermatecas 

(Figs. 33BīC, E). Primeiro par de espermatecas quase se tocando (Figs. 33BīC, E). Segundo par de 

espermatecas distantes duas vezes o seu diâmetro (Figs. 33BīC, E). Primeiro par de espermatecas maior 

que o segundo par (Figs. 33BīC, E). Segundo par de espermatecas arredondado (Figs. 33BīC, E). 

 

Distribuição. Cuba (Cayamas e Soledad) (Fig. 164). 
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Miagrammopes guttatus Mello-Leitão, 1937 

Figs. 34Ƅ39 

 

Miagrammopes guttatus Mello-Leit«o, 1937: 5 figs. 6ī11 (Holótipo macho de Corumbataí, 22º13'12"S 

47º37'33"W, São Paulo, Brasil, depositado no IBSP 228, perdido, não examinado); Salvatierra, 

Tourinho & Brescovit, 2011: 57, figs. 1-11. 

Miagrammopes correai Piza, 1944: 263, figs. 1ī2 (Sintipos macho, fêmea e sete imaturos de Piracicaba, 

22º43'31"S 47º38'57"W, São Paulo, Brasil, depositado no IBSP 138213. Lectótipo macho e 

paralectótipo fêmea, aqui designados, e sete jovens, examinados); Salvatierra, Tourinho & Brescovit, 

2011: 57, figs. 1-11. 

Hyptiotes zenzesi Mello-Leitão, 1945: 229, fig. 5 (Holótipo macho de Puerto Victoria, 26°19ǋ60ǌS 

54°38ǋ60ǌW, Misiones, Argentina, C. Zenzes leg., depositado no MLP 16335, examinado). 

Miagrammopes lacteovittatus Mello-Leit«o, 1947: 3, figs. 24, 38ī39 (Síntipos macho e quatro fêmeas de 

Carmo do Rio Claro, 20°58ǋ23ǌS 46°7ǋ8ǌW, Minas Gerais, Brasil, 1947, C. M. Carvalho leg., 

depositado no MNRJ 1480); Salvatierra, Tourinho & Brescovit, 2011: 57, figs. 1-11. 

Sybota zenzesi: Lehtinen, 1967: 266. 

Miagrammopes zenzesi: Opell, 1984: 235, figs. 29, 39ī41; Grismado, 2008: 100, fig. 10; Salvatierra, 

Tourinho & Brescovit, 2011: 57, figs. 1-11. 

 

Considerações. Para material examinado completo, redescrição de macho e fêmea de Miagrammopes 

guttatus ver Salvatierra, Tourinho & Brescovit (2011).  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes guttatus assemelham-se as de M. luederwaldti pela forma da tíbia e 

apófise mediana, mas diferem-se pela apófise mediana alongada com ápice fino e curvado (Figs. 36AīB, 

DīE, 39AīB). F°meas diferem-se das demais espécies de Miagrammopes pela presença de dois pares de 

espermatecas, com o segundo par fortemente reduzido (Figs. 38BīC, 39E), ducto copulatório curvado para 

cima (Figs. 38BīC, 39E), capuz largo e não esclerotizado localizado acima das espermatecas, e distante 

duas vezes o diâmetro do primeiro par de espermatecas (Figs. 38AīC, 39D), e presença de uma depressão 

epiginal localizado entre o capuz e as espermatecas (Figs. 38AīC, 39D). 

 

Distribuição. Brasil (Pará, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul) e Argentina (Misiones) (Fig. 166). 
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Miagrammopes larundus Chickering, 1968 

Figs. 40Ƅ45 

 

Miagrammopes larundus Chickering, 1968: 10, f. 14-17 (Holótipo fêmea de Barro Colorado, Canal Zone, 

Panama, VIII.1950, depositado no MCZ 93993, examinado). 

Miagrammopes unipus Chickering, 1968: 25, f. 50-55 (Holótipo macho de Barro Colorado, Canal Zone, 

Panama, VI.1950, depositado no MCZ 23407, examinado; parátipo macho, 06.VII.1954, depositado 

no MCZ 52420, examinado; parátipo macho, Summit, 07.VII.1950, depositado no MCZ 52416, 

examinado; parátipo macho, 11.VII.1950, depositado no MCZ 52418, examinado; parátipos macho 

e fêmea, 22.VIII,1939, A. M. Chickering leg. depositado no MCZ 52421, examinado; parátipo 

macho, 08.II.1958, depositado no MCZ 52417, examinado; parátipo macho, 02.VIII.1936, A. M. 

Chickering leg. depositado no MCZ 52419, examinado). NOVA SINONÍMIA . 

 

Sinonímia. O exame das fêmeas de M. larundus e M. unipus sugerem que ambas as espécies são 

conespecíficas. A ausência de um acessório epiginal é uma característica única para M. larundus.  

 

Material Adicional Examinado. PANAMA: Canal Zone, Barro Colorado, VIII.1950 (MCZ 21784 1ǀ); 

28.VII.1939, (MCZ 93880 2j1ǁ); 28.VI.1936, A. M. Chickering leg. (MCZ 93879 1ǀ); VII.1934, (MCZ 

93192 1ǀ); 06.V.1964, (MCZ 64741 1ǀ1ǁ). COLOMBIA:  Valle del Cauca, Santiago de Cali, Bamboo 

forest, 1000 m, 2.VIII.1977, B. Opell leg. (MCZ 93876 1ǀ; 93878 1ǀ). BRASIL:  Acre, Rio Purus West 

de Sena Madureira, Boca do Cheless, 09.IX.1973, B. Patterson leg. (MCZ 64740 1ǀ). 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes larundus assemelham-se as de M. albocinctus e M. tomos sp. nov. 

pelo condutor em forma de C curvado sobre a apófise mediana, mas diferem-se pela ausência de 

prolongamentos na apófise mediana e orientação basal do címbio na tíbia do palpo (Figs. 42A). Fêmeas de 

Miagrammopes larundus assemelham-se as de Miagrammopes daimones sp. nov. pela forma e disposição 

do epígino e presença de um par de aberturas copulatórias pequenas e redondas na margem ventral do 

epígino (Figs. 44B, 45D), mas diferem-se pela forma do segundo par de espermatecas. 

 

Macho (MCZ 23407). Comprimento total l3.70. Comprimento da carapaça 1.05, largura 0.90. Carapaça 

laranja, escurecida nas laterais (Figs. 40B, 41AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.00 PMEīPME: 0.73 PMEīPLE: 

0.05. Olhos levemente procurvados (Figs. 41AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo 

proeminente (Figs. 41AƄB). PLE maiores que PME (Figs. 41AƄB). Quel²ceras laranja-pálidas. Esterno, 

lábio e enditos laranja-esverdeados (Fig. 41C). Esterno não dividido (Fig. 41C). Comprimento do abdome 
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2.65, largura 0.65. Dorsal e lateral do abdome laranja-p§lidas (Figs. 41EƄF). Ventre do abdome verde-

alaranjado pálido (Figs. 41D). Pernas amarela-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: 

fêmur 1.80/ patela 0.40/ tíbia 1.40/ metatarso 1.25/ tarso 0.45/ total 5.30. II: 1.00/ 0.30/ 0.75/ 0.75/ 0.30/ 

3.10. III: 0.50/ 0.20/ 0.25/ 0.40/ 0.25/ 1.60. IV: 1.15/ 0.30/ 1.20/ 0.90/ 0.40/ 3.95. Palpo (Figs. 42AƄF, 

45AƄC): Tíbia do palpo como na Figs. 42AƄC, DƄE, e 45AƄB, f°mur maior que patela e tíbia. Címbio 

recobrindo todo o bulbo (Fig. 42A, 45A). Condutor em forma de C curvado sobre a apófise mediana (Figs. 

42AīB, F, 45AīC). Ap·fise mediana com ápice levemente curvado e sem prolongamentos (Figs. 42AīB, 

F, 45AīC). R§dix gradualmente delgado em um ápice pontudo (Figs. 42B, 45B). Fossa do rádix não 

modificado (Fig. 42B, 45B). 

 

Fêmea (MCZ 93993, holótipo). Comprimento total 4.54. Comprimento da carapaça 1.18, largura 1.08. 

Carapaça laranja-esverdeada escura, escurecida nas laterais (Figs. 40A, 43AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.30 

PMEīPME: 1.03 PMEīPLE: 0.08. Olhos levemente procurvados (Fig. 43A). PME em tubérculo raso, e 

PLE em tubérculo dilatado (Figs. 43AīB). Quel²ceras laranjas. TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 43C). 

Comprimento do abdome 3.36, largura 1.00. Dorsal e lateral do abdome marrons (Fig. 43D, F). Ventre do 

abdome marrom-pálido (Fig. 43E). Pernas amarela-esverdeadas pálidas, escurecidas na patela e segmentos 

distais. Perna I: fêmur 2.25/ patela 0.60/ tíbia 2.15/ metatarso 1.65/ tarso 0.45/ total 7.10. II: 1.00/ 0.30/ 0.60/ 

0.75/ 0.35/ 3.00. III: 0.55/ 0.25/ 0.30/ 0.50/ 0.35/ 1.95. IV: 1.50/ 0.40/ 1.40/ 1.10/ 0.40/ 4.80. Epígino (Figs. 

33AīC, 45DīE): Acess·rio epiginal ausente (Fig. 44A). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 

44BīC, 45E). Primeiro par de espermatecas redondo e distantes menos que uma vez o seu diâmetro (Figs. 

44BīC, 45E). Segundo par de espermatecas distantes três vezes o seu diâmetro (Figs. 44BīC, 45E).  

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 3.30-3.70, Comprimento da carapaça 1.00-1.07, Comprimento 

do abdome 2.30-2.65, fêmur I 1.80-2.00. Fêmeas (n=5): Comprimento total 3.92-5.13, Comprimento da 

carapaça 1.10-1.18, Comprimento do abdome 2.80-4.00, fêmur I 2.12-2.45. 

 

Distribuição. Panamá (Barro Colorado Isle), Colômbia (Valle del Cauca) e Brasil (Acre) (Fig. 164). 

 

Miagrammopes latens Bryant, 1936 

Figs. 46Ƅ51 

 

Miagrammopes latens Bryant, 1936: 326, pl. 12, fig. 4 (Holótipo macho de Loma del Gato, Sierra del Cobre, 

Santiago de Cuba, Cuba, 2600-3325 ft., S. C. Bruner leg. depositado no MCZ 21794, examinado; 

parátipo fêmea de Pico Turquino, Santiago de Cuba, Cuba, 6000 ft., 16-21.VI.1936. P. J. Darlington 
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leg., depositado no MCZ 26232, examinado; Bryant, 1940: 330, pl. 7, fig. 98; Chickering, 1968: 11, 

fig. 18; Opell, 1979: 490, figs. 86-93; Coddington, 1990: 12, fig. 38). 

 

Material Adicional Examinado. CUBA: Santiago de Cuba: Pico Turquino, 1500 ft., 25.VI.1936. P. J. 

Darlington leg. (MCZ 93897 1ǁ); South side de Pico Turquino, 3000-5000 ft., VI.1936, P. J. Darlington 

leg. (MCZ 26235 2j3ǀ2ǁ); Pinar del Rio, Viñales National Park, perto de Dos Hermanas (22°37'16.99"N, 

83°43'33.40"W), III-IV.2012, CarBio team leg.  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes latens assemelham-se as de M. tonatus pela ausência de condutor e 

forma da tíbia do palpo, mas diferem-se pela apófise mediana com dois prolongamentos (Figs. 48 A-B, D-

E) e fossa do rádix não modificado (Figs. 48B). Fêmeas de Miagrammopes latens assemelham-se as de M. 

cubanus, M. molitus, M. pinopus e M. karmaniola sp. nov. pela presença de um par de lobos epiginais na 

margem posterior do epígino, mas diferem-se pelo capuz não esclerotizado localizado entre o segundo par 

de espermatecas (Figs. 50C, G). 

 

Macho (MCZ 21794, holótipo). Comprimento total 3.35. Comprimento da carapaça 1.15, largura 0.78. 

Carapaça marrom-clara com linha mediana branca pálida (Figs. 46B, 47AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.83 

PMEīPME: 0.33 PMEīPLE: 0.13. Olhos recurvados (47AīB). Olhos em tub®rculo raso (47AīB). Olhos 

de mesmo tamanho. Quelíceras branca-pálidas. Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 47C). TP3-4 

presente (Fig. 47C). Comprimento do abdome 2.20, largura 0.55. Abdome amarelo-pálido (Fig. 47FīG). 

Ventre do abdome marrom-pálido (Fig. 47D).  Pernas amarela-pálidas, escurecidas na patela e segmentos 

distais. Perna I: fêmur 1.70/ patela 0.45/ tíbia 1.50/ metatarso 1.43/ tarso 0.43/ total 5.51. II: 0.90/ 0.20/ 0.50/ 

0.55/ 0.30/ 2.45. III: 0.58/ 0.15/ 0.33/ 0.38/ 0.28/ 1.72. IV: 0.90/ 0.25/ 0.90/ 0.50/ 0.23/ 2.78. Palpo (Figs. 

48AƄF, 51AƄC): Tíbia do palpo como na Figs. 48AƄB, DƄE, e 51AƄB, f°mur de tamanho igual a patela 

mais tíbia. Címbio recobrindo mais da metade do bulbo (Fig. 51A). Apófise mediana em forma de C com 

dois prolongamentos (p1-p2) apicalmente dispostos (Figs. 42AīB, F, 45AīC). R§dix largo e abruptamente 

delgado em um ápice curto e pontudo com dois prolongamentos, um pequeno e curvado, e um segundo 

longo e fino (Figs. 48AīB, DīE).  

 

Fêmea (MCZ 26232). Comprimento total 5.78. Comprimento da carapaça 1.63, largura 1.08. Carapaça 

marrom-amarelado com linha mediana branca pálida (Figs. 46A, 49AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.18 

PMEīPME: 0.53 PMEīPLE: 0.25. Olhos recurvados (Figs. 49AīB). PME e PLE em tubérculo raso (Figs. 

49AīB). Quel²ceras amarela-pálidas (Fig. 49A). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 49C). Comprimento do 

abdomen 4.15, largura 1.60. Dorsal do abdome branco-pálido com três pares de pontos escuros (Fig. 49F). 
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Lateral e ventre do abdome branco-pálido (Figs. 49DīE). Pernas amarela-pálidas, escurecidas na patela e 

segmentos distais. Perna I: fêmur 2.60/ patela 0.75/ tíbia 2.00/ metatarso 1.73/ tarso 0.55/ total 7.63. II: 1.38/ 

0.40/ 0.75/ 0.75/ 0.38/ 3.66. III: 0.80/ -/ -/ -/ -/ 0.80-x. IV: 1.58/ 0.45/ 1.78/ 0.85/ 0.40/ 5.06. Epígino (Figs. 

50AīH): Capuz não esclerotizado como acessório epiginal (Figs. 50AīC, EīG). Aberturas copulat·rias na 

margem posterior (Fig. 50C). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 50D, H). Primeiro par ovóide 

e segundo par redondo (Figs. 50B, D, F, H). Primeiro par de espermatecas distantes menos que uma vez o 

seu diâmetro (Figs. 50B, D, F, H). Segundo par de espermatecas distantes uma vez e meia o seu diâmetro 

(Figs. 50B, D, F, H).  

 

Variação. Machos (n=3): Comprimento total 3.13-3.46, Comprimento da carapaça 1.13-1.15, Comprimento 

do abdome 2.00-2.33, fêmur I 1.70-1.75. Fêmeas (n=4): Comprimento total 5.70-6.15, Comprimento da 

carapaça 1.55-1.75, Comprimento do abdome 4.15-4.40, fêmur I 2.50-3.00.  

 

Distribuição. Cuba (Santiago de Cuba) (Fig. 92). 

 

Miagrammopes licinus Chickering, 1968 

Figs. 52Ƅ54 

 

Miagrammopes licinus Chickering, 1968: 10, figs. 14-17 (Holótipo macho de El Volcan, Chiriqui, Panama, 

14.VIII.1950, depositado no MCZ 21843, examinado). 

 

Material Adicional Examinado. Nenhum. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes licinus distinguem-se dos demais congêneres pela apófise mediana 

extremamente fina, com dois prolongamentos na porção distal, sendo um prolongamento com um segundo 

prolongamento (Figs. 50D, F) e rádix modificado com a porção distal alongada, fina e curvada para cima 

(Figs. 50B, E).  

 

Macho (MCZ 21843, holótipo). Comprimento total 2.08. Comprimento da carapaça 1.08, largura 0.75. 

Carapaça marrom com linha mediana branca pálida (Figs. 52, 53AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.80 PMEīPME: 

0.35 PMEīPLE: 0.20. Olhos recurvados (Figs. 53AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo 

proeminente (Figs. 53AīB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras branca-pálidas. Esterno, lábio e enditos 

marron-pálidos (Fig. 53C).  Esterno não dividido (Fig. 53C). Comprimento do abdome 2.00, largura 0.58. 

Abdome marrom (Fig. 53DīF). Pernas laranja-marronzadas pálidas, escurecidas na patela e segmentos 
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distais. Perna I: fêmur 1.83/ patela 0.50/ tíbia 1.35/ metatarso 1.25/ tarso 0.40/ total 5.33. II: 0.85/ 0.25/ 0.50/ 

0.50/ 0.30/ 2.40. III: 0.55/ 0.15/ 0.35/ 0.40/ 0.25/ 1.70. IV: 0.73/ 0.23/ 0.73/ 0.55/ 0.25/ 2.49. Palpo (Figs. 

54AƄF): Tíbia do palpo como na Figs. 54AƄB e DƄE, f°mur mais curto que patela e tíbia. Címbio como 

na Fig. 54A e D, recobrindo quase todo o bulbo. Condutor em forma de C curvado sobre a apófise mediana 

(Figs. 54C, F). Fossa do rádix não modificado (Fig. 54E). 

 

Fêmea. Desconhecida. 

 

Distribuição: Panama (Chiriqui) (Fig. 164). 

 

Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925 

Figs. 55Ƅ60 

 

Miagrammopes luederwaldti Mello-Leitão, 1925: 280, Fig. 34 (Holótipo fêmea de Blumenau, Santa 

Catarina, Brasil, H. Luederwaldt col., depositado no MNRJ 1228, não examinado). 

 

Comentários. O material-tipo de M. luderwaldti é considerado perdido (Moreira et. al. 2010). A redescrição 

da espécie foi possível pela coleta de topótipos em Blumenau, Santa Catarina, Brasil. 

 

 

Material Adicional Examinado. BRASIL: Minas Gerais: Catas Altas, Reserva Particular do Patrimônio 

Natural da Serra do Caraça (20°4'0"S, 43°24'0"W), 24.IV-01.V.2002, Equipe Biota leg. (IBSP 150608 2ǀ, 

150611 1ǁ). São Paulo: Jundiaí, Serra do Japi, Reserva Biológica da Serra do Japi (23°13'00"S, 

46°56'00"W), 15-19.VII.2002, Eq. Curso USP col. (IBSP 150940 1ǁ); Iporanga, Parque Estadual Turístico 

do Alto do Ribeira, Núcleo Ouro Grosso (24°35'0"S, 48°35'0"W), 08-15.XI.2001, Equipe Biota leg. (IBSP 

150888 1ǁ, 150895 1ǁ, 150898 1ǁ); N¼cleo Ćgua Suja (IBSP 150896 1ǀ, 150897 1ǀ); N¼cleo Santana 

(24Á35'0"S, 48Á41'0"W) (IBSP 150892 1ǀ, 150894 1ǀ). Santa Catarina: Blumenau, Parque Natural 

Municipal ''Nascentes do Garcia'' (26°56'0"S, 49°3'0"W), 21-28.I2003, Equipe Biota leg. (IBSP 150734 1ǁ, 

150737 1ǁ, 150739 1ǀ, 150743 1ǀ, 150745 2ǀ1ǁ, 150746 1ǀ, 150759 1ǁ, 150761 2ǁ, 150739 1ǁ); 

Botuverá, Rio do Sete (27°13'0"S, 49°5'0"W), 28-24.I.1991, R. Baptista & A. Baptista leg. (MNRJ 1491 

1ǁ); Paulo Lopes, Parque Estadual do Tabuleiro (27°57'52"S, 48°40'57"W), 10-20.I.2003, Equipe Biota 

leg. (IBSP 150523 2ǀ2ǁ, 150517 1ǁ, 150516 1ǁ, 150519 1ǁ, 150534 1ǀ); Reserva Biol·gica Marinha 

do Arvoredo (27°13'45"S, 48°22'3"W), 05-06.X.1995, Equipe Laboratório de Aracnologia leg. (MCTP 

5011 4ǁ, 6331 1ǁ, 7487 3ǀ1ǁ, 7531 1ǁ); 13-14.X.1994, A. A. Lise leg. (MCTP 5146 2ǁ, 5147 1ǀ); 
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24.X.1997, A. A. Lise leg. (MCTP 10154 1ǀ); 03-07.V.1995, A. A. Lise leg. (MCTP 6331 3ǀ, 6332 1ǀ, 

6342 3ǀ); 15-16.IV.1994, A. A. Lise leg. (MCTP 5011 1j2ǀ, 5012 1ǀ); Ilha do Arvoredo, 15-16.X.1993, 

A. A. Lise leg. (MCTP 4061 1ǀ); Morretes, 09-20.I.1995, Equipe Laboratório de Aracnologia leg. (MCTP 

7034 3ǀ); Itapoá, Figueira do Pontal (26°10'0"S, 48°36'0"W), 06-10.IX.1999, Bérnils leg. (MCTP 31943 

3ǀ). Rio Grande do Sul: Maquiné, Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (29°41'0"S, 50°11'0"W), 

18-27.I.2002, Equipe Biota leg. (IBSP 150367 1ǀ, 150374 1ǀ, 150375 1ǀ, 150376 1ǁ, 150374 1ǁ, 150377 

1ǀ, 150379 1ǁ, 150385 1ǁ, 150390 2ǀ, 150400 1ǁ); Novo Hamburgo (29Á40ǋ40ǌS, 51Á07ǋ51ǌW), 

01.X.1986, C. J. Becker leg. (MCTP 0259 1ǁ); 22.IX.1986, C. J. Becker leg. (MCTP 0303 1ǁ); Rio Pardo, 

26.VII.1993, D. H. Oliveira leg. (MCTP 3477 1ǀ); Guaíba, Fazenda São Maximiano, 15.III.1996, A. A. 

Lise leg. (MCTP 8292 2ǀ). São Leopoldo (29°46'8"S, 51°8'27"W), 25.IX.1987, C. J. Becker leg. (MCTP 

0356 1ǀ); 28.IX.1987, C. J. Becker leg. (MCTP 0373 1ǀ); Viamão, Estação Fitotécnica, 06.V.1994, A. A. 

Lise leg. (MCTP 1662 1ǀ1ǁ). Paraná: Ilha do Mel, 25.V.1989, S. Caron A. Faucz col. (MZSP 13888 1ǀ). 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes luerderwaldti assemelham-se as de M. guttatus pela forma da tíbia e 

apófise mediana, mas diferem-se pela apófise mediana mais curta e grossa (Figs. 57AīB, DīE, 60AīB). 

Fêmeas diferem-se das demais espécies de Miagrammopes pelo segundo par de espermatecas fortemente 

reduzido (Fig. 60E), presença de um capuz esclerotizado e largo localizado acima das espermatecas (Figs. 

59AīC, 60D) e aberturas copulatórias fortemente esclerotizadas (Fig. 59B). 

 

Macho (IBSP 150745, neótipo). Comprimento total 4.35. Comprimento da carapaça 1.35, largura 0.84. 

Carapaça verde-pálida, e escurecido nas laterais (Figs. 55B, 56AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.12 PMEīPME: 

0.84 PMEīPLE: 0.10. Olhos recurvados (Figs. 56AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo 

proeminente (Figs. 56AīB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras laranja-pálidas (Fig. 56A). Esterno, lábio 

e enditos laranja-pálidos (Fig. 56C). Esterno não dividido (Fig. 56C). Comprimento do abdome 3.00, largura 

0.69. Abdome verde-pálido, com manchas longitudinais nas laterais dorsais do abdome (Figs. 56EīF). 

Ventre do abdome verde-pálido, com dois pares de pontos escuros na porção posterior (Fig. 56D).  Pernas 

laranja-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 2.69/ patela 0.63/ tíbia 2.06/ 

metatarso 2.19/ tarso 0.56/ total 8.13. II: 1.25/ 0.31/ 0.69/ 0.69/ 0.38/ 3.32. III: 0.63/ 0.31/ 0.44/ 0.63/ 0.31/ 

2.32. IV: 1.56/ 0.43/ 1.75/ 1.25/ 0.50/ 5.49. Palpo (Figs. 57AƄF, 60AƄC): Tíbia do palpo como na Figs. 

57AƄB, DƄE, e 60AƄB, fêmur maior que patela e tíbia. Címbio recobrindo menos que a metade do bulbo 

(Fig. 60A). Condutor reto (Fig. 60A). Apófise mediana com dois prolongamentos, um longo (p1) e um curto 

(p2) (Figs. 57C, 60C). Rádix gradualmente delgado em um ápice alongado e pontudo (Figs. 57B, 60B). 

Fossa do rádix não modificado (Fig. 60B). 
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Fêmea (IBSP 150745). Comprimento total 5.50. Comprimento da carapaça 1.88, largura 1.44. Carapaça 

marrom-alaranjado escuro e escurecido nas laterais (Figs. 55A, 58AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.50 

PMEīPME: 1.10 PMEīPLE: 0.15. Olhos levemente procurvados (Figs. 58AīB). PME em tubérculo raso, 

e PLE em tubérculo dilatado (Figs. 58AīB). PLE maior que PME. Esterno, lábio e enditos laranja (Fig. 

58C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 58C). Comprimento do abdome 4.40, largura 0.95. Dorsal do abdome 

marrom-pálida com dois pares de pontos escuros e manchas brancas de guanina dispersos e laterais marrons 

escuras (Figs. 58EīF). Ventre do abdome marrom-pálido, com manchas brancas de guanina e dois pares de 

pontos escuros na porção posterior (Fig. 58D). Pernas laranja-pálidas, escurecidas na patela e segmentos 

distais. Perna I: fêmur 4.35/ patela 0.90/ tíbia 2.95/ metatarso 2.90/ tarso 0.70/ total 11.80. II: 1.50/ 0.21/ 

1.00/ 1.15/ 0.50/ 4.36. III: 1.00/ 0.35/ 0.75/ 0.85/ 0.40/ 3.35. IV: 2.15/ 0.60/ 2.30/ 1.35/ 0.55/ 6.95. Epígino 

(Figs. 59AīC, 60DīE): Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 59BīC, 60E). Primeiro par de 

espermatecas redondo e distantes duas vezes o seu diâmetro (Figs. 59BīC, 60E). Segundo par de 

espermatecas oval e distantes duas vezes o seu diâmetro (Figs. 59BīC, 60E). Ducto copulatório com duas 

voltas entre o primeiro e o segundo pares de espermatecas (Fig. 60E). 

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 4.30-5.90, Comprimento da carapaça 1.35-1.75, Comprimento 

do abdome 2.80-4.25, fêmur I 2.50-3.15. Fêmeas (n=5): Comprimento total 5.70-6.30, Comprimento da 

carapaça 1.55-1.88, Comprimento do abdome 4.05-4.75, fêmur I 3.10-4.35. 

 

Distribuição. Brasil (Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná) (Fig. 95). 

Miagrammopes mexicanus O. Pickard-Cambridge, 1893 

Figs. 61Ƅ63 

 

Miagrammopes mexicanus O. Pickard-Cambridge, 1893: 116, pl. 15, figs. 7a-c (Holótipo fêmea de Amula, 

Guerrero, Mexico, Goldman e Salvin coll., depositado no BMNH 1389076, examinado); O. Pickard-

Cambridge, 1902; 264, pl. 34, fig. 13; Muma & Gertsch, 1964: 4, figs. 5, 12. 

Miagrammopes lineatus O. Pickard-Cambridge, 1894: 137, pl. 17, fig. 12 (Holótipo fêmea de Teapa, 

Tabasco, Mexico, depositado no BMNH 1389077, examinado); Muma & Gertsch, 1964: 4, figs. 5, 

12. (Sin). 

Mumaia mexicana Lehtinen, 1967: 250. 

 

Material Adicional Examinado. Nenhum. 
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Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes mexicanus distinguem-se dos demais congêneres pela presença de 

dois pares de espermatecas pequenas (Fig. 63E), segundo par menor que o primeiro (Fig. 63C, E), e ducto 

copulatório longo (Fig. 63C, E). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (BMNH 1389076, holótipo). Comprimento total 8.25. Comprimento da carapaça 2.25, largura 1.25. 

Carapaça marrom-esverdeada escura, e escurecido nas laterais (Figs. 61A; 62AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.34 

PMEīPME: 0.63 PMEīPLE: 0.29. Olhos recurvados (Figs. 62AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em 

tubérculo dilatado (Fig. 62A). PLE maior que PME. Quelíceras branca-pálidas (Fig. 62A). Esterno, lábio e 

enditos marrons (Fig. 62C). Esterno não dividido (Fig. 62C). Comprimento do abdomen 6.00, largura 1.92. 

Dorsal do abdome marrom-esverdeada escura com dois pares de manchas brancas e dois pares de manchas 

escuras na porção mediana (Fig. 62EīF). Ventre do abdome marrom-esverdeada pálido com dois pares de 

pontos escuros na porção mediana (Fig. 62D). Pernas marrom-esverdeadas, escurecidas na patela e 

segmentos distais. Perna I: fêmur 4.38/ patela 1.18/ tíbia 3.56/ metatarso 3.00/ tarso 0.75/ total 12.87. II: 

1.38/ 0.52/ 1.00/ 1.00/ 0.23/ 4.13. III: 0.95/ 0.32/ 0.68/ 0.63/ 0.32/ 2.90. IV: 1.95/ 0.65/ 2.39/ 0.91/ 0.60/ 

6.50. Ep²gino (Figs. 63AīE): Entalhe como acessório epiginal (Fig. 63A). Aberturas copulatórias na 

margem posterior (Fig. 63B, D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 63C, E). Primeiro par de 

espermatecas redondo e distantes uma vez o seu diâmetro (Figs. 63C, E). Segundo par de espermatecas 

redondo e distantes seis vezes o seu diâmetro (Figs. 63C, E).  

 

Distribuição. Mexico (Guerrero) (Fig. 164).  

 

Miagrammopes molitus Chickering, 1968 

Figs. 64Ƅ68 

 

Miagrammopes molitus Chickering, 1968: 14, figs. 24-28 (Holótipo macho de Hardwar Gap, St. Andrew, 

Portland Parish, Jamaica, 02.X.1957, depositado no MCZ 22152, examinado). 

Miagrammopes oblucus Chickering, 1968: 15, Fig. 29-30 (Holótipo fêmea de Hardwar Gap, St. Andrew, 

Portland Parish, Jamaica, 22. XI.1957, Chickering col., depositado no MCZ 22354, examinado; 

parátipo fêmea de Hardwar Gap, Portland Parish, Jamaica, 22. XI.1957, Chickering col., depositado 

no MCZ 93892, examinado). NOVA SINONÍMIA . 
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Sinonímia. A coleta de M. molitus e M. oblucus na mesma localidade sugerem que ambas são 

conespecíficas.  

 

Material Adicional Examinado. JAMAICA : Portland Parish, St. Andrew, Hardwar Gap, 27.VI.1954, 

Chickering col., (MCZ 93891 1ǀ). 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes molitus assemelham-se as de M. latens e M. tonatus pela ausência de 

condutor, mas diferem-se pelo fêmur maior que patela e tíbia (Figs. 65AƄB, DƄE, 68AƄB), e ap·fise 

mediana com três prolongamentos (Figs. 68A). Fêmeas de Miagrammopes molitus assemelham-se as de M. 

latens, M. cubanus, M. pinopus e M. karmaniola sp. nov. pela presença de um par de lobos epiginais na 

margem posterior do ep²gino (Figs. 67AƄB, D), mas diferem-se pela presença de um capuz não 

esclerotizado localizado entre o primeiro par de espermatecas (Figs. 67AƄB, D). 

 

Macho (MCZ 22152, holótipo). O material-tipo de M. molitus é um jovem e contém apenas um palpo. 

Palpo (Figs. 65AƄF, 68AƄC): Tíbia do palpo como na Figs. 65AƄB, DƄE e 68AƄB. Címbio recobrindo 

mais que a metade do bulbo (Fig. 68A). Apófise mediana em forma de C com dois prolongamentos 

lateralmente dispostos, com um fino e longo prolongamento (p1) e um curto prolongamento na direção 

oposta (p2) (Fig. 68A). Rádix largo e abruptamente delgado em um ápice curto e pontudo com dois 

prolongamentos, um largo e curvado, e um segundo longo e fino (Figs. 68AƄB). Fossa do rádix não 

modificado (Figs. 65B, 68B). 

 

Fêmea (MCZ 22354). Comprimento total 4.58. Comprimento da carapaça 1.33, largura 1.00. Carapaça 

marrom-escuro, e escurecido nas laterais (Figs. 64A, 66AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.15 PMEīPME: 0.55 

PMEīPLE: 0.20. Olhos recurvados (Figs. 66AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo dilatado 

(Figs. 66AƄB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras amarela-pálidas. Esterno, lábio e enditos laranjas 

(Fig. 66C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 66C). Comprimento do abdome 3.25, largura 0.80. Dorsal do 

abdome marrom (Fig. 66F). Lateral e ventre do abdome marron-pálidos (Figs. 66DƄF). Pernas laranjas 

pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 2.38/ patela 0.70/ tíbia 1.85/ metatarso 

1.63/ tarso 0.45/ total 7.01. II: 1.20/ 0.38/ 0.63/ 0.70/ 0.45/ 3.36. III: 0.78/ 0.25/ 0.55/ 0.55/ 0.38/ 2.51. IV: 

1.50/ 0.45/ 1.55/ 0.78/ 0.38/ 4.66. Ep²gino (Figs. 67AīE): Aberturas copulat·rias na margem posterior (Fig. 

67AīB, D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 67C, E). Primeiro par ovoide e segundo par de 

espermatecas redondo (Figs. 67C, E). Primeiro par de espermatecas distantes uma vez o seu diâmetro (Figs. 

67C, E). Segundo par de espermatecas distantes uma vez e meio o seu diâmetro (Figs. 67C, E). 
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Distribuição. Jamaica (Portland Parish) (Fig. 168). 

 

Miagrammopes pinopus Chickering, 1968 

Figs. 69Ƅ71 

 

Miagrammopes pinopus Chickering, 1968: 15, Fig. 29-30 (Holótipo fêmea de St. John, 5 milhas de Cruz 

Bay Centerline Road, US Virgin Island, 04.V.1964, Chickering col., depositado no MCZ 22675, 

examinado). 

 

Material Adicional Examinado. Nenhum. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes pinopus assemelham-se as de Miagrammopes molitus, M. latens, M. 

cubanus, e M. karmaniola sp. nov. pela presença de um par de lobos epiginais na margem posterior do 

epígino (Figs. 71C, E), mas diferem-se pelos lobos epiginais alongados (Figs. 71AƄE) e presença de um 

capuz não esclerotizado localizado abaixo das espermatecas (Figs. 71A, D). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MCZ 22675, holótipo). Comprimento total l5.95. Comprimento da carapaça 1.45, largura 0.93. 

Carapaça laranja-amarelada (Figs. 69A, 70AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.95 PMEīPME: 0.45 PMEīPLE: 

0.18. Olhos recurvados (Figs. 70AīB). Olhos em tub®rculo raso (Figs. 70AīB). Olhos de mesmo tamanho. 

Quelíceras amarela-pálidas. Esterno, lábio e enditos amarelos (Fig. 70C). Esterno não dividido (Fig. 70C). 

Comprimento do abdome 4.50, largura 1.50. Dorsal do abdome amarela-pálida, com a presença de um 

prolongamento dorsal curto no final do abdome (Figs. 70EīF). Ventre do abdome marrom-pálido (Fig. 

70D). Pernas laranja-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 2.45/ patela 0.70/ 

tíbia 1.93/ metatarso 1.75/ tarso 0.45/ total 7.28. II: 1.30/ 0.38/ 0.70/ 0.83/ 0.38/ 3.59. III: 0.93/ 0.25/ 0.60/ 

0.63/ 0.35/ 2.76. IV: 1.50/ 0.40/ 1.75/ 0.83/ 0.38/ 4.86. Ep²gino (Figs. 671AīE): Aberturas copulatórias na 

margem posterior (Fig. 71B). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 71C, E). Primeiro par ovoide e 

segundo par arredondado (Figs. 71C, E). Primeiro par de espermatecas distantes duas vezes o seu diâmetro 

(Figs. 71C, E). Segundo par de espermatecas distantes uma vez e meia o seu diâmetro (Figs. 71C, E). 

 

Distribuição. US Virgin Island (St. John) (Fig. 96). 
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Miagrammopes romitti Caporiacco, 1947 

Figs. 72Ƅ75 

 

Miagrammopes romitii Caporiacco, 1947: 21 (Holótipo macho de Demerara, Baboon Camp, Campo I, 

British Guyana, Beccari leg. XI.1937, depositado no MSN 503, não examinado); Caporiacco, 1948: 

624, figs. 15-16.  

  

Material Examinado. GUIANA : Iwokrama Research Forest, north de Kurupukari, 4 mi cut, canopy fog 

sample, high Mora swamp forest, 13.III.1996, B. Jacobus leg., 1ǀ1j (CASENT); 1km north de Kurupukari, 

canopy fog sample, Mora tree, 14-19.I.1996, W. Tschinkel leg. 1ǁ (CASENT). BRASIL : Pará: Novo 

Progresso, Campo de Provas Brigadeiro Velloso, Serra do Cachimbo (09ę22ô02.9òS 55ę01ô11.9òO), 

18.IX.2003, A. B. Bonald leg. (MPEG(ARA) 006252). 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes romitti assemelham-se as de Miagrammopes daimones sp. nov. e 

Miagrammopes thaumata sp. nov. pela forma da tíbia do palpo, fossa do rádix larga e forma e orientação 

da apófise mediana e rádix (Figs. 74AīB, DīE, 75AīB), mas diferem-se pela apófise mediana sem 

prolongamentos (Figs. 74AīB, DīE, 75AīB) e ápice do rádix tubular (Figs. 74B, 75B).  

 

Macho (CASENT). Comprimento total 5.15. Comprimento da carapaça 2.25, largura 0.80. Carapaça 

amarela-pálida (Figs. 72A, 73AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.88 PMEīPME: 0.30 PMEīPLE: 0.18. Olhos 

recurvados (Figs. 73AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo proeminente (Figs. 73AīB). 

PLE maior que PME. Quelíceras branca-pálidas (Fig. 73A). Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 

73C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 73C). Comprimento do abdome 2.90, largura 0.60. Abdome amarelo-

pálido, escurecido na lateral e ventre (Fig. 73DīF). Pernas amarela-pálidas, escurecidas na patela e 

segmentos distais. Perna I: fêmur 1.93/ patela 0.50/ tíbia 1.38/ metatarso1.50/ tarso0.70/ total 6.01. II: 1.15/ 

0.33/ 0.60/ 0.60/ 0.35/ 3.03. III: 0.73/ 0.18/ 0.43/ 0.50/ 0.30/ 2.14. IV: 1.25/ 0.33/ 1.48/ 0.78/ 0.35/ 4.19. 

Palpo (Figs. 74AīF; 75AīC): Tíbia do palpo como na Fig. 74AīB, DīE e 75AīB, f°mur mais curto que 

patela e tíbia. Címbio recobrindo quase todo o bulbo do palpo (Fig. 75A). Condutor com ápice curvado 

(Figs. 74AīC, 75AīC). R§dix gradualmente delgado em um ápice alongado e pontudo (Figs. 74B, E, 75B).  

 

Fêmea. Desconhecida.  

 

Distribuição. Guiana (Demerara e Kurupukari) e Brasil (Pará) (Fig. 164).  
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Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949 

Figs. 76Ƅ81 

 

Miagrammopes rubripes Mello-Leitão, 1949:3 (Holótipo fêmea da Foz do Koluene, Mato Grosso, Brasil, 

J. C. M. Carvalho col., depositado no MNRJ 1486, examinado); Opell, 1984:233, figs. 20, 27; Moreira 

et al. 2010: 79). 

 

Material Adicional Examinado. COLÔMBIA:  Leticia: Isla Ronda, 02.XI.2003, 95 msnm, Est. Jist, 

Animal leg. (ICIV-AR 2351 1ǁ). BRASIL: Roraima: Caracaraí, Arquipélago de Mariuí e Baixo Rio 

Branco, Médio Rio Negro, Rio Jufari, Comunidade Caicubí, Bacabá, 27.V.2012 (-0.977951596, -

62.10308164), 30 m, G. Hormiga, J. Ballesteros, L. Benavides e T. Moreira leg. (GWU/LSPT 133 1ǁ); 

trilha E. de Caicubí (-1.02925002, -62.08656116), 33 m, 25.V.2012 (GWU/LSPT 111 1ǁ); Ilha de Maracá 

(02°0'46"N, 50°25'55"W), L2-4500, T90-120, 03.V.2009, J. Ten Caten leg. (INPA 5661 1ǀ1ǁ); L2-1500, 

T90-120, 09.V.2009 (INPA 5660 1ǁ); L2-2500, T150-180, 09.V.2009 (INPA 5668 3j1ǁ); L1-2500, T80-

120, 11.V.2009 (INPA 5662 6j2ǀ); L1-4500, T90-120, 06.V.2009 (INPA 5659 2j1ǁ); L5-1500, T90-120 

(INPA 5664 1j2ǁ); L5-500, T90-120, 17.V.2009 (INPA 5667 1ǁ); L3-1500, T90-120 (INPA 5669 

1j1ǀ1ǁ); L1-3500, T90-120, 06.V.2009 (INPA 5670 1ǀ1ǁ); L4-2500, T90-120, 14.V.2009 (INPA 5671 

3j1ǀ); L1-500, T90-120, 12.V.2009 (INPA 5672 3j1ǁ); L5-2500, T90-120, 15.V.2009 (INPA 5673 4J2ǁ); 

L2-2500, T30-60, 09.V.2009 (INPA 5674 1ǁ); L6-2500, T90-120, 05.V.2009, (INPA 5675 1ǀ); 

23.III.1987, A. A. Lise leg. (INPA 4618 1ǁ); 16.VII.1987, (INPA 4620 1ǀ); 25.VII.1987, (INPA 4624 

1ǁ); 31.I-14.II.1992, A. A. Lise leg. (MCTP 1796 4ǀ); 31.I-14.II.1992, A. B. Bonaldo leg. (MCTP 1797 

3j4ǀ9ǁ). Pará: Novo Progresso, Serra do Cachimbo, Campo de Provas Brigadeiro Velloso (09°21'89''S, 

55º02'01''O), 02.IV.2004, J. Ricetti leg. (MPEG (ARA) 005165 1ǁ, 005165 2ǀ). Amazonas: Presidente 

Figueiredo, Reserva Biológica de Uatumã (59°15'05.34"S, 01°46'51.33"O), L01-2500, 13.X.2008, D. Reis 

leg. (INPA 4914 1ǁ); Reserva Biol·gica de Uatum« (59Á15'04.74"S, 01Á47'25.97"O), L02-2500, T30 (150-

180), 2008, R. Saturnino leg. (INPA 4912 1ǁ); Manaus, Fazenda Esteio (03°2'19"S, 60°2'59"W), 13.I.1994, 

H. Höfer leg. (INPA 3313 1ǁ). Mato Grosso: Cuiabá, Parque Mãe Bonifácia (15°34'88"S, 56°06'17"W), 

16-23.VIII.2007, S. Estaluano et al. leg. (MPEG (ARA) 011099 1ǀ). Mato Grosso do Sul: Bonito, 

Pitangueiras (20°52'0"S, 56°35'0"W), 14-23.X.2002, Equipe Biota leg. (IBSP 150763 1ǁ, 150767 1ǁ); 

Anhumas (21°10'0"S, 56°35'0"W), 14-23.X.2002, Equipe Biota leg. (IBSP 150786 1ǁ); Ba²a Bonito 

(21°09'00"S, 56°26'00"W), 14-23.X.2002 Equipe Biota leg. (IBSP 150771 1ǀ, 150778 3ǀ, 150781 1ǁ, 

150789 1ǀ, 150790 1ǁ); Dois Irmãos do Buriti, Piraputanga (20°27'00''S, 55°30'00''W), 31.VI-

06.VII.1999, A. D. Brescovit et al. leg., (IBSP 150500 1ǁ, 150507 1ǁ, 150508 1ǀ, 150509 1ǀ, 150510 
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1ǁ, 150511 2ǀ, 150512 1ǀ1ǁ, 150513 1ǁ, 150515 1ǀ). Goías: Pirenopólis, Porteira José Louzada 

(15°51'0"S, 48°57'0"W), 20.VI.1942, F. Lane leg. (MZUSP 12042 1ǁ).  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes rubripes diferem-se de seus congenêres pelo conductor alongado e 

bifurcado, e direcionado para baixo (Figs. 78AīB, DīE, 81AīB), apófise mediana alongada, em forma de 

garra e sem prolongamentos (Figs. 78AīB, DīE, 81AīB). F°meas diferem-se das demais pelo segundo par 

de espermatecas pequeno e subretangular (Figs. 80C, 81E), e, presença de um capuz esclerotizado pequeno 

e delgado localizado acima do primeiro par de espermatecas (Figs. 80A, 81D). 

 

Macho (IBSP 150763). Comprimento total 3.00. Comprimento da carapaça 1.05, largura 0.83. Carapaça 

amarela-pálida, verde-escura nas lateral (Figs. 76B, 77AīB). Olhos: PLEīPLE: 0.90 PMEīPME: 0.60 

PMEīPLE: 0.08. Olhos levemente procurvados (Figs. 77AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um 

tubérculo proeminente (Figs. 77AīB). PLE maior que PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 77A). 

Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 77C). TP3-4 presentes (Fig. 77C). Comprimento do abdomen 

1.95, largura 0.75. Abdome amarelo-pálido com dois pares de manchas escuras. Lateral e ventre do abdome 

escurecidas (Fig. 77DīF). Pernas amarela, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 1.75/ 

patela 0.50/ tíbia 1.50/ metatarso1.18/ tarso0.45/ total 5.38. II: 0.80/ 0.25/ 0.45/ 0.48/ 0.28/ 2.26. III: 0.48/ 

0.15/ 0.28/ 0.38/ 0.28/ 1.57. IV: 0.90/ 0.25/ 0.85/ 0.60/ 0.28/ 2.88. Palpo (Figs. 78AīF, 81AīC): Tíbia do 

palpo como na Fig. 78AīB, DīE, e 81AīB, f°mur levemente maior que patela e tíbia. Címbio recobrindo 

mais da metade do bulbo (Fig. 81A). Rádix abruptamente delgado em um ápice curto e pontudo (Figs. 78B, 

E, 81C).  

 

Fêmea (MNRJ 1486, holótipo). Comprimento total 5.45. Comprimento da carapaça 1.60, largura 1.33. 

Carapaça marrom-escura (Figs. 76A, 79AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.43 PMEīPME: 1.02 PMEīPLE: 0.13. 

Olhos levemente procurvados (Figs. 79AīB). PME em tubérculo raso, e PLE tubérculo dilatado (Figs. 

79AīB). Esterno não dividido (Fig. 79C). Comprimento do abdomen 3.85, largura 1.25. Abdome verde-

esbranquiçado com dois pares de manchas escuras e pequenas manchas de guanina dispersos (Fig. 79DīF). 

Pernas verde-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I ausente. II : f 1.75/ 0.50/ 0.95/ 1.10/ 

0.45/ 4.75. III: 1.00/ 0.30/ 0.70/ 0.80/ 0.40/ 3.20. IV: 1.80/ 0.55/ 1.95/ 1.25/ 0.50/ 6.05. Epígino (Figs. 

80AƄC, 81DƄE): Capuz esclerotizado como acessório epiginal (Figs. 80A, 81D). Aberturas copulatórias 

na margem posterior (Fig. 80B, 81D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 6E, 7E, 81E). Primeiro 

par de espermatecas redondo e separados por menos de uma vez o seu diâmetro (Figs. 80BƄC, 81E). 

Segundo par de espermatecas subretangular e separados quatro vezes o seu diâmetro (Fig. 80C, 81E). 
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Variação. Machos (n=3): Comprimento total 2.60-2.95, Comprimento da carapaça 0.85-1.00, Comprimento 

do abdome 1.75-1.95, fêmur I 1.55-1.65. Fêmeas (n=5): Comprimento total 4.30-6.20, Comprimento da 

carapaça 1.10-1.75, Comprimento do abdome 3.20-4.45, fêmur I 2.70-3.95.               

 

Distribuição. Colômbia (Leticia) e Brasil (Roraima, Pará, Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 

Goiás) (Fig. 166).  

 

Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936 

Figs. 82Ƅ87 

 

Miagrammopes simus Chamberlin & Ivie, 1936: 12, pl. 2, figs. 11-12 (Holótipo fêmea do Barro Colorado, 

Canal Zone, Panama, 22.VI, N. Banks leg., depositado no MCZ 93200 ǀ, examinado); Chickering, 

1968a: 19, figs. 37-44; Opell, 1979: 490, figs. 11-12, 78-85, 96-97, pl. 5B-D; 1984: 231, figs. 7, 24, 

28. 

 

Material Adicional Examinado:  PANAMÁ:  Barro Colorado, Canal Zone, 22.VI.1954, A. M. Chickering 

leg. (MCZ 93194 3j1ǀ); 31.VII.1954, (MCZ 93191 1ǀ1ǁ); 01.VIII.1954, A. M. Chickering leg. (MCZ 

93196 1ǀ); VI-VII.1934, (MCZ 93875 3j2ǀ); 100 m, VIII.1974, W. Eberhard leg. (MCZ 93188 1ǀ); 

22.VIII.1939, A. M. Chickering leg. (MCZ 93197 1j); 01.XII.1975, Y. D. Lubin leg. (MCZ 93189 1ǀ); 

VI.1936, A. M. Chickering leg. (MCZ 93198 1j); 11.VII.1950, A. M. Chickering leg.  (MCZ 93186 1ǁ); 

07.V.1964, A. M. Chickering leg. (MCZ 93199 1ǀ); 28.VII.1934, A. M. Chickering leg. (MCZ 93195 1ǁ); 

VI.1950, (MCZ 93193 2j1ǀ4ǁ); El Valle, VII.1936, (MCZ 93185 3j2ǁ); VIII.1950, (MCZ 64793 

8j2ǀ6ǁ); 15-31.VII, N. Banks leg. (MCZ 4j1ǀ). COSTA RICA:  Heredia, Finca la Selva, perto de Puerto 

Viejo, 100 m, III.1983, W. Eberhard leg. (MCZ 93183 1ǀ, apenas epígino); 100 m., III.1983, W. Eberhard 

leg. (MCZ 93184 3j1ǀ3ǁ); 50 m., VII.1980, (MCZ 93182 4j2ǁ); 02.VIII.1954, A. M. Chickering leg. 

(MCZ 93187 1ǁ); Magsasal, ca. 20 km, SE de Puerto Viejo de Sarapiqui, 100 m. el., 17-19.V.1991, W. 

Eberhard leg. (MCZ 93992 1ǀ).  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes simus distinguem-se de seus congenêres pelo conductor em forma de 

C largo e curvado sobre a ap·fise mediana (Figs. 84AīB, 87AīB), apófise mediana pequena com ápice fino 

e curvado (Figs. 87A), e rádix com porção distal em forma de espátula dividido em duas pontas (Figs. 84B, 

87AīB). F°meas diferem-se das demais espécies de Miagrammopes pela presença de um escapo naõ 

esclerotizado localizado abaixo do primeiro par de espermatecas e passando da margem posterior do epígino 

(Figs. 86AƄB, 87D), e presença de um par de espermatecas (Figs. 86AƄC, 23E, 87E). 
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Macho (MCZ 93191). Comprimento total 3.15. Comprimento da carapaça 1.15, largura 0.93. Carapaça 

amarela-pálida, escurecidas nas lateral (Figs. 82B, 83AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.05 PMEīPME: 0.68 

PMEīPLE: 0.13. Olhos levemente procurvados (Figs. 83AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em um 

tubérculo proeminente (Figs. 83AƄB). PLE maior que PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 83A). 

Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 83C). Esterno não dividido (Fig. 83C). Comprimento do 

abdome 2.00, largura 0.68. Abdome cinza-esbranquiçado pálido com dois pares de pontos escuros. Lateral 

e ventral do abdome escurecidas (Figs. 83DƄF). Pernas amarelas, escurecidas na patela e segmentos distais. 

Perna I: fêmur 1.68/ patela 0.48/ tíbia 1.23/ metatarso 1.15/ tarso 0.38/ total 4.92. II: 0.83/ 0.25/ 0.40/ 0.43/ 

0.30/ 2.21. III: 0.50/ 0.15/ 0.28/ 0.38/ 0.20/ 1.51. IV: 0.98/ 0.25/ 0.88/ 0.65/ 0.30/ 3.06. Palpo (Figs. 84AīF, 

87AīC): Tíbia do palpo como na Fig. 84AīB, DīE e 87AīB, f°mur maior que patela e tíbia. Címbio 

recobrindo mais da metade do bulbo (Fig. 84A). Fossa do rádix não modificado (Fig. 84B, 87B). 

 

Fêmea (MCZ 93200, holótipo). Comprimento total 5.23. Comprimento da carapaça 1.63, largura 1.43. 

Carapaça laranja-marrom (Figs. 82A, 85AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.58 PMEīPME: 1.15 PMEīPLE: 0.15. 

Olhos procurvados (Figs. 82A). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo fortemente proeminente 

(Figs. 82A). Quelíceras laranja-pálidas (Figs. 82A). Esterno, lábio e enditos laranja-pálidos (Figs. 82C). 

Esterno não dividido (Figs. 82C). Comprimento do abdome 3.60, largura 1.25. Dorsal e laterais do abdome 

laranja-esverdeada pálidas com dois pares de pontos escuros, e com manchas brancas de guanina dispersas 

(Figs. 82EƄF). Ventre do abdome laranja-pálido (Figs. 82D). Pernas laranja-marrons com bandas escuras 

nas pernas I e IV. Perna I: fêmur 4.25/ patela 1.05/ tíbia 3.65/ metatarso2.95/ tarso0.60/ total 12.50. II: 1.83/ 

0.50/ 1.00/ 1.25/ 0.50/ 5.08. III: 1.00/ 0.30/ 0.68/ 0.88/ 0.45/ 3.31. IV: 1.93/ 0.63/ 2.13/ 1.60/ 0.55/ 6.84. 

Ep²gino (Figs. 86ƄC, 87DīE): Escapo não esclerotizado como acessório epiginal (Figs. 86AƄB, 87D). 

Aberturas copulatórias largas e esclerotizadas localizadas na porção ventral do epígino (Figs. 86A, 87D). 

Presença de um par de espermatecas redondas e separadas uma vez o seu diâmetro (Figs. 86AƄC, 23E, 

87E).  

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 2.68-3.13, Comprimento da carapaça 1.00-1.13, Comprimento 

do abdome 1.68-2.00, fêmur I 1.55-1.68. Fêmeas (n=5): Comprimento total 4.75-6.25, Comprimento da 

carapaça 1.50-1.80, Comprimento do abdome 3.25-4.50, fêmur I 3.25-4.40.               

 

Distribuição. Panama (Canal Zone) e Costa Rica (Heredia) (Fig. 164).  
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Miagrammopes tonatus Chickering, 1968 

Figs. 88Ƅ91 

 

Miagrammopes tonatus Chickering, 1968: 23, f. 45-49 (Holótipo macho de W. I., St. Andrew, Mt. James, 

Plaintain River, Jamaica, 24.X.1957, depositado no MCZ 23308, examinado). 

 

Material Adicional Examinado. Nenhum. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes tonatus assemelham-se as de M. latens pela ausência de condutor e 

forma da tíbia do palpo (Figs. 90AīB, DīE, 91AīB), mas diferem-se pela fossa do rádix extremamente 

reduzida (Figs. 90B, 91B). 

 

Macho (MCZ 23308, holótipo). Comprimento total 2.95. Comprimento da carapaça 1.15, largura 0.75. 

Carapaça amarela, escurecida nas laterais (Fig. 81A). Olhos: PLEīPLE: 0.82 PMEīPME: 0.35 PMEīPLE: 

0.15. Olhos recurvados (Figs. 82AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um tubérculo proeminente (Figs. 

82AīB). PLE maior que PME. Quelíceras branca-pálidas (Fig. 82A). Esterno, lábio e enditos amarelo-

escuros (Fig. 82A). TPS-3 e TP3-4 presentes (Fig. 82C). Comprimento do abdome 1.80, largura 0.50. 

Abdome amarelo-escuro (Fig. 82DīF). Pernas laranja-amarrinzadas pálidas, escurecidas na patela e 

segmentos distais. Perna I: fêmur 1.63/ patela 0.48/ tíbia 1.23/ metatarso-/ tarso-/ total -3.34. II: 0.88/ 0.25/ 

0.50/ 0.50/ 0.28/ 2.41. III: 0.50/ 0.18/ 0.38/ 0.38/ 0.23/ 1.67. IV: 0.93/ 0.25/ 0.95/ 0.50/0.25/ 2.88. Palpo 

(Figs. 90AīF, 91AīC): Tíbia do palpo como na Fig. 90AīB, DīE e 91AīB, f°mur maior que patela e tíbia. 

Címbio recobrindo mais da metade do bulbo e apicalmente disposto (Fig. 90A, 91A). Apófise mediana em 

forma de garra e sem prolongamentos (Figs. 90AīF, 91AīC). R§dix largo e abruptamente delgado em um 

ápice curto e pontudo (Figs. 90B, 91B). 

 

Fêmea. Desconhecido. 

 

Distribuição: Jamaica (St. Andrew) (Fig. 168). 

 

Miagrammopes paratolmos nova espécie 

Figs. 92Ƅ95 

 

Material -tipo. Holótipo: Macho do Parque Estadual do Tabuleiro, Paulo Lopes, Santa Catarina, Brasil, 10-

20.I.2003, Eq. Biota leg. (IBSP 150535). Parátipos: 1ǁ de Parque Estadual do Tabuleiro, Paulo Lopes, 

http://www.wsc.nmbe.ch/species/42998/Miagrammopes_albocinctus
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Santa Catarina, Brasil, 10-20.I.2003, Eq. Biota leg. (IBSP 150535); 2ǁ do Parque Sptizkopf (27ę00ôS. 

49ę06ôW), Blumenau, Santa Catarina, Brasil, 31.III.1999, R. Pinto da Rocha, R. B®rnils & R. Lingnau leg. 

(MZUSP 18.429).  

 

Etimologia. O epíteto específico paratolmos (ˊŬɟɎŰɞɚɛɞɠ, grego, adjetivo) significa aventureiro, e refere-

se ao filme ñA Sina do Aventureiroò de José Mojica Marins de 1958. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes paratolmos sp. nov. distinguem-se dos seus congenêres pelo címbio 

fortmenete delgado e sua disposição apical na tíbia do palpo (Figs. 94ƄC), e ausência de fossa do rádix 

(Figs. 94B).  

 

Macho (IBSP 150535, holótipo). Comprimento total 3.39. Comprimento da carapaça 1.13, largura 0.88. 

Carapaça amarela-pálida, e escurecida nas laterais (Figs. 92A, 93A). Olhos: PLEīPLE: 1.02 PMEīPME: 

0.60 PMEīPLE: 0.14. Olhos procurvados (Figs. 93AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em bulge 

tubérculo. PLE maior que PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 93A). Esterno, lábio e enditos amarelo-

pálidos (Fig. 93C). TP3-4 presentes (Fig. 93C). Comprimento do abdomen 2.26, largura 0.81. Dorsal do 

abdome amarela-pálida com dois pares de pontos escuros na porção média (Fig. 93EīF). Ventre do abdome 

amarelo-pálido com umpar de pontos escuros (Fig. 93D). Pernas amarela-pálidas. Perna I: fêmur 1.80/ patela 

0.50/ tíbia 1.35/ metatarso 1.25/ tarso 0.45/ total 5.35. II: 0.90/ 0.25/ 0.55/ 0.60/ 0.30/ 2.60. III: 0.55/ 0.20/ 

0.35/ 0.45/ 0.25/ 1.80. IV: 1.00/ 0.30/ 1.00/ 0.70/ 0.35/ 3.35. Palpo (Figs. 94AīF, 95AīC): Tíbia do palpo 

como na Fig. 94AīB e 95AīB, f°mur levemente maior que patela e tíbia. Címbio recobrindo metade do 

bulbo (Figs. 94C, 95C). Ausência de condutor, porção distal do tégulo servindo como condutor (Figs. 

94BīC, 95BīC). Apófise mediana larga em forma de espátula sem prolongamentos (Figs. 94B, 95B). Rádix 

gradualmente delgado em um ápice alongado e pontudo (Figs. 94B, 95B).  

 

Fêmea. Desconhecido. 

 

Variação. Machos (n=4): Comprimento total 3.05-3.39, Comprimento da carapaça 1.05-1.15, 

Comprimento do abdome 2.00-2.26, fêmur I 1.75-1.80.  

 

Distribuição. Brasil (Santa Catarina) (Fig. 165). 

 

Miagrammopes moira nova espécie 

Figs. 96Ƅ98 

http://www.wsc.nmbe.ch/species/42998/Miagrammopes_albocinctus
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Material -tipo. Holótipo: 1ǀ da Estação Biológica de Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo, Brasil, 14-

18.X.2003, Baptista, R. L. C., Pedroso, D. R., Giupponi, A. P. L., Almeida, D. F. & Mendes, A. C. leg. 

(MNRJ 4031); Parátipos: 1ǀ, 11-12.V.2005, Giupponi, A. P. L., T. souza & M. Milleri leg. (MNRJ 4291); 

2ǀ, E.H.W. leg. (MNRJ). 

 

Etimologia. O epíteto específico moira (ɛɞɑɟŬ, grego, substantivo) significa destino, e refere-se ao filme 

José Mojica Marins de 1962 ñMeu Destino em Tuas M«osò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes moira sp. nov. assemelham-se as de M. idoni sp. nov. pela presença 

de dois pares de espermatecas com o segundo par menor do que o primeiro e ducto copulatório enrolado 

(Figs. 98BƄC, E), mas diferem-se pela ausência de acessório epiginal (Figs. 98A, D), e pelas espermatecas 

e ductos mais robustos (Figs. 98BƄC, E). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MNRJ 4031, holótipo). Comprimento total 5.95. Comprimento da carapaça 1.50, largura 1.30. 

Carapaça marrom-escura, escurecidas na lateral sides (Figs. 96A, 97AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.48 

PMEīPME: 0.95 PMEīPLE: 0.13. Olhos levemente procurvados (Figs. 97AƄB). PME em tubérculo raso, 

e PLE em bulged tubérculo (Figs. 97AƄB). PLE levemente maior que os PME. Quelíceras laranja-pálidas 

(Fig. 97A). Esterno, lábio e enditos marrom-amarelados pálidos (Fig. 97C). Esterno não dividido (Fig. 97C). 

Comprimento do abdome 4.45, largura 2.00. Dorsal e laterais do abdome marrom-esverdeados pálidos com 

manchas brancas de guanina dispersas (Figs. 97D, F). Ventre do abdome marrom-pálido (Fig. 97E). Pernas 

marrom-pálidas. Perna I: fêmur 3.30/ patela 0.80/ tíbia 2.65/ metatarso 2.35/ tarso 0.55/ total 9.65. II: 1.60/ 

0.50/ 1.00/ 1.10/ 0.50/ 4.60. III: 0.85/ 0.35/ 0.65/ 0.85/ 0.45/ 3.15. IV: 2.00/ 0.55/ 1.90/ 1.30/ 0.60/ 6.35. 

Ep²gino (Figs. 98AƄE): Aberturas copulat·rias na margem posterior do epígino (Figs. 98A, D). Presença 

de dois pares de espermatecas (Figs. 98AƄC, E). Primeiro par de espermatecas redondas e quase se tocando 

(Figs. 98AƄC, E). Segundo par de espermatecas pequenas e separadas por duas vezes o seu diâmetro (Figs. 

98C, E). Primeiro par de espermatecas maior que o segundo par (Figs. 98C, E). 

 

Variação. Fêmeas (n=4): Comprimento total 5.07-5.95, Comprimento da carapaça 1.38-1.50, 

Comprimento do abdome 3.69-4.45, fêmur I 2.90-3.30. 

 

Distribuição. Brasil (Espírito Santo) (Fig. 167). 
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Miagrammopes psychi nova espécie 

Figs. 99Ƅ101 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ da Reserva Particular do Patrim¹nio Natural da Serra do Cara­a (20ę05ôS 

43ę29ôW), Catas Altas, Minas Gerais, Brasil, 24.IV-01.V.2002, Eq. Biota leg. (IBSP 150602). Parátipo: 1ǀ 

da Reserva Particular do Patrimônio Natural da Serra do Cara­a (20ę05ôS 43ę29ôW), Catas Altas, Minas 

Gerais, Brasil, 24.IV-01.V.2002, Eq. Biota leg. (IBSP 150599). 

 

Etimologia. O epíteto específico psychi (ɣɡɢɐ, grego, substantivo) significa alma, refere-se ao filme de José 

Mojica Marins de 1963 ñÀ Meia-Noite Levarei Sua Almaò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes psychi diferem-se das demais espécies de Miagrammopes pelas 

aberturas copulatórias na porção ventral do epígino (Figs. 101B, D), ducto copulatório deixando as aberturas 

copulatórias em um trajeto paralelo em relação a margem posterior do epígino (Figs. 101E), presença de um 

capuz não esclerotizado largo localizado acima das espermatecas (Figs. 101AīC, D), e presença de uma 

depressão mediana localizada entre o acessório epiginal e as espermatecas (Figs. 101AīC, D). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (IBSP 150599, holótipo). Comprimento total 5.00. Comprimento da carapaça 1.25, largura 0.90. 

Carapaça marrom-amarelada pálida, escurecidas na lateral sides (Figs. 99A, 100AƄB). Olhos: PLEīPLE: 

1.18 PMEīPME: 0.78 PMEīPLE: 0.13. Olhos em uma fileira reta (Figs. 100AƄB). PME em tubérculo 

raso, e PLE em um tubérculo dilatado (Figs. 21AƄB). PLE levemente maior que os PME. Quelíceras 

amarela-pálidas (Fig. 100A). Esterno, lábio e enditos marrom-amarelado pálidos (Fig. 100C). TP2-3 e TP3-

4 presentes (Fig. 100C). Comprimento do abdome 3.75, largura 0.75. Perna I: fêmur 3.25/ patela 0.75/ tíbia 

2.55/ metatarso 2.25/ tarso 0.60/ total 9.40. II: 1.40/ 0.40/ 1.00/ 1.00/ 0.50/ 4.30. III: 1.00/ 0.30/ 0.65/ 0.75/ 

0.40/ 3.10. IV: 1.90/ 0.55/ 2.05/ 1.15/ 0.50/ 6.15. Ep²gino (Figs. 101AīE): Acess·rio epiginal localizado 

acima das espermatecas, distantes duas vezes o diâmetro das espermatecas (Figs. 101AīC, 29D). Aberturas 

copulatórias na margem ventral (Figs. 101AīC, D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 101BƄC, 

E). Primeiro par de espermatecas redondas e distantes menos um diâmetro (Figs. 101BƄC, E). Segundo par 

de espermatecas pequeno, oval e separadas sete vezes o seu diâmetro (Figs. 101C, E). Primeiro par de 

espermatecas maiores que o segundo par (Figs. 101C, E). 

 

http://www.wsc.nmbe.ch/species/42998/Miagrammopes_albocinctus
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Variação. Fêmeas (n=2): Comprimento total 5.00-5.20, Comprimento da carapaça 1.25-1.35, 

Comprimento do abdome 3.75-3.85, fêmur I 2.50-3.25. 

 

Distribuição. Brasil (Minas Gerais) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes vrady nova espécie 

Figs. 102Ƅ104 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ do Rio Preto, 800 m., Santa Bárbara, Minas Gerais, Brasil, 29.III.2002, A. 

Giupponi & A. Chagas leg. (MNRJ 1483). Parátipo: 1ǀ da Reserva Particular do Patrimônio Natural da 

Serra do Cara­a (20ę05ôS 43ę29ôW), Catas Altas, Minas Gerais, Brasil, 24.IV-01.V.2002, Eq. Biota leg. 

(IBSP 150598). 

 

Etimologia. O epíteto específico vrady (ɜɨɢŰŬ, grego, substantivo) significa noite, e refere-se ao filme de 

José Mojica Marins de 1966 ñEsta Noite Encarnarei no Teu Cad§verò.  

 

Diagnose. Fêmeas diferem-se das demais espécies de Miagrammopes pelos ductos copulatórios longos e 

deixando as aberturas copulatórias em um trajeto levemente diagonal em relação a margem posterior do 

ep²gino (Figs. 104BīC, E), capuz não esclerotizado e pouco desenvolvido localizado acima das 

espermatecas (Figs. 104AīB, D), e presença de uma depressão mediana localizada entre o acessório epiginal 

e espermatecas (Figs. 104AīB, D). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MNRJ 1483, holótipo). Comprimento total 6.65. Comprimento da carapaça 1.65, largura 1.10. 

Carapaça marrom-escura, escurecidas nas laterais (Figs. 102A, 103AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.35 

PMEīPME: 1.03 PMEīPLE: 0.10. Olhos procurvados (Figs. 103AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em 

tubérculo dilatado (Figs. 103AƄB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras laranja-pálidas (Fig. 103A). 

Esterno, lábio e enditos marrom-esverdeados pálidos (Fig. 103C). Esterno não dividido (Fig. 103C). 

Comprimento do abdome 5.00, largura 1.13. Dorsal e laterais do abdome marrom-esverdeada escuras com 

manchas brancas de guanina dispersas (Figs. 103E, F). Ventre do abdome marrom-esverdeado pálido (Fig. 

103D). Pernas marrom-esverdeadas pálidas. Perna I: fêmur 3.15/ patela 0.80/ tíbia 2.55/ metatarso 2.45/ 

tarso 0.60/ total 9.55. II: 1.70/ 0.45/ 0.90/ -/ -/ -3.05. III: 0.93/ 0.28/ 0.58/ 0.75/ 0.38/ 2.92. IV: 2.25/ 0.55/ 

2.33/ 1.45/ 0.50/ 7.08. Ep²gino (Figs. 104AīE): Aberturas copulat·rias na margem posterior (Figs. 104AīB, 
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D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 104AƄC, E). Primeiro par de espermatecas redondas e 

separadas por duas vezes e meia o seu diâmetro (Figs. 104AƄC, E). Segundo par de espermatecas pequenas, 

ovais e separadas por sete vezes o seu diâmetro (Figs. 104C, E). Primeiro par de espermatecas maiores que 

o segundo par (Figs. 104C, E). 

 

Variação. Fêmeas (n=2): Comprimento total 6.10-6.65, Comprimento da carapaça 1.60-1.65, 

Comprimento do abdome 4.50-5.00, fêmur I 3.15-3.25. 

 

Distribuição. Brasil (Minas Gerais) (Fig. 165). 

 

Miagrammopes paraxenos nova espécie 

Figs. 105Ƅ108 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ da Estação Biológica de Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo, Brasi, 11-

12.V.2005, A. Giupponi, T. Souza & M. Miller leg. (MNRJ 4292). Parátipos: 1ǁ1j (MNRJ 1496); 3ǁ4j 

15-19.V.2003, A. Giupponi, Mendes & Pedroso leg.  (MNRJ 4031). 

 

Etimologia. O epíteto específico paraxenos (ˊŬɟɎɝŮɜɞɠ, grego, adjetivo) significa estranho, e refere-se ao 

filme de José Mojica Marins de 1967 ñO Estranho Mundo de Z® do Caix«oò. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes paraxenos assemelham-se aos de M. paraisthisi sp. nov. pelo 

condutor reto e com ápice curvado (Figs. 107A, 108A), e a apófise mediana em forma de garra reclinada 

sobre o tégulo (Figs. 107B, 108B), mas diferem-se pelos escleritos pequenos e rádix curto (Figs. 107AīB, 

108AīB). 

 

Macho (MNRJ 4292, holótipo). Comprimento total 3.28. Comprimento da carapaça 1.13, largura 0.95. 

Carapaça verde-pálida, e escurecida nas laterais (Figs. 105A, 106AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.08 PMEīPME: 

0.78 PMEīPLE: 0.13. Olhos levemente procurvados (Figs. 106AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em 

um tubérculo proeminente (Figs. 106AīB). PLE maiores que PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 106A). 

Esterno, lábio e enditos verde-pálidos (Fig. 106C). TP3-4 presente (Fig. 106C). Comprimento do abdome 

2.15, largura 0.70. Abdome branco-pálido com dois pares de pontos escuros na porção mediana (Figs. 106F). 

Laterais escuras (Figs. 106E). Ventre do abdome marrom-pálido (Fig. 106D). Pernas amarela-pálidas, 

escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 2.00/ patela 0.55/ tíbia 1.33/ metatarso 1.38/ tarso 

0.45/ total 5.71. II: 0.90/ 0.36/ 0.55/ 0.58/ 0.33/ 2.72. III: 0.60/ 0.18/ 0.35/ 0.43/ 0.25/ 1.81. IV: 1.03/ 0.30/ 
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0.97/ 0.68/ 0.33/ 3.31. Palpo (Figs. 107AƄF, 108AƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 107AƄB, DƄE e 

108AƄB, f°mur de mesmo tamanho da patela e tíbia. Címbio recobrindo menos que a metade do bulbo (Fig. 

107A, 108A). Rádix gradualmente delgado em um ápice alongado e pontudo (Figs. 107B, F, 108B). Fossa 

do rádix não modificado (Fig. 108B). 

 

Fêmea. Desconhecido.  

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 3.01-3.32, Comprimento da carapaça 1.13-1.25, 

Comprimento do abdome 1.88-2.19, fêmur I 1.88-2.06. 

 

Distribuição. Brasil (Espírito Santo) (Fig. 165). 

 

Miagrammopes tomos nova espécie 

Figs. 109Ƅ112 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ de Caxiuanã, Melgaço, Pará, Brasil, 06-16.VIII.1996, A, A. Lise et al. leg. 

(MCP 9351). 

 

Etimologia. O epíteto específico tomos (Űɟɧɛɞɠ, grego, substantivo) significa terror, e refere-se ao filme de 

José Mojica Marins de 1967 ñTrilogia de Terrorò.  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes tomos sp. nov. assemelham-se as de M. albocinctus pela apófise 

mediana com prolongamentos (Figs. 111E, 112C) e o condutor em forma de C curvada sobre a apófise 

mediana (Figs. 111E, 112C), mas diferem-se pela forma da tíbia do palpo e apófise mediana com apenas 

um prolongamento (Figs. 111E, 112C). 

 

Macho (MCP 9351, holótipo). Comprimento total 2.63. Comprimento da carapaça 1.05, largura 0.88. 

Carapaça verde-pálida, e escurecida nas laterais (Figs. 109A, 110AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.03 PMEīPME: 

0.75 PMEīPLE: 0.10. Olhos procurvados (Figs. 110AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo 

dilatado. PLE maiores que PME. Quelíceras verde-pálidas (Fig. 110A). Esterno, lábio e enditos verde-

pálidos (Fig. 110C). TP3-4 presente (Fig. 110C). Comprimento do abdome 1.58, largura 0.38. Abdome 

verde-pálido, laterais mais escuras (Fig. 110EīF). Ventre do abdome verde-escuro (Fig. 110D).  Pernas 

amarela-pálidas. Perna I: fêmur 1.88/ patela 0.45/ tíbia 1.25/ metatarso 1.30/ tarso 0.40/ total 5.28. II: 1.13/ 

0.30/ 0.83/ 0.78/ 0.30/ 3.34. III: 0.53/ 0.15/ 0.25/ 0.45/ 0.28/ 1.66. IV: 1.18/ 0.30/ 1.00/ 0.75/ 0.25/ 3.48. 
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Palpo (Figs. 111AīH, 112AīC): Tíbia do palpo como na Fig. 111CīD, f°mur maior que patela e tíbia. 

Címbio recobrindo quase todo o bulbo (Figs. 111B, 112A). Apófise mediana com um prolongamento 

basalmente disposto (p1) (Figs. 111E, 112C). Rádix gradualmente delgado em um ápice alongado e 

arredondado (Figs. 111B, 112B). Fossa do rádix não modificado (Figs. 111B, 112B). 

 

Fêmea. Desconhecido.  

 

Distribuição. Brasil (Pará) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes chira nova espécie 

Figs. 113Ƅ115 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ da Fazenda Maravilha, Paraíba do Sul, Rio de Janeiro, Brasi, 16-18.VIII.2001, 

Eq. Biota leg. (IBSP 150430). 

 

Etimologia. O epíteto específico chira (ɢɐɟŬ, grego, substantivo) significa viúva, e refere-se ao filme de 

José Mojica Marins de 1976 ñComo Consolar Vi¼vasò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes chira sp. nov. distinguem-se dos seus congêneres pela presença de 

um capuz esclerotizado, pequeno e delgado localizado entre o segundo par de espermatecas e o entalhe da 

margem posterior (Figs. 115AƄD). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (IBSP 150430, holótipo). Comprimento total 4.95. Comprimento da carapaça 1.45, largura 1.15. 

Carapaça marrom-escura, mais escurecidas na lateral sides (Figs. 113A, 114AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.25 

PMEīPME: 0.83 PMEīPLE: 0.13. Olhos em uma fileira reta (Figs. 114AƄB). PME em tubérculo raso, e 

PLE em tubérculo dilatado (Figs. 114AƄB). PLE levemente maiores que PME. Quelíceras laranja-pálidas 

(Fig. 114A). Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 114C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 114C). 

Comprimento do abdome 3.50, largura 0.95. Dorsal do abdome verde-pálido com manchas brancas de 

guanina dispersas e laterais verde-escura (Figs. 114F). Ventre do abdome verde-pálido (Fig. 114D). Pernas 

laranja-pálidas. Perna I: fêmur 2.75/ patela 0.75/ tíbia 2.15/ metatarso 2.15/ tarso 0.60/ total 8.40. II: 1.30/ 

0.40/ 0.75/ 0.95/ 0.45/ 3.85. III: 0.70/ 0.25/ 0.55/ 0.65/ 0.35/ 2.50. IV: 1.65/ 0.50/ 1.75/ 1.20/ 0.45/ 5.55. 

Ep²gino (Figs. 115AƄE): Aberturas copulat·rias na margem posterior (Fig. 115D). Presença de dois pares 
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de espermatecas (Figs. 115BƄC, E). Primeiro par de espermatecas levemente ovais e separadas por menos 

de um diâmetro (Figs. 115BƄC, E). Segundo par de espermatecas pequenas e separadas cinco vezes o seu 

diâmetro (Figs. 115BƄC, E).   

 

Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes kolasi nova espécie 

Figs. 116Ƅ118 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ da Mata do Pai Ricardo, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil, 21.I.2005, R. 

L. C. Baptista leg. (MNRJ 1509). Parátipos:  1ǀ1j C. Sampaio leg. (MNRJ 1507). 

 

Etimologia. O epíteto específico kolasi (əɧɚŬůɖ, grego, substantivo) significa inferno, e refere-se ao filme 

de José Mojica Marins de 1976 ñInferno Carnalò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes kolasi sp. nov. distinguem-se dos demais congêneres pela ausência 

de acessório epiginal (Figs. 118AƄB, D), segundo par de espermatecas menores, quase indiscerníveis, do 

que o primeiro par (Figs. 118C, E), e aberturas copulatórias separadas por quatro vezes o diâmetro da 

espermateca (Figs. 118B, D). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MNRJ 1509, holótipo). Comprimento total 4.15. Comprimento da carapaça 1.15, largura 1.05. 

Carapaça amarela-pálida, escurecidas na lateral sides (Figs. 116A, 117AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.30 

PMEīPME: 0.80 PMEīPLE: 0.15. Olhos levemente procurvados (Figs. 117AƄB). PME em tubérculo raso, 

e PLE em tubérculo dilatado (Figs. 117AƄB). PLE levemente maiores que PME. Quelíceras amarela-

pálidas (Fig. 117A). Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 117C). TP3-4 presente (Fig. 117C). 

Comprimento do abdomen 3.00, largura 1.50. Abdome amarelo-esbranquiçado com poucas manchas de 

guanina dispersas (Figs. 117F). Pernas amarela-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: 

fêmur 2.35/ patela 0.65/ tíbia 1.75/ metatarso 1.85/ tarso 0.50/ total 7.10. II: 1.15/ 0.35/ 0.70/ 0.85/ 0.40/ 

3.45. III: 0.80/ 0.30/ 0.50/ 0.65/ 0.35/ 2.60. IV: 1.40/ 0.45/ 1.45/ 1.00/ 0.50/ 4.80. Epígino (Figs. 118AīE): 

Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 118BīC, E). Primeiro par de espermatecas redondas e 

separadas por menos de um diâmetro (Figs. 118BīC, E). Segundo par de espermatecas pequenas e separadas 

por três vezes o seu diâmetro (Figs. 118BīC, E). 
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Variação. Fêmeas (n=2): Comprimento total 4.05-4.15, Comprimento da carapaça 1.15-1.20, 

Comprimento do abdome 2.85-3.00, fêmur I 2.25-2.35. 

 

Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes paraisthisi nova espécie 

Figs. 119Ƅ122 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ de Itaara, Rio Grande do Sul, Brasil, 10.XII.2006, A. A. Lise et al. leg. (MCTP 

21401). Parátipos: 1ǁ 16.II.2006, A A. Lise et al. leg. (MCTP 21706); 1ǁ da FEPAGRO (29°39'0"S, 

50°12'0"W), Maquiné, Rio Grande do Sul, Brasil 18-27.I.2002, Eq. Biota leg. (IBSP 150371). 

 

Etimologia. O epíteto específico paraisthisi (ˊŬɟŬɑůɗɖůɖ, grego, substantivo) significa alucinações, e 

refere-se ao filme de José Mojica Marins de 1977 ñDel²rios de um Anormal: Alucina­»es de uma Mente 

Doentiaò.  

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes paraisthisi sp. nov. assemelham-se as de M. paraxenos sp. nov. pelo 

conductor reto com ápice curvado (Fig. 121A, 122A) e apófise mediana em forma de garra reclinado sobre 

o tégulo (Figs. 121B, 122B), mas diferem-se pelos escleritos mais robustos e rádix alongado e pontudo 

(Figs. 121AīB, 122AīB). 

 

Macho (MCTP 21401, holótipo). Comprimento total 3.60. Comprimento da carapaça 1.25, largura 1.10. 

Carapaça verde-pálida, escurecido nas laterais (Figs. 119A, 120AīB). Olhos: PLEīPLE: 1.15 PMEīPME: 

0.75 PMEīPLE: 0.17. Olhos em uma fileira reta (Figs. 120AīB). PME em tubérculo raso, e PLE em um 

tubérculo proeminente (Figs. 120AīB). PLE maiores que PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 120A). 

Esterno, lábio e enditos verde-pálidos (Fig. 120C). TP3-4 presente (Fig. 120C). Comprimento do abdomen 

2.35, largura 0.95. Abdome branco-pálido com dois pares de pontos escuros na porção mediana (Figs. 120F). 

Laterais do abdome escura (Figs. 120E). Ventre do abdome marrom-pálido (Fig. 120D).  Pernas amarela-

pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 2.05/ patela 0.65/ tíbia 1.50/ metatarso 

1.45/ tarso 0.45/ total 6.10. II: 1.00/ 0.30/ 0.50/ 0.60/ 0.30/ 2.70. III: 0.50/ 0.25/ 0.40/ 0.45/ 0.30/ 1.90. IV: 

1.10/ 0.35/ 1.00/ 0.75/ 0.33/ 3.53. Palpo (Figs. 121AƄF, 122AƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 121AƄB 

e 122 AƄB, f°mur maior que patela e tíbia. Címbio recobrindo menos que a metade do bulbo (121A, 122A). 

Fossa do rádix não modificado (Fig. 121B, 122B). 
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Fêmea. Desconhecido.  

 

Variação. Machos (n=3): Comprimento total 2.90-3.60, Comprimento da carapaça 1.05-1.25, 

Comprimento do abdome 1.85-2.35, fêmur I 1.75-2.05. 

 

Distribuição. Brasil (Rio Grande do Sul) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes idoni nova espécie 

Figs. 123Ƅ125 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ do Vale do Igarapé Mutum (02°36'11.2''S, 56º12'36.3''O), Platô do Rio Juruti, 

Juruti, Pará, Brasil, 05.VIII.2004, D. R. Santos-Souza leg. (MPEG(ARA) 008702). Parátipo: 1ǀ de Novo 

Progresso, Altamira, 25.XI.2005, D. F. Candiani leg. (MPEG(ARA) 002717). 

 

Etimologia. O epíteto específico idoni (ɖŭɞɜɐ, grego, substantivo) significa prazer, e refere-se ao filme de 

José Mojica Marins de 1977 ñA Estranha Hospedaria dos Prazeresò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes idoni sp. nov. assemelham-se as de M. moira sp. nov. pela presença 

de dois pares de espermatecas, com o segundo par de espermatecas menores que o primeiro par e ductos 

copulatórios enrolado (Figs. 125BƄC, E), mas diferem-se pelo capuz esclerotizado largo e localizado acima 

do primeiro par de espermatecas, e ausência de acessório epiginal (Figs. 125A, D). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MPEG(ARA) 008702, holótipo). Comprimento total 5.00. Comprimento da carapaça 1.60, largura 

1.35. Carapaça amarela-pálida, escurecidas na lateral sides (Figs. 123A, 124AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.55 

PMEīPME: 1.15 PMEīPLE: 0.15. Olhos levemente procurvados (Figs. 124AƄB). PME em tubérculo raso, 

e PLE em tubérculo dilatado (Figs. 124AƄB). PLE levemente maiores que PME. Quelíceras amarela-

pálidas (Fig. 124A). Esterno, lábio e enditos amarelo-pálidos (Fig. 124C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 

124C). Comprimento do abdome 3.40, largura 1.35. Dorsal do abdome amarelo-esbranquiçado com três 

grandes grupos de manchas de guanina, e marrom nas laterais com um grupo de manchas de guanina (Figs. 

124E, F). Pernas amarela-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 3.60/ patela 

0.75/ tíbia 3.00/ metatarso 2.40/ tarso 0.55/ total 10.30. II: 1.65/ 0.50/ 0.90/ 1.00/ 0.45/ 4.50. III: 1.00/ 0.45/ 
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0.70/ 0.85/ 0.45/ 3.45. IV: 1.90/ 0.60/ 1.95/ 1.40/ 0.45/ 6.30. Ep²gino (Figs. 125AīE): Aberturas copulat·rias 

na margem anterior (Fig. 125A, D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 125BƄC, E). Primeiro 

par de espermatecas redondas e separadas por menos de um diâmetro (Figs. 125BƄC, E). Segundo par de 

espermatecas pequenas e separadas seis vezes o seu diâmetro (Figs. 125BƄC, E).   

 

Variação. Fêmeas (n=2): Comprimento total 5.00-5.70, Comprimento da carapaça 1.60-1.65, 

Comprimento do abdome 3.40-4.05, fêmur I 3.60. 

 

Distribuição. Brasil (Pará) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes marinsi nova espécie 

Figs. 126Ƅ131 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ da Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 

Amazonas, Brasil, N4-800, 29.IX.2010, Naldo leg. (INPA 8422). Parátipos: 1ǁ (INPA 8406); 1ǀ L4-5500, 

(INPA 8421); 1ǁ (INPA 8407); 1ǁ L4-6500 (INPA 8408); 1ǁ L4-4500 (INPA 8409); 1ǀ N2-2800, 

28.IX.2010 (INPA 8420); 1ǀ1ǁ L2-6500, 18.VI.2010 (INPA 8419). 

 

Material Adicional Examinado. BRASIL : Amazonas: Manaus: Fazenda Experimental da Universidade 

Federal do Amazonas, N4-800, 29.IX.2010, L4-2500 (INPA 8410 1ǁ); L1-3500 (INPA 8411 1ǁ); L2-6500 

(INPA 8412 1ǁ); L3-4500 (INPA 8413 1ǁ); N6-1500 (INPA 8414 1ǁ); L3-500 (INPA 8415 1ǁ); L4-3500 

(INPA 8416 1ǁ); N4-3000, 21.VIII.2010 (INPA 8418 1ǀ); N4-3000, 21.VIII.2010 (INPA 8417 1ǀ); 

10.VIII.2008, R. Saturnino leg. (INPA 4929 1ǀ); 21.VII.2011, E. Portela leg. (INPA 8803 1ǀ); Reserva 

Florestal Adolpho Ducke, LO7-2500 m (59°56'19.75''S, 02º58'39.21''O), T30(150-180 m), 03.VIII.2008, J. 

ten Caten leg. (INPA 4945 1ǀ); LO8-4500 m (59°55'10.47''S, 02º59'00.92''O), T30(90-120 m), 

29.VII.2008, R. Saturnino leg. (INPA 4939 1ǁ); LO8-500 m (59°57'18.62''S, 02º59'21.44''O), 01.VIII.2008, 

R. Saturnino leg. (INPA 4925 1ǁ); LO7-4500 m (59°55'15.52''S, 02º58'29.40''O), T30(30-60 m), 

04.VIII.2008, J. ten Caten leg. (INPA 4933 1ǁ); LO7-500 m (59°57'23.67''S, 02º58'49.32''O), T30(30-60 

m), 07.VIII.2008, J. ten Caten leg. (INPA 4931 2ǁ); Campus Sul da Universidade Federal do Amazonas, 

Trilha do RU, VI.2011, T. Carvalho leg. (INPA 8802; 3318 1ǀ1ǁ); Fazenda Dimona (02°25'00''S, 

60º00'00''O), PDBFF, 20.XII.2001-20.III.2002, F. Rego & A. Cardoso leg. (INPA 3317 1ǀ); Barcelos: Rio 

Demeni, Lago Tabatinga (00°10'35''S, 62º47'24''O), 22.VIII.2008, A. A. Nogueira leg. (INPA 1453 1ǀ); 

Presidente Figueiredo: Reserva Biológica do Uatumã, L04-2500 m, T30(210-240) (59°15'05.79''S, 

01º48'30.17''O), 22.X.2008, J. ten Caten leg. (INPA 4917 1ǀ); L02-500 m, T30(90-120 m) (59°16'09.91''S, 
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01º47'24.27''O), 18.X.2008, R. Saturnino leg. (INPA 4909 1ǀ). Roraima: Caracaraí, Arquipélago de 

Mariuí e Baixo Rio Branco, Médio Rio Negro, Rio Jufari, Caicubí, 21.V.2012, G. Hormiga, J. Ballesteros, 

L. Benevides e T. Moreira leg. (INPA 8801 1ǀ). 

 

Etimologia. O epíteto específico marinsi é em homenagem ao cineasta brasileiro, ator, ícone do terror e 

coveiro diabólico José Mojica Marins pelo sua devoção às criaturas da noite.   

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes marinsi sp. nov. diferem-se de seus congêneres apófise mediana 

alongada, sinuosa e sem prolongamentos com o ápice curvado (Figs. 128AƄF, 131 AƄC), rádix 

extremamente alongado e com ápice pontudo (Figs. 128B, F, 23B) e pela forma da tíbia do palpo (Figs. 128 

AƄB, DƄE, 131 AƄC). F°meas de Miagrammopes marinsi sp. nov. assemelham-se as de M. brasiliensis 

pela espermatecas em forma de balão (Figs. 130CƄD), mas diferem-se pelo segundo par de espermatecas 

(Figs. 131DƄE) e presença de um escapo longo e delgado alcançando o meio do primeiro par de 

espermatecas (Figs. 130C, 131D). 

 

Macho (INPA 1306). Comprimento total 2.36. Comprimento da carapaça 0.98, largura 0.95. Carapaça 

amarela-pálida, escurecida na laterais (Figs. 126B, 127AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.08 PMEīPME: 0.68 

PMEīPLE: 0.13. Olhos em fileira reta (Figs. 127AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo 

dilatado (Figs. 127AƄB). PLE levemente maiores que PME. Quelíceras amarela-pálidas (Fig. 127A). 

Esterno, lábio e enditos verde-pálidos (Fig. 127C). Esterno não dividido (Fig. 127C). Comprimento do 

abdome 1.38, largura 0.70. Dorsal do abdome branca-pálida, e verde-escura nas laterais (Figs. 127E, F). 

Ventre do abdome com um par de bandas escuras transversais (Figs. 127D). Pernas laranja-pálidas, 

escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 1.84/ patela 0.48/ tíbia 1.40/ metatarso 1.12/ tarso 

0.44/ total 5.28. II: 0.78/ 0.25/ 0.45/ 0.50/ 0.33/ 2.31. III: 0.50/ 0.18/ 0.28/ 0.38/ 0.23/ 1.57. IV: 0.88/ 0.30/ 

0.73/ 0.63/ 0.33/ 2.87. Palpo (Figs. 128AƄF, 131BƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 128AƄB, DƄE e 

131AƄB, f°mur mais curto que patela e tíbia. Címbio recobrindo menos que a metade do bulbo (Figs. 

131A). Condutor com base sub-retangular com ápice alongada e afilada (Figs. 128BƄC, 131B). Fossa do 

rádix não modificado (Fig. 128B, 131B). 

 

Fêmea (INPA 8422, holótipo). Comprimento total 6.45. Comprimento da carapaça 1.70, largura 1.62. 

Carapaça laranja-marrom escura, mais escurecidas nas laterais (Figs. 126A, 129AƄB). Olhos: PLEīPLE: 

1.63 PMEīPME: 1.20 PMEīPLE: 0.15. Olhos levemente procurvados (Figs. 129AƄB). PME em tubérculo 

raso, e PLE em tubérculo dilatado (Figs. 129AƄB). PLE levemente maior que PME. Quelíceras amarela-

pálidas (Fig. 129A). Esterno, lábio e enditos laranja-amarelado escuro (Fig. 129C). TP2-3 e TP3-4 presentes 
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(Fig. 129C). Comprimento do abdome 4.75, largura 3.00. Dorsal do abdome marrom-pálida com manchas 

brancas de guanina (Figs. 129F). Pernas laranjas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 

3.38/ patela 0.77/ tíbia 2.92/ metatarso 2.31/ tarso 0.46/ total 9.84. II: 1.54/ 0.46/ 0.92/ 1.08/ 0.38/ 4.38. III: 

1.10/ 0.40/ 0.70/ 0.90/ 0.40/ 3.50. IV: 1.90/ 0.65/ 1.95/ 1.25/ 0.50/ 6.25. Ep²gino (Figs. 130AīD, 131DīE): 

Aberturas copulatórias na margem anterior (Figs. 130CīD, 131D). Presença de dois pares de espermatecas 

(Figs. 130BīD, 131E). Primeiro par de espermatecas quase se tocando (Figs. 130CīD, 131E). Segundo par 

de espermatecas pequenas e separadas duas vezes o seu diâmetro (Figs. 130CīD, 131E).   

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 2.36-2.75, Comprimento da carapaça 0.98-1.10, Comprimento 

do abdome 1.38-1.75, fêmur I 1.68-1.90. Fêmeas (n=5): Comprimento total 4.53-6.45, Comprimento da 

carapaça 1.38-1.70, Comprimento do abdome 3.08-4.75, fêmur I 3.46-3.76. 

 

Distribuição. Brasil (Amazonas e Roraima) (Fig. 167). 

 

Miagrammopes monopati nova espécie 

Figs. 132Ƅ135 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ do Alto Caparaó, Minas Gerais, Brasil, 01-07.V.2002, Eq. Biota leg. (IBSP 

150841). Parátipos: 2ǁ (IBSP 150842).  

 

Etimologia. O epíteto específico monopati (ɛɞɜɞˊɎŰɘ, grego, substantivo) significa trilha, refere-se ao filme 

de José Mojica Marins de 1972 ñSexo e sangue na Trilha do Tesouroò. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes monopati sp. nov. diferem-se dos demais congêneres pelo condutor 

pequeno e bifurcado (Figs. 134C, 135C) e címbio com porção distal extremamente afilado e levemente 

curvado (Figs. 134A, C, F, 135A, C).   

 

Macho (IBSP 150841, holótipo). Comprimento total 2.36. Comprimento da carapaça 1.35, largura 0.90. 

Carapaça verde-pálida com fina linha longitudinal escura, e laterais escurecidas (Figs. 132A, 133AƄB). 

Olhos: PLEīPLE: 0.95 PMEīPME: 0.60 PMEīPLE: 0.10. Olhos em linha reta (Figs. 133AƄB). PME em 

tubérculo raso, e PLE em tubérculo dilatado (Figs. 133AƄB). PLE levemente maiores que PME. Quelíceras 

amarela-pálidas (Fig. 133A). Esterno, lábio e enditos verde-pálidos (Fig. 133C). Esterno não dividido (Fig. 

133C). Comprimento do abdome 2.38, largura 0.45. Dorsal do abdome branca-pálida, e verde-escura nas 

laterais (Figs. 133 D, F). Ventre do abdome verde-escuro com um par de pontos escuros na porção posterior. 
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Pernas verde-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 2.40/ patela 0.60/ tíbia 2.00/ 

metatarso 2.00/ tarso 0.50/ total 7.50. II: 1.05/ 0.28/ 0.60/ 0.75/ 0.33/ 3.01. III: 0.63/ 0.18/ 0.45/ 0.50/ 0.35/ 

2.11. IV: 1.43/ 0.35/ 1.63/ 1.00/ 0.38/ 4.79. Palpo (Figs. 134AƄF, 135AƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 

134AƄB e 135 AƄB, f°mur maior que patela e tíbia. Címbio recobrindo menos que a metade do bulbo (Fig. 

135A). Condutor pequeno e com dois prolongamentos (Figs. 134C, 135C). Apófise mediana pequena, em 

forma de espátula e sem prolongamentos (Figs. 135AƄC). R§dix delgado em um ápice alongado, pontudo 

e curvado (Figs. 134AƄF, 135 AƄC). Fossa do rádix não modificado (Fig. 134B, 135B). 

 

Fêmea. Desconhecida. 

 

Variação. Machos (n=3): Comprimento total 3.90-4.00, Comprimento da carapaça 1.30-1.40, 

Comprimento do abdome 2.38-2.85, fêmur I 2.23-2.55. 

 

Distribuição. Brasil (Minas Gerais) (Fig. 165). 

 

Miagrammopes oneira nova espécie 

Figs. 136Ƅ141 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ de Itaara, Rio Grande do Sul, Brasil, 22.XI.2006, A. A. Lise leg. (MCTP 

21387); Parátipos: 1ǀ (MCTP 21387); 1ǀ 16.I.2007 (MCTP 21388); 1ǀ (MCTP 21399); 1ǁ do Morro da 

Fortaleza Itapuã, Viamão, 21-22.XI.1992, A. Braul leg. (MCTP 2663); 1ǁ da Cordilheira, Cachoeira do 

Sul, 12.XI.1994, R. G. Buss leg. (MCTP 4279).  

 

Material Adicional Examinado. BRASIL : Rio de Janeiro: Paraíba do Sul: Fazenda Maravilha 

22Ü12ô00òS, 43Ü16ô00òW, 16-18.VIII.2001, Eq. Biota leg. (1ǁ IBSP 150428); Volta Redonda: Floresta da 

Cicuta, 22Ü 24ô00ò, 22Ü38ô00òS, 11-18.VI.2001, Eq. Biota leg. (1ǁ IBSP 150692). São Paulo: Cotia: 

Fragmento Florestal Pedroso, 09.XII.2002, Nogueira et al. leg. (1ǀ MZSP 23934); São Paulo: Parque da 

Serra da Cantareira, 28.X.2000, R. Pinto da Rocha et al. leg. (1ǁ MZSP 28050). Paraná: Pinhão: Rio 

Bragança, UHE Segredo, 26.X.1991, R. Pinto da Rocha & M. R. S. Lopes leg. (1ǀ MZSP 14630). Rio 

Grande do Sul: Capão do Leão: I.2001, E. N. L. Rodrigues leg. (1ǀ MCTP 12418); Pelotas: XII.2001, 

Everton N. L. Rodrigues leg. (1ǀ MCTP 4183); Caxias do Sul: Fazenda Souza, 18-21.XI.1993, A.A. Lise 

leg. (1ǀ MCTP 12500); Viamão: 02.XII.1994, A A. Lise et al. leg. (1ǀ MCTP 5879). 
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Etimologia. O epíteto específico oneira (ɧɜŮɘɟŬ, grego, substantivo) significa sonhos, refere-se ao curta-

metragem de José Mojica Marins de 1947 ñSonhos de Vagabundoò. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes oneira sp. nov. assemelham-se as de M. telos sp. nov. pelo ápice da 

apófise mediana em forma de gancho (Figs. 138C, 141C) e címbio retangular e alongado (Figs. 138A, 

141A), mas diferem-se pela tíbia do palpo, fossa do rádix menos larga e porção distal do rádix basalmente 

serrilhada (Figs. 138B). Fêmeas de Miagrammopes oneira sp. nov. assemelham-se as de M. telos sp. nov. 

pelo ducto copulatório com três voltas e trajeto quase paralelo em relação a margem posterior do epígino 

após deixar as aberturas copulatórias (Figs. 140AƄC, 141E), mas diferem-se pela presença de um escapo 

curto e fino na margem posterior do epígino (Figs. 140AƄC, 141D), e ducto copulatório mais fino (Figs. 

140BƄC, 141E). 

 

Macho (MCTP 21387, Holótipo). Comprimento total 3.80. Comprimento da carapaça 1.30, largura 0.95. 

Carapaça amarelo-esverdeada escura (Figs. 136B, 137AƄB). Olhos: PLEīPLE: 0.95 PMEīPME: 0.35 

PMEīPLE: 0.20. Olhos recurvados (Figs. 137AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo (Figs. 

137AƄB). PLE levemente maiores que PME. Quelíceras branca-pálidas (Fig. 137A). Esterno, lábio e 

enditos laranja-esverdeados (Fig. 137C). Esterno não dividido (Fig. 137C). Comprimento do abdome 2.50, 

largura 1.15. Dorsal do abdome branca-pálida com banda mediana longitudinal verde-escura com manchas 

brancas de guanina dispersas (Figs. 137F). Ventre do abdome marrom-pálido com manchas brancas de 

guanina dispersas (Figs. 137D). Pernas laranja-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: 

fêmur 1.90/ patela 0.65/ tíbia 1.75/ metatarso 1.75/ tarso 0.50/ total 6.55. II: 1.10/ 0.30/ 0.60/ 0.80/ 0.40/ 

3.20. III: 0.65/ 0.15/ 0.40/ 0.50/ 0.30/ 2.00. IV: 1.15/ 0.25/ 1.15/ 0.75/ 0.25/ 3.55. Palpo (Figs. 138AƄF, 

141AƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 138 AƄB e 141AƄB, f°mur levemente mais curto que patela e tíbia. 

Címbio recobrindo todo o bulbo (Figs. 138A, 141A). Condutor sem prolongamentos (Figs. 138B, 141C). 

Apófise mediana sem prolongamentos (Figs. 138C, 141C). Rádix delgado em uma ápice enrugada (Figs. 

138C, 141C). Fossa do rádix não modificado (Fig. 138C, 141C). 

 

Fêmea (MCTP 21387). Comprimento total 6.25. Comprimento da carapaça 1.65, largura 1.10. Carapaça 

verde-escura (Figs. 136A, 139AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.20 PMEīPME: 0.65 PMEīPLE: 0.25. Olhos em 

tub®rculo raso (Figs. 139AƄB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras verde-pálidas (Fig. 139A). Esterno, 

lábio e enditos verdes (Fig. 139C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 139C). Comprimento do abdome 4.60, 

largura 1.75. Abdome verde-escuro com manchas branchas de guanina (Figs. 139DƄF). Pernas verdes. 

Perna I: fêmur 2.50/ patela 0.75/ tíbia 1.95/ metatarso 1.80/ tarso 0.50/ total 7.50. II: 1.35/ 0.45/ 0.70/ 0.90/ 

0.45/ 3.85. III: 0.85/ 0.25/ 0.50/ 0.95/ 0.40/ 2.95. IV: 1.60/ 0.45/ 1.65/ 1.00/ 0.35/ 5.05. Epígino (Figs. 
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140AīC, 141DīE): Aberturas copulat·rias na margem posterior (Fig. 140B, 141D). Presença de um par de 

espermatecas redondas e quase se tocando (Figs. 140BīC, 141E). 

 

Variação. Machos (n=5): Comprimento total 3.45-4.25, Comprimento da carapaça 1.10-1.35, Comprimento 

do abdome 2.20-2.90, fêmur I 2.03-2.15. Fêmeas (n=5): Comprimento total 5.25-6.95, Comprimento da 

carapaça 1.50-1.95, Comprimento do abdome 3.65-5.00, fêmur I 2.60-2.75. 

 

Distribuição. Brasil (Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro) (Fig. 165). 

 

Miagrammopes telos nova espécie  

Figs. 142Ƅ147 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ de Santuario de Flora y Fauna Iguaque, 5Á41ǋ14.55ǌ N, 73Á26ǋ9.73ǌ W Sedal 

Carrizal, Boyacá, Colômbia, 09.VI.2001, E. Florez & J. Pinzon leg. (INPA). Parátipos: 1ǀ (INPA); 3ǀ2ǁ 

de Est. Exp. Dens. El Rasgón, Piedecuesta 6° 59ǋ 19ǌ N, 73° 3ǋ 1ǌ W, Santander, I-XI.2000, E. Blanco leg. 

(INPA). 

  

Etimologia. O epíteto específico telos (Űɏɚɞɠ, grego, substantivo) significa fim, refere-se ao filme de José 

Mojica Marins de 1971 ñFinis Hominisò. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes telos sp. nov. assemelham-se aos de M. oneira sp. nov. pelo ápice 

da apófise mediana em forma de gancho (Figs. 144C, 147C) e forma alongada e retangular do címbio (Figs. 

144A, 147A), mas diferem-se pelo ápice pontudo da tíbia do palpo e fossa do rádix larga (Figs. 144B, 147B). 

Fêmeas de Miagrammopes telos sp. nov. assemelham-se as de M. oneira sp. nov. pelo ducto copulatório 

formando três voltas e trajeto quase paralelo em relação a margem posterior do epígino após deixar as 

aberturas copulatórias (Figs. 146AƄB, 147DƄE), mas diferem-se pelo capuz na margem posterior (Figs. 

146AƄB, 147D) e ductos copulatórios largos (Figs. 146BƄC, 147E). 

 

Macho (INPA, Holótipo). Comprimento total 4.25. Comprimento da carapaça 1.40, largura 1.00. Carapaça 

branca-pálida e verde nas laterais (Figs. 142A, 143AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.05 PMEīPME: 0.50 

PMEīPLE: 0.20. Olhos recurvados (Figs. 143AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo (Figs. 

143AƄB). Olhos de mesmo tamanho. Quelíceras branca-pálidas (Fig. 143A). Esterno, lábio e enditos 

laranja-esverdeados pálidos (Fig. 143C). TP3 presente (Fig. 143C). Comprimento do abdome 2.85, largura 

1.25. Dorsal do abdome branca-pálida com quatro pares de pontos escuros (Figs. 143F). Ventre do abdome 
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marrom-pálido (Figs. 143D). Pernas verde-pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 

2.50/ patela 0.65/ tíbia 2.25/ metatarso 2.25/ tarso 0.60/ total 8.25. II: 1.25/ 0.40/ 0.80/ 0.95/ 0.45/ 3.85. III: 

0.70/ 0.20/ 0.45/ 0.55/ 0.30/ 2.20. IV: 1.35/ 0.40/ 1.40/ 0.75/ 0.25/ 4.15. Palpo (Figs. 144AƄF, 147AƄC): 

Tíbia do palpo como na Fig. 144A e 147AƄB, f°mur levemente maior que patela e tíbia. Címbio recobrindo 

todo o bulbo (Figs. 144A, 147B). Condutor sem prolongamentos (Figs. 144BƄC, 147BƄC). Ap·fise 

mediana sem prolongamentos (Figs. 144C, 147C). Fossa do rádix não modificado (Fig. 144B, 147B). 

 

Fêmea (INPA). Comprimento total 7.25. Comprimento da carapaça 1.75, largura 1.25. Carapaça verde-

escura (Figs. 142A, 145AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.35 PMEīPME: 0.70 PMEīPLE: 0.25. Olhos recurvados 

(Figs. 145AƄB). Olhos em tub®rculo raso (Figs. 145AƄB). Quel²ceras verde-pálidas (Fig. 145A). Esterno, 

lábio e enditos laranja-pálidos (Fig. 145C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 145C). Comprimento do abdome 

5.50, largura 2.20. Abdome branco-pálido com áreas verde escuras e manchas brancas de guanina (Figs. 

145DīF). Perna I: fêmur 3.60/ patela 0.85/ tíbia 2.75/ metatarso 2.95/ tarso 0.65/ total 10.80. II: 1.75/ 0.50/ 

1.00/ 1.20/ 0.50/ 4.95. III: 0.95/ 0.30/ 0.85/ 0.85/ 0.50/ 3.45. IV: 2.10/ 0.55/ 2.40/ 1.25/ 0.45/ 6.75. Epígino 

(Figs. 146AīC, 147DīE): Capuz como acessório epiginal (Figs. 146B, 147D). Aberturas copulatórias 

esclerotizadas na margem posterior (Fig. 146B, 147D). Presença de um par de espermatecas redondas e 

quase se tocando (Figs. 146BīC, 147E).  

 

Variação. Machos (n=3): Comprimento total 4.25-4.95, Comprimento da carapaça 1.40-1.60, Comprimento 

do abdome 2.85-3.45, fêmur I 2.50-3.00. Fêmeas (n=4): Comprimento total 6.20-7.50, Comprimento da 

carapaça 1.75-1.80, Comprimento do abdome 4.40-5.75, fêmur I 3.65-4.00. 

 

Distribuição. Colômbia (Boyacá) (Fig. 166). 

 

Miagrammopes daimones nova espécie  

Figs. 148Ƅ153 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ de Puerto Colômbia, 11°01ǋ00ǌ N, 74Á53ǋ00ǌ W, perto de Rio Negro, Meta, 

Colômbia, IX.1996-VIII.1997, M. Tamayo leg. (ICN-AR-1688). Parátipos: 2ǀ14j (ICN-AR-1688). 

  

Etimologia. O epíteto específico daimones (ŭŬɑɛɞɜŮɠ, grego, substantivo) significa demônio, refere-se ao 

documentário de José Mojica Marins de 1994 ñDemônios e Maravilhasò. 
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Diagnose. Machos de Miagrammopes daimones sp. nov. assemelham-se as de M. thaumata sp. nov. pela 

fossa do rádix larga (Figs. 150B, 153B), e apófise mediana sem prolongamentos, curvada e disposta 

anteriormente (Figs. 150AƄB, DƄE, 153AƄB), mas diferem-se pelo ápice da tíbia do palpo menos pontuda 

e forma distal da ap·fise mediana (Figs. 150AƄB, DƄE, 153AƄB). F°meas de Miagrammopes daimones 

sp. nov. assemelham-se as de M. larundus pela forma e disposição do epígino e presença das aberturas 

copulatórias na porção ventral (Figs. 152B, 153D), mas diferem-se pela forma da segunda espermateca. 

 

Macho (ICN-AR-1688, Holótipo). Comprimento total 4.15. Comprimento da carapaça 1.25, largura 0.75. 

Carapaça verde-escura (Figs. 148B, 149AƄB). Olhos: PLEīPLE: 0.75 PMEīPME: 0.40 PMEīPLE: 0.20. 

Olhos recurvados (Figs. 149AƄB). PME em tubérculo raso, e PLE em tubérculo (Figs. 149AƄB). PLE 

maiores que PME. Quelíceras laranja-pálidas (Fig. 149A). Esterno, lábio e enditos verde-escuros (Fig. 

149C). TP2 e TP3 presentes (Fig. 149C). Comprimento do abdome 2.90, largura 0.65. Abdome verde-escuro 

com áreas claras nas laterais (Figs. 149E, F). Ventre do abdome verde-escuro (Fig. 149D). Pernas verde-

pálidas, escurecidas na patela e segmentos distais. Perna I: fêmur 1.85/ patela 0.50/ tíbia 1.50/ metatarso 

1.35/ tarso 0.40/ total 5.60. II: 1.05/ 0.30/ 0.70/ 0.80/ 0.30/ 3.15. III: 0.60/ 0.15/ 0.45/ 0.50/ 0.30/ 2.00. IV: 

1.15/ 0.25/ 1.35/ 0.65/ 0.25/ 3.65. Palpo (Figs. 150AƄF, 153AƄC): Tíbia do palpo como na Fig. 150A e 

153A, fêmur levemente mais curto que patela e tíbia. Címbio recobrindo todo o bulbo (Figs. 150A, 153A). 

Condutor sem prolongamentos (Figs. 150E). Rádix afilado em um ápice sinuoso (Figs. 150B, 153B).  

 

Fêmea (ICN-AR-1688). Comprimento total 4.50. Comprimento da carapaça 1.25, largura 1.10. Carapaça 

marrom-alaranjado escuro (Figs. 148A, 151AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.25 PMEīPME: 1.05 PMEīPLE: 

0.10. Olhos procurvados (Figs. 151AƄB). Olhos em um tubérculo proeminente (Figs. 151AƄB). Olhos de 

mesmo tamanho. Comprimento do abdome 3.25, largura 0.80. Perna I: fêmur 2.45/ patela 0.65/ tíbia 1.90/ 

metatarso 1.70/ tarso 0.45/ total 7.15. II: 1.15/ 0.40/ 0.70/ 0.75/ 0.35/ 3.35. III: 0.65/ 0.20/ 0.35/ 0.55/ 0.30/ 

2.05. IV: 1.60/ 0.45/ 1.65/ 1.15/ 0.40/ 5.25. Ep²gino (Figs. 152AīC, 153DīE): Acess·rio epiginal ausente 

(Figs. 152B, 153D). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 152BīC, 153E). Primeiro par de 

espermatecas arredondado e quase se tocando (Figs. 152BīC, 153E). Segundo par de espermatecas ovais e 

distantes uma vez o seu diâmetro (Figs. 152BīC, 153E).  

 

Variação. Fêmeas (n=2): Comprimento total 4.10-4.50, Comprimento da carapaça 1.15-1.25, Comprimento 

do abdome 2.95-3.25, fêmur I 2.25-2.45. 

 

Distribuição. Colômbia (Meta) (Fig. 166). 
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Miagrammopes thaumata nova espécie  

Figs. 154Ƅ157 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǁ da Reserva Florestal Adolpho Ducke, (59°55'30.39''S, 02º56'53.07''O), 

Manaus, Amazonas, Brasil, 22.VII.2008, J. ten Caten leg. (INPA 4935). Parátipo: 1ǁ (INPA 4641). 

 

Etimologia. O epíteto específico thaumata (ɗŬɨɛŬŰŬ, grego, substantivo) significa maravilhas, refere-se ao 

documentário de José Mojica Marins de 1994 ñDem¹nios e Maravilhasò. 

 

Diagnose. Machos de Miagrammopes thaumata sp. nov. assemelham-se a M. daimones sp. nov. pela fossa 

do radix larga (Figs. 156B, 157B), e apófise mediana sem prolongamentos, curvada e disposta anteriormente 

(Figs. 156AƄB, DƄE, 157AƄB), mas distinguem-se pela tíbia do palpo pontuda e porção mediana da 

ap·fise mediana lateralmente abobada (Figs. 156AƄF, 157AƄC). 

 

Macho (INPA 4935, Holótipo). Comprimento total 3.15. Comprimento da carapaça 1.00, largura 0.65. 

Carapaça verde-escura (Figs. 154A, 155AƄB). Olhos: PLEīPLE: 0.70 PMEīPME: 0.35 PMEīPLE: 0.15. 

Olhos recurvados (Figs. 155AƄB). PME em tub®rculo raso, e PLE em tub®rculo (Figs. 155AƄB). PLE 

maior que PME. Quelíceras verde-pálidas (Fig. 155A). Esterno, lábio e enditos verde-escuros (Fig. 155C). 

TP2 e TP3 presentes (Fig. 155C). Abdome, comprimento 2.15, largura 0.65. Abdome marrom-esverdeado 

claro com tr°s pares de pontos escuros (Figs. 155EƄF). Ventre marrom-pálido (Figs. 155D). Pernas verde-

claras, patela e segmentos distais escuros. Perna I: fêmur 1.50/ patela 0.35/ tíbia 0.90/ metatarso 0.95/ tarso 

0.30/ total 4.00. II: 0.80/ 0.25/ 0.40/ 0.40/ 0.25/ 2.10. III: 0.50/ 0.25/ 0.55/ 0.75/ 0.50/ 2.55. IV: 0.85/ 0.20/ 

1.00/ 0.55/ 0.25/ 2.85. Palpo (Figs. 156AƄF, 157AƄC): T²bia do palpo como em Fig. 156 AƄC e 157AƄB, 

fêmur mais curto que patela e tíbia juntas. Címbio recobrindo todo o comprimento do bulbo (Figs. 156A, 

157A). Condutor sem prolongamentos (Figs. 156AƄB). R§dix afilado em um §pice alongado e arredondado 

(Figs. 156B).  

 

Fêmea. Desconhecida. 

 

Variação. Machos (n=2): Comprimento total 3.15-4.15, comprimento da carapaça 1.00-1.25, comprimento 

do abdome 2.15-2.90, fêmur I 1.50-1.90. 

 

Distribuição. Brasil (Amazonas) (Fig. 166). 

 

http://www.wsc.nmbe.ch/species/42998/Miagrammopes_albocinctus
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Miagrammopes karmaniola nova espécie  

Figs. 158Ƅ160 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ do sul de Santiago, Santiago, República Dominicana, VI.1938, P. J. Darlington 

leg. (MCZ 93893).  

 

Etimologia. O epíteto específico karmaniola (əŬɟɛŬɜɘɧɚŬ, grego, substantivo) significa guilhotina, e 

refere-se ao vídeo e peça teatral de Jos® Mojica Marins de 1997 ñA Guilhotina do Terrorò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes karmaniola sp. nov. assemelham-se a Miagrammopes molitus, M. 

latens, M. cubanus, e M. pinopus pela presença de um par de lobos epiginais na margem posterior do epígino 

(Figs. 160AƄE), mas diferem-se pelo capuz não esclerotizado e localizado entre o segundo par de 

espermatecas (Figs. 160D) e pela forma mais arredondada das espermatecas (Figs. 160BƄC). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MCZ 93893). Comprimento total 4.95. Comprimento da carapaça 1.45, largura 0.90. Carapaça 

marrom-escuro (Figs. 158A, 159AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.00 PMEīPME: 0.45 PMEīPLE: 0.20. Olhos 

em linha reta (Figs. 159AƄB). PME em tub®rculo raso, PLE em tub®rculos (Figs. 159AƄB). Olhos de 

mesmo tamanho. Quelíceras laranja-pálidas (Fig. 159A). Esterno, lábio e enditos marrom-alaranjados 

pálidos (Fig. 159C). TP2-3 e TP3-4 presentes (Fig. 159C). Abdome, comprimento 3.50, largura 1.00. 

Abdome marrom-pálido com dois pares de pequenas manchas brancas dorsais (Figs. 159DƄF). Pernas 

marrom-pálidas. Perna I: fêmur 2.50/ patela 0.70/ tíbia 1.85/ metatarso 1.75/ tarso 0.50/ total 7.30. II: 1.25/ 

0.40/ 0.70/ 0.85/ 0.35/ 3.55. III: 0.90/ 0.20/ 0.60/ 0.50/ 0.35/ 2.55. IV: 1.50/ 0.40/ 1.85/ 0.85/ 0.40/ 5.00. 

Ep²gino (Figs. 160AīE): Capuz n«o esclerotizado como acess·rio epiginal (Figs. 160AīD). Aberturas 

copulat·rias na margem posterior. Dois pares de espermatecas (Figs. 160BīC, E). Primeiro par de 

espermatecas redondas, muito próximas entre si (Figs. 160BīC, E). Segundo par de espermatecas separadas 

por menos de duas vezes o seu diâmetro (Figs. 160BīC, E).  

 

Distribuição. República Dominicana (Santiago) (Fig. 168). 

 

Miagrammopes theoi nova espécie  

Figs. 161Ƅ163 

 

http://www.wsc.nmbe.ch/species/42998/Miagrammopes_albocinctus
http://www.wsc.nmbe.ch/species/42998/Miagrammopes_albocinctus


60 
 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ de Cachoeiras de Macacu (22° 27ǋ 46ǌ S, 42° 39ǋ 10ǌ W), Rio de Janeiro, Rio 

de Janeiro, Brasil, 11.III.2001, R. Baptista et al. leg. (MNRJ 3056). 

  

Etimologia. O epíteto específico theoi (ɗŮɞɑ, grego, substantivo) significa Deuses, e refere-se ao filme de 

Jos® Mojica Marins de 1972 ñQuando os Deuses Adormecemò. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes theoi sp. nov. se distingue dos demais congêneres pela ausência de 

acessório epiginal (Figs. 163A, D), ducto copulatório largo e localizado na margem posterior (Figs. 163B, 

D), e segundo par de espermatecas redondas e pequenas (Figs. 163C, E). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (MNRJ 3056). Comprimento total 3.45. Comprimento da carapaça 1.20, largura 1.00. Carapaça 

amarela com uma mancha branca de guanina no centro (Figs. 161A, 162AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.20 

PMEīPME: 0.75 PMEīPLE: 0.15. Olhos recurvados (Figs. 162AƄB). PME em tub®rculo raso, PLE em 

tub®rculo proemiente (Figs. 162AƄB). Olhos de tamanhos iguais. Quelíceras amarelas (Fig. 162A). Esterno, 

lábio e enditos amarelos (Fig. 162C). Esterno não dividido (Fig. 162C). Abdome, comprimento 2.25, largura 

1.85. Abdome pálido com manchas brancas de guanina dispersas (Figs. 162DƄF). Pernas amarelas. Perna 

I: fêmur 2.00/ patela 0.95/ tíbia 1.45/ metatarso 1.50/ tarso 0.45/ total 6.35. II: 1.00/ 0.40/ 0.50/ 0.75/ 0.35/ 

3.00. III: 0.75/ 0.25/ 0.50/ 0.60/ 0.40/ 2.25. IV: 1.25/ 0.40/ 1.25/ 0.95/ 0.40/ 4.25. Ep²gino (Figs. 163AīE): 

Dois pares de espermatecas (Figs. 163BīC, E). Primeiro par de espermatecas redondas e separadas entre si 

por menos de uma vez o seu di©metro (Figs. 163BīC, E). Segundo par de espermatecas separadas por menos 

de quatro vezes o seu diâmetro (Figs. 163BīC, E).  

 

Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro) (Fig. 166). 

 

Miagrammopes nunkai nova espécie 

Figs. 164Ƅ165 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ de 25 km E of Puerto Napo, Selva Aliñahuí, 450 m, Provincia de Napo, 

Equador, I-II.1991, Edward S. Ross coll. (CAS).  

 

Etimologia. O epíteto específico refere-se a mitologia Shuar. Nunkai é a manifestação feminina da 

divindade Shuar, deusa da agricultura. 
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Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes nunkai sp. nov. assemelham-se as de Miagrammopes corticeus pelo 

padrão epiginal, mas diferem-se pelo entalhe medial largo e ducto copulatório com trajeto sinuoso após 

deixar as aberturas copulatórias (Figs. 165AīD). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (CAS, holótipo). Comprimento total 8.69. Comprimento da carapaça 2.15, largura 1.45. Carapação 

marrom-clara (Figs. 164AƄB). Olhos: PLEīPLE: 1.50 PMEīPME: 0.70 PMEīPLE: 0.35. Olhos levemente 

recurvados (Figs. 164AƄ B). PME e PLE em tubérculo raso (Fig. 164A). Quelícera, esterno, lábio e enditos 

marrom-claros (Figs 164A, C). TP2 e TP3 presentes (Fig. 164C). Abdome, comprimento 6.54, largura 1.38. 

Abdome marrom-claro com quarto pares de pontos escuros (Figs. 164E, F). Ventre de abdomen marrom-

claro (Fig. 164D). Pernas marrom-claras. Leg I: fêmur 4.40/ patela 1.10/ tíbia 3.35/ metatarso 3.30/ tarso 

0.75/ total 12.90. II: 2.30/ 0.60/ 1.25/ 1.50/ 0.55/ 6.20. III: 1.40/ 0.35/ 0.90/ 1.15/ 0.50/ 4.30. IV: 3.05/ 0.70/ 

3.55/ 1.80/ 0.50/ 9.60. Epígino (Figs. 165AƄD): Entalhe medial pouco esclerotizado como acessório 

epiginal (Fig. 165A). Aberturas copulatórias na margem posterior (Figs. 165BīC). Espermatecas separadas 

por menos de um diâmetro (Figs. 165BīC).  

 

Distribu ição. Equador (Provincia de Napo) (Fig. 172). 

 

Miagrammopes cronos nova espécie 

Figs. 166Ƅ168 

 

Material -tipo. Holótipo: 1ǀ de México, G & S coll. (BMNH 1389076).  

 

Etimologia. O epíteto específico refere-se ao filme mexicano Cronos, dirigido por Guillhermo del Toro. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes cronos sp. nov. assemelham-se as de Miagrammopes mexicanus pelo 

padrão epiginal, mas diferem-se ao entalhe menos desenvolvido e lobos epiginais levemente alongados, e 

segundo par de espermatecas curvados para cima (Figs. 168A, D). 

 

Macho. Desconhecido. 
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Fêmea (BMNH 1389076, holótipo). Comprimento total 7.55. Comprimento da carapaça 1.76, largura 0.92. 

Carapaça marrom-escura (Figs. 167A). Olhos: PLEīPLE: 0.94 PMEīPME: 0.42 PMEīPLE: 0.25. Olhos 

levemente recurvados (Figs. 167B). PME e PLE em tubérculos rasos (Fig. 167A). Quelícera, esterno, lábio 

e enditos marrom-claros (Figs 167A, C). Esterno não-dividido (Fig. 167C). Abdome, comprimento 5.79, 

largura 1.42. Abdome marrom-claro com quarto pares de pontos escuros (Figs. 167F). Ventre de abdomen 

marrom-claro (Fig. 167D). Pernas marrom-claras. Perna I: fêmur 2.13/ patela 0.50/ tíbia 1.50/ metatarso 

1.28/ tarso 0.50/ total 5.91. II: 0.72/ 0.25/ 0.43/ 0.64/ 0.26/ 2.30. III: 0.55/ 0.17/ 0.43/ 0.38/ 0.25/ 2.03. IV: 

1.19/ 0.30/ 1.53/ 0.55/ 0.25/ 3.82. Epígino (Figs. 167AƄD): Aberturas copulatórias na margem posterior 

(Fig. 167A, C). Presença de dois pares de espermatecas (Figs. 167B, D). Primeiro par de espermatecas 

redondas e separadas por menos de uma vez o seu diâmetro (Figs. 167B, D). Segundo par de espermatecas 

redondas e separadas por quatro vezes o seu diâmetro (Figs. 167B, D). 

 

Distribu ição. México (Fig. 171). 

 

Miagrammopes baspinatus nova espécie 

Figs. 169Ƅ170 

 

Material -tipo. Holótipo: 1 ǀ de Quebrada Honda (08ę45ô03ò N, 82ę14ô20.7ò W), 1135 m, Reserva 

Florestal Fortuna, Chiriqui, Panama, L. Benevides coll. (GWU).  

 

Etimologia. O epíteto específico faz referência a M. aspinatus, espécie mais próxima. 

 

Diagnose. Fêmeas de Miagrammopes baspinatus sp. nov. assemelham-se as de Miagrammopes aspinatus 

pela presença de um escape não esclerotizado e um par de espermatecas, mas diferem-se pelo escape 

robusto, primeiro par de espermatecas menor e ducto copulatório mais longos (Figs. 170AīE). 

 

Macho. Desconhecido. 

 

Fêmea (GWU, holótipo). Comprimento total 6.46. Comprimento da carapaça 1.84, largura 1.38. Carapaça 

amarela (Figs. 169A). Olhos: PLEīPLE: 1.78 PMEīPME: 0.77 PMEīPLE: 0.38. Olhos levemente 

recurvados (Figs. 169A). PME em tubérculo raso, e PLE tubérculo proeminente (Fig. 169A). Quelícera, 

esterno, lábio e enditos amarelo-claros (Figs 169A, C). Esterno não-dividido (Fig. 169C). Abdome, 

comprimento 4.62, largura 2.69. Abdome amarelo-claro (Figs. 169EƄG). Perna amarela-claras com bandas 

mais claras. Perna I: fêmur 2.13/ patela 0.50/ tíbia 1.50/ metatarso 1.28/ tarso 0.50/ total 5.91. II: 0.72/ 0.25/ 
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0.43/ 0.64/ 0.26/ 2.30. III: 0.55/ 0.17/ 0.43/ 0.38/ 0.25/ 2.03. IV: 1.19/ 0.30/ 1.53/ 0.55/ 0.25/ 3.82. Epígino 

(Figs. 170AƄE): Aberturas copulatórias na margem ventral (Fig. 170B, D). Presença de dois pares de 

espermatecas (Figs. 170C, E). Primeiro par de espermatecas redondas e separadas por menos de uma vez o 

seu diâmetro (Figs. 170C, E). Segundo par de espermatecas redondas e separadas por quatro vezes o seu 

diâmetro (Figs. 170C, E). 

 

Distribuição. Panama (Chiriqui) (Fig. 172). 

 

NOMINA DUBIA  

 

Miagrammopes birabeni Mello-Leitão, 1945 

 

Miagrammopes birabeni Mello-Leitão, 1945b: 231, fig. 6 (Holótipo macho de Pindapoy, Misiones, 

Argentina, depositado no MLP 16330, examinado). 

Mumaia birabeni Lehtinen, 1967: 250. 

 

Comentários. O material tipo foi examinado e ambos os palpos foram perdidos, o que não permite a correta 

identificação e redescrição da espécie. A mudança do status de válida para nomina dubia foi anteriormente 

sugerida por Grismado (2008), e aqui, corroboramos com a sugestão considerando definitivamente a espécie 

Miagrammopes birabeni como nomina dubia. 

 

Miagrammopes trailli O. Pickard-Cambridge, 1882 

 

Miagrammopes trailli O. Pickard-Cambridge, 1882: 435, pl. 31, fig. 11 (Síntipo fêmea jovem [Mr. Trailliôs 

Amazon collection], depositado no OUMNH, examinado). 

Huanacauria trailli Lehtinen, 1967: 239 (Fêmea transferida para Miagrammmopes). 

 

Comentários. O material foi examinado, e apesar das condições precárias de conservação, foi possível 

identificar que o espécime é uma fêmea jovem. O exame, a ilustração e descrição original da genitália por 

Pickard-Cambridge (1882c: 435, pl. 31, fig. 11) não permitiu a redescrição da espécie neste estudo. 

Adicionalmente, a descrição geral de M. trailli  é genérica e a única informação sobre a localidade específica 

refere-se a ela pertencer ¨ Mr. Trailliôs Amazon collection. Desta forma, Miagrammopes trailli é aqui 

considerada nomina dubia.  
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Figura 1. Distribuição das espécies de Miagrammopes. 
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Figura 2. Habitat e habitus de Miagrammopes sp. AƄB) Habitat da fêmea do Parque Estadual do Jaraguá, 

São Paulo, São Paulo, Brasil. C) Fêmea com ooteca. Foto: R.P. Indicatti. 
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Figura 3. Miagrammopes sp., medidas. A. Carapaça, vista dorsal; B. Carapaça, vista lateral; C. Abdome, 

vista lateral; D. Perna IV, vista lateral; E. Carapaça, vista ventral. Abreviações: PME, olhos medianos 

posteriores; PLE, olhos laterais posteriores; Fe, fêmur; Pa, patela; Ti, tíbia; Mt, metatarso; Ta, tarso; TP2-

3, placa transversal entre a margem posterior da coxa II e margem anterior da coxa III; TP3-4, placa 

transversal entre a margem posterior da coxa III e margem anterior da coxa IV.
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Figura 4. ǀ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  

 

Figura 5. ǁ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm. 
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Figura 6. ǀǁ Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, genitália. 

Palpo: A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista apical. Epígino: 

D, vista dorsal, não clarificado; E, vista ventral, clarificado. Escala: 

0.1 mm.                                                                 Figura 7. ǀǁ 

Miagrammopes albocinctus Simon, 1892, genitália, ilustração. Palpo: 

A, vista retrolateral; B, vista retrolateral; C, vista apical. Epígino: D, 

vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.1 mm. 
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Figura 8. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 

1902, corpo. A, vista lateral; B, vista dorsal. Escala: 1 mm.  

    

Figura 9. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 

1902, corpo. Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. 

Abdome: D, vista lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: 1 

mm.  
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Figura 10. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 

1902. A, corpo, vista lateral. Carapaça: B, vista lateral; C, vista dorsal; 

D, esterno. Abdome: E, vista dorsal; F, vista ventral; G, vista lateral. 

Escala: 1 mm.  

 

Figura 11. ǀ Miagrammopes alboguttatus O. Pickard-Cambridge, 1902, 

Epígino. A, vista ventral, não destacado; B, vista ventral, não clarificado; C, 

vista ventral, clarificado; D, vista dorsal, clarificado. Variação de cor: E, vista 
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ventral, clarificado: F, vista dorsal, clarificado. Ilustração: G, vista ventral; H, 

vista dorsal. Escala: AīD 0.2 mm, EīH, 0.1 mm. 

 

Figura 12. ǀǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, corpo, 

vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: A, 2 mm; B, 1 mm. 
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Figura 13. ǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: AīC, 0.5 mm; DīF,1 

mm.  
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Figura 14. ǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, Palpo. A, 

vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista apical. Clarificado: D, 

vista retrolateral; E, vista prolateral; F, vista apical. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 15. ǀ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: AīC, 0.5 mm; DīF,1 

mm.  
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Figura 16. ǀ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, Epígino. A, 

vista ventral, não destacado; B, vista ventral, clarificado; C, vista 

dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 17. ǀǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, genitália, 

ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista 

apical; D, apófise mediana. Epígino: E, vista ventral; F, vista dorsal. 

Escala: 0.2 mm.  
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Figura 18. ǀǁ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, corpo, 

vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: 1 mm. 

 

Figura 19. ǁ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  
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Figura 20. ǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, Palpo. A, 

vista retrolateral; B, vista prolateral; C, vista apical; E, pedipalpo. 

Clarificado: E, vista retrolateral; F, vista prolateral; G, vista apical. 

Escala: 0.2 mm. 

 

Figura 21. ǀ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

lateral; E, vista ventral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  
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Figura 22. ǀ Miagrammopes aspinatus Chickering, 1968, Epígino. A, 

vista ventral, não destacado; B, vista ventral, clarificado; C, vista 

dorsal, clarificado. Escala: 0.2 mm. 

 

 

Figura 23. ǀǁ Miagrammopes animotus Chickering, 1968, genitália, 

ilustração. Palpo: A, vista retrolateral; B, vista retrolateral; C, vista 

apical. Epígino: D, vista ventral; E, vista dorsal. Escala: 0.2 mm. 
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Figura 24. ǀǁ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, corpo, 

vista lateral. A, fêmea; B, macho. Escala: A, 2 mm; B, 1 mm. 

 

 

Figura 25. ǀ Miagrammopes brasiliensis Roewer, 1951, corpo. 

Carapaça: A, vista dorsal; B, vista lateral; C, esterno. Abdome: D, vista 

ventral; E, vista lateral; F, vista dorsal. Escala: 0.5 mm.  






























































































































































































































































































































